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Coflcepio del pairioiismo
Kl Coii.se.jo tic JiMado lia tliclio ,su últi. 

nía palabra. íiobre la MaiiConuijjitlad tic 
(^«itallilla, aimque— í̂ierfeeto nido de cu­
tos—se haya dado buena maña ea ilisi- 
iiiula.r_el verdadero e ŝplritu que anima a 
I<iK _ae ñoi-ew eonsej eros.

No (distanle, es fácil leer entre líneas 
lu iioatilidad con que. Jos pud'ülumtios va 
roiicfe, c&emidiaSlizados, miran Jiar-ia Cata- 

, laña.'
 ̂ lo chocante es que los criterios más 

Bernlc.s paroeeii liaberse nd'ugiado en el 
.iberalLsmo histórico, que un día íiié oes 
lunch, cf.mo hoy lo ta, ipara esos liberales 
do nomibre, la doctrina nacionalista.

uos «unios sacerdotes del templo del li- 
benaltisrno'quieren guardar el fuego sagra* 
do del unitarismo inconsútil. Claro está 
que no consiguen engañar a nadie. Todos 
sai)€nio.s q.uc ese empeño cu aliraenlar la 
sacra lumbre se tleb(.‘ a que en ella tienen 
puesto a cocer su puchero.

i Oh ftl Consqio de Estado! ¡ Oh las altas 
poi\siinalidad(iH que lo forman! Recordan 
do cictta.s historitis. nó salienios si indig­
narnos o soltar ja carcajada. Pues no se 
ÍHicdo olvida!'—por ejemplo—que en ese 
cóndfavé d'- varones tan liouoraliles la mo, 
ral que impera por pura y estrmta es 
la 'Que defino y marca el piniVisor d,e de­
cencia pública y privada, defensor y he* 
hedero del famoso “Cantinero”.
_ Digamos con lloració: “Amigo.s admi 

licios al espectáculo, ¿ podríais contener lia
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v e r g o n z o s o  q u e  de.s<lc l o  u u is  \ i e j o  a  

lo  m ú a d e s a t T e d i t a d o  sC r e :d i i t e  o n trfe  f r a ­
c a sa r lo s ; e l  ( J í íu s e jio  d e  d e liu id o T ’c s  e n  n io . 
in e u to .s  e n  <iuc c o u v e n d r í a  j u z g a r  i in p a r -  
e i a l  y  s r r e n u m e íik » . .s i t i iá m lo s e  e n  u n a  a.L 
t u r a  ( 't ic a  a  l a  < iu c )n in > 'a  p ( x lr á n  l l e g a r  
l o s  h o m ú iK .-iiIo s  a m b i i ‘h > sillo s  a<‘O s tu m b r a  
d o s  a  v i v i r  a  i-as d e  t i e r r a ,  c u a n d o  n o  e n  
e l  c h a r c o  d e  t o d a s  l a s  c o n c u p i s c e n c i a s .

T in  p r o b le m a  t a n  i-e a l y  k n  v iv o  c o m o  
e l  c a t a l á n  y  uní i d e a l  a u to m ím ic o  p iv v fcsa - 
d c i p o r  v c n l a d c r a s  c u m b r e s  dei] p e n s a m ie D . 
t o  e .sp a ñ u l. ¿ v a n  a  e s t a r  a h o ra , a  m e r c e d  
d o  lo s  f ig u r tm e .s  d e l  ccu tríid iism o  f r a c a ­
s a d o  t

U r g o  q u e  lo s  é c p a ñ o le s ,  (p ie  f io r  scu iti*  
m i e n t o  a d o ir a m o ; a  E s p a ñ a ,  y  p o r  e o n v ic  
ei(>n (-Ñ lam os d i.s iit ie s to s  a s a c r i f i c a r n o s  p o r  
s u  g r a n d e z a  y  ] io d c r i« .  c s ta il 'lo z c a m o .s  u n a  
d i v i s o r i a  h io n  m g iv a d a  y  ( lu e  n o  d é  J u g a r  
a  c o n f u s i o i i c s .  ,

ÍE s  n e c '  s a i 'io  q u e  ¿1 p a t r i o t i s m o  n o  a h o *  
p u e  a l  v e r d a d e r o  . l i b c r  d i,>m o. Jv l i , ¡v a l  ¡m,. 
I r i ó t i c o  n o  p u e r lc  e n c e r i-a r .s e  e n  u n  s a g r a ­
r i o  n i  p u e d o  r l c já r  d e  d is í tu t ir s c .

E n  e l  a ñ o  20 d c 'l .s ig lo  X X ,  ¿ v o iv c r c in o a  
a  d w -k iT a r  q u e  la u  id c í i s  d e l i t u p io n ?  j h l e *  
v a n '-m o s  a  l a  h o g u e r a  a  lo s  (p ie  s i '  n ie  
g u e h  'a  .a c e p t a r - « 0*10 i d e a l  p a t r i ó t i c o  e l 
u n i t a r h i n o  in c o n s ii i í i l  c i g u a l i t a r i o  <iue d i*  
f ie n d e  l a  ’v i e ja  p o lí t ic a , '. '

E is  l a m e n t a b l e  q u e  d c .sp a c ,s  d e  l ’ í .v i^ far. 
p a l l  to d a v ía  so  a c o i ja  c o n  r e c e lo  l a  d o c t r i ­
n a  a u t o n o m i s t a .

'E s p a ñ a  n o  e s  e s a  p a t r ú a  a b s t r a c t a  q u e  
d i c e n  d e f e u d e r  eso.s f i o l í t i c o s  d e  c e r e b r o  
c e r r i l .

Iza. r e a l i d a d  e s  riiu.v o t r a .  D t^ íd e  G n i d é n  
a  A z x ii 'ín . s e  h a  h a b l a d o  d e  hus “ n íic jo m w  
d e  E s p a ñ i i ” . ;  P in * cp ic n o  ín te r | .i r c ta r  a d * 
m i n i s t r a l i v a  ,v p c ^ lít ic a m e n te  l a  a g n s t i n i a  
n a  “ i iu i( iñ d  e n t r e  l a  i im c h e c lu m b v c  y  v a - 
r i t 'd a d ” '.' E s p ii iñ a  e s  e s to . E l  i d e a l  im lr ió -  
t i c o  e .(ip añ o l n o  t n ic d e  s e r  e l r í g id o  u n i t a ­
r i s m o  i t r u a l i la r io  q u e  c r e o  f|Ue ¡a  p a t r i a  e s  
|in v a s t o  c u a r t e l ,  s i n o  ¡ a  d iv e r s id a d  i w o *  
n o c id a  y  le g id iz a d i j ,  p a r a  q u é  d c l  m u tu o  
r e s p o t o — r e s p e t o  'a l a  p e r s o n a l id a d  é t n i  
« a .  a  t o d i í i  lo s  d e rc id in s . a  l a  d ig n id a d
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E l  p i i o r o  a v i a d o r  | u a n  C a s a l ' , . . , q u e  
I n t e n t a r á  d e  n u e v o  v o l a r a  u n a  

a l t u r a  d e  12.01.0 m e t r o s

üerán ustedes.,.
Del cateto (i:, lanoob(( en “La Tribuna.,. 
"Cuando e] mécUco se aoartO de su «ama 

niirando a su uadré, cpiao diciendo: ‘■Ten. 
?o que haWar con Usíoa... ,Jnan comprend'iS 
cae se moría.,.

;V'aya alor!
¿I'cTo 't^ postbi.r (jue un médico se apar­

to de sií propia .;ama y  mire a su propio 
padre, no estando presente* ni uno ni otro?

¿Ks (jue al ir a la r.'slta llevaba ese niédL 
cc a su progenitor?

¿Y taiiitbjón iipcsha la cama?
¡Quite (i.'stcrt “Jierro-!

Continúa el cuento, que Arma un señor 
Sil unía. Huida;

' P iro  no se dl6 cuenta de que su voz 
iba a salir bronca, entricortada por su res..
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ración fati?o.sa. y se falló; no dijo nada.
Sobra el "no dijo niada,,— digo yo. 
,¿X.o basta con d ecr que “se call<5„?

n.efi xipne.s do un .zapato;
Vergüenza niit da ver lo (jue pagan por 

mí. ¡íí'ieñores. “eminto duro... y bien .mira, 
do “qué poco duro......

<»

“ P o r q u e  L í l f a o f  d e ,  L ^ b o r d e ,  L a b o r d t í  
n i  s e  m u e v e ,  n i  s e m o v e r á ' * .

Lo riijo Un taibernero 
, do esos' fiue le agasajan: f
' —'El ŝ e da “bomhos..  ̂ pero 
las patatas no bajan.

O
t>) azúcar que vate a 80 céntimo' 

hn.o,-'va!," a 00 el 'uarto de k lo.
¿Han subido los sueldos 

en esa proporción?
Pues a pe(ifr más «neldo.
¡Pormez vos bataUlons!

iienmendo psrniisos 
o la cuerna ue le cocioera

C o m o  q u ie n  v e n d e  a n i l l a s  p a r a  l.'-s p a *  
,j|i(gua.s'. •̂an vendiendo pop e ôe ¡Tucblos 
o e  D io.s p e r m is o s  p u r a  l a  (‘Y jx ) H ’;c i ó n  d e  
a t ig ite , a z ú c a r ,  a r r o z ,  p a t a t a s ,  e t c .

e l f  Los siaverariienzSS-q-tie- !<  ̂ vimiTim, 'iiw- 
I recen ejemiplar <?;i->tigo. TVro

o
Leo que entre los qu; se distinguieron en 

le. interpretaci(íu de “Los uiar'dos alegres», 
figuraba el señor Cejuela.

¿ O c ju e la ?
Put« mejor tute en '“Los nvfl.rl(i03 ale. 

gres.. e,?taría en “truiturras y  bandurrias». 
iTligo yol

t i ,  b  1 d /io  O om áiez.

Se reneiiran las colas mientras 
Qoe tmsian estos GoDieriios
I l á i i  T O cU o  a  ío i 'in a r í ic  l a s  c o la a  e n  l a s  

S -n ic r b is  d e  l a s  p a i ia d íT Í a .s .  E n  m u c h a s  
t a h o n a s  h a n  te n id o  q ú e  s u p r i m i r s e  t u r n o s  
d e  e b r e r o s .

N(ji hay pan. El conílioto no surgi<5 d<- . - ■ , . . .  " -'O J'OO. JGii, voíimcio no surgió u
misma de lo,s organiymo.s autimomos que fnnu .manera impi-evista. U» conocían la.
ohrkVn s:/» I í-mIh /li» I r —iifl/.f'si- j ‘ i . i « i 'a h o r a  s e  t r a t a  d e  p i s o t e a r — n . m n ,  m á s  
f u c H e  q ti 'e  ;m in c a , lu  u n id a d  vv‘rd;a>den),, 
q n c  ha. d e  s e r  lia.se d e  la  f u t u r a  g r a n d e z a  
d e  E s p a ñ a ,

i d a s . . .  lu) js 'r d a m o .s  e l  l i f i i i p o .  E s o  v e n ­
d r á  d e s p in 's .  E .so  h a y  q u é  t r a t a r l o  c o n  
o t r o s  h o m lm -.s  v  en i| > Íean d o  ji r o é c d i m íe n .  
t o s  m á .(5 h o n r a d o

Utiia; so la , c o s a  s e  n o s  o c i i m '— c o m o  p r c -  
v i a ' .v  u r g e id ís im a -T —ris-.oini n d íi r  a  h ss c a -  
l a i a n e s .  Y  e s q i i e  t e n g a n  c u  e i io p ta  (|uc lo s  
p o l í t i c o s  q u e  i n t e n t a n  a t r o p e l l a r l u s  n o  t i c  
n e n  n a d a , ip ie  v e r  e o ii  ÍU a e ir id — l a  v e r d a ­
d e ra , “ E a l i j l o n i a  «le n a c io n e s  e .s p a ñ o la s  ’ d e  
q i b '  UO.S' h a h l a  e l g r iu i  a r a g o n é s  a n t e s  c i ­
t a d o — . q iK í e.s to d o  g e n e r o s i d a d  y  e o m - 
p r e n .s ió n .

Y  n n ie h o  im n io s  t i e n e t i  q u e  v e r  c o n  e t  
r e s t o  (lo  E s p a ñ a .  q U e  d e t e s t a  a  (*sos p o l i '  
t i c o s  l a u t o  o  n í a s  q u e  lo .s m is m e »  c a t a t a  
n e s .

El linpuesio del Tlmure
l’UOTEST.X Y .>l.\Mri;.'iT.\CIOV

{ . 't ir la -g -m a  I d  (!)  m . ) .— E a  C á m a r a  de, 
C o m e i 'i 'io  e e le h r ó  s i’s ió n  p a c a  t r a t a r  d o l 
(■.'.uH ieto p ia n k a i d o  .f»or e l  i n s i i e c t o r  d e l  
• j'i i ii i ir c  ,;d e .\ i.ifir  (p ie  e l e o m e i 'e jo  co lo fq u e  
;n i  t i m b r e  m ó v i l  e n  to d o s  io.s p r o d u c io s  
em paqiiH »tiuh '.s q u o  e .T p e n d a .

' l i i i  m a y o r í a  d o  ]fus .l ie n d i is  .st( n e n ’a r o n ,  
y  k -s  c o in e r c ia j i  t w  m a r c h a r o n  e n  m a n í "  
fe s la c i i 'm  n u n ie n ji s a  y  o r d e n a d a , a l  d o m i-  
e .riio  do la  C á n i n r a  d e  C o m c ir .io . d o n d e  
a p r o b a r o n  ta .s  c o n e k is io m - s  ( jtm  m á s  t a r  
d e  (*n t r e g i i w i i  a l  ü le a ld e .

h a s  ico u elii.s io u fts  a .]> ro ¡)a d as  p o r  e l  ocr 
lu e r m o  s e  c o n c r e t a n  a  lo  s i g u i e n t e ;

Q u e  ,sTí .s u a p e n d a  ta. v i s i t a  d e  in s p e c c ió n  
qu 'e  s e  reti'C ro  a l  t i m b r e  n u jv il»  'ha.sla. t a n t o  
<uu‘ s e  ( l i c le u  l a s  d i.sp o sie io ti» -s  e i i c i m i i u í r  
*d;i.s a  q u e  n o  s e  graa^en t a s  incr(«¿j»,-ÍH 3 d e  
m ín im o  piv(úiw> n i  l a s  (■í.'iwb’i i c i a s  a í l i p i i r i -  
d a s  o r  lo s  c o i r e r e i a n ü s  a n t e s  d o  la  p i ib l i *  

.e n v ió n  'd e la  le y .
!•'.! e o m erv u ', e s t i i  d i.s jiiic .s to  a  n u in te n c c *  

p(> e n  lu i.i a c t i t u d  em 'v g ic^ i, 'o in e 'lu so  a  n o  
c i im p l r  ) ; i  o rd .é n  d c l  i n s p e c t o r  y  d n rs e  
f ie  b ,i i 'i  lU  la  e o n t r i l m c i ó n .

y u t o r id a d e s .  i« * r ó  n o  h a n  .s a liid o  c o n ju r a r -  
•ó, y  g r a c i ^  la l  a b a n d o n o .-e n  q u e  jio-s tií" *  
U(>u, h o y  n u i'é lia s  f a m i l ia s , ' , t a l . .v e z  l a s  má¿s 
u e e e a it i id fts . no  g ca n e .rá u  p a n . , .

H a c e  p o c o s  d ía s  a n u n c á l> in u í.s  d e s d e , e s ­
t a s  (^ oliim 'nas la  i i n u i n e r i i - í a d e l .  e o n lü c lo  

• 'X o ' l u i t l g a u  ' l í js  pari.ad('.r()S ( d w í n m c s ) . 
j ie r n  l iu e lg a n  l a s  a u t o r i i l a d e s .  <)uie n o  q u ie  

y- n o ; q u e  n o  's a l i c i i  r e m e d ia r  l a  e s e a s v z  
d é  i r i ’gois y  h a r i m i s . . . ” ' .

Y  a .s í h a  s u o e d u ie .  Í U ié n t i 'a s  q u e  f u e i o i  
‘.1e g a u '.io , n m s  o  i t ie i i c s  p u n t u a l t m n it c .  la s  
d ie z  y. sc i.s  v a g o n e s  d e  t r i g o  q u e  d > i - i a -  
m e n le ,( io n s u ;m e  v.Silo» m e re a í.lo , «•' i 'c m  'd ió  
e l  m a l : ]w r o  e o u io  nw h u h ía  n i  u n  j . i i f u i . k  
d e  h a n t ú i - i p i i r a  p r e v e r  la  ,m c n e r  i -o n l in  
g í’ n i 'iá ,  a l  p r i m e r  t r c p c z ó u  .s u rg ió  e l  c o i r  
ü 'ie to . ' • - ’
, .V 'h o ra , d ic e n  e s a s  .a ii to r id a d e .s  p o r  to-ilo 
( jo n s u o lo , q im  h a y  trig>:> « »  G a r c c l- o n a ..  
.s r r ír i  d e  c o r c h o  e ú  .s 'is  c .a lx iza s. ¿ 1 'e r o  n o  
v e n  e s o s  m o s t r e n c o s  q u e  e l  h e c i io .d e  I iu I hu 
t r i g o .  íb n d e q L i ie r a  q u e  , 1o  ha.,yn, d e n o ta  
m a y p r  i n c u r i a ,  .n w y c r  a b a n d i i m  d e  s u  
p ia r te ?  . , ■  ̂ • r ■ ■

¿ C u á n d o  v o t a n i n  l a s  C o r l e s  u n a  « lá u -  
s l a  p e n a l ,  p a r a  e x i g i r  r e s p o n s a ib il id a d e s  a  
lo s  c a -s a id c s  d e  t a n t o  d a ñ o ?  ,

¿ C u á n d o  e  p o n d r á n  e u  v i g o r  lo s  a r t í c u  
lc.s d e l C ó d ig o  P e n a l ,  q u e  p r  v é  l a  i n c u r i a  
d e  lo s  fu n i.'io íi ia r io s  p ú b lic a s '. '

¿ y  Iq s  s i n -  
¿So  e s  c o -

r e e e n  e je n u p la r  c i i-d ig o . 
v e r g ü e n z a s  q u e  lu s  c o n ix i r a n ?  
m o  p a r a  cm p u larliD fi ? «

Habíamos.íjuedado* en que no habría 
cx])ort¡acionei; -de subsisteiieias, en que, si 
las haibi'a. syrían iñsigiiifrcante.s, y en que 
niincĤ  jauiá.s la Cóhiisaría de Alúisios se 
me-teióa en ,seiue.j-ant(‘s ítYgados.

—Las cxjH.irtaeiom's l.•orre»■Î on̂ êl'áu, en 
^delante, al nünisterio de Hahenda.’ di­
jeron la.s notas Oficiosas. Kcsolro,s, al leer­
las, reíamos, ; liueno es K-odríguez Vigu-

ri para dejar que nadie meta mmio en 
jOsporta'dones! Y efe.eticaraente. ]os per­
misos, esos xiormisos que se venden jm'bli- 
cameiite al margen drd Código, se o'tor- 
giUi pior la t.'omiKana di' Abastos.

¿'Cómo el señor Kodríguoz Yiguri no 
destina los ciento y [íiivi de iñSxiectftres, 
que no baveii nuda. ni in.sixs’ciOuan nada, 
ni .siiTcii luii'a nada nuis que para papai“ 

TPi l n  ’vénfá
de rvérrnisos de" exportación ?

¿ Es que so piiede tolerar senuíjante gra* 
nayería *

Calzado nacional 
o zaoMero, a los zaoaios

El nombre mes rico de Alemania
Bm'lín 1).—Sesgiíúu im portódieo alemán, 

■Vlr. Hugo Sfim.es, que acaba de ser ele­
gido diiiutiido. es chora -d hombre nnís 
neo de. .\lemania. Su fortuna se eleva n 
mil millones d* marcos, «i

S e  a m im -ia  p a r a  e l  15 d o  e s te  m e s  l a  
v e n t a ,  e n  t o d a s  l a *  z a p a U -r ía s , d e l  l la tn a -  
d o  p a t r ió t i e a m .- n le  ' 'e a lz a d o  n a c i o m ü ” .

E s t e  calzado nai “ < j«  h u « i  niaUi* 
vial V buena hcyhiira”, .se venderá a io.s 
siguientes precios: para soñorá, desde 
Ocho a :J0 pesetas; para Caballélo, desde 
15 a 30 p-;setas.

Tan ¡sorprendente anuncio nos alegró 
las pajai'ilias. Parece que, en efecto, to« 
(los Jos fabricantes de calzaíio han con­
feccionado 'das nuevíi-s pluntilla.s” y pue­
den darlas a esos precio.s. Pero—aquí en­
tra io malo— parvee (fUe los almacenistas 
3' detallEt.is. luego de emprender la cam­
paña de difamación C'OTítra el material.

i

L a  b e l l í s i m a  e a n c l o n i s t a  H a r iK i  
O ü m p l a i  q u e  e s t á  h a c i e n d o  u n a  
b r i l l a n t e  c a m p a ñ a  e n  p r o v i n c i a s

í» c re d d ta r lo  e n  s e g u id a ,  s e  n i e g a n  a  h acer 
p e d id o s , b a jo  m i l  p r e t c js to s .

y  r e s u l f u ’á  q u e ,  h a b ie n d o  e x is te n o ia g  
{ « r a  qu e, e l  p w e b lo  e s p a ñ o l  vse p ro v e a  de 
c a lz a d o  h u iu io  y  b a r a t o ,  p o r  c o d ic ia  de 
d e ta í lL s t a s  y  fü m a c e .n is ta » , n i  s iq u ie r a  se 
e n t e r a r á  d e  q u e  lo  h a y .

Y  s e g i ii r c m io s  c o m p r a n d o  e n  E s p a ñ a  e l 
c a lz a d o  a  o c h o  y  d ie z  d u r o s ,  m i e n t r a s  e l 
d e  (lo.s, t r e s ,  c u a t r o  y  c in c o  ■duras s e  lo  
l l e v a n  a i  o -x tr a n je i -o .

S í .  s e ñ o r .  ¡ N o  m e r e c e n  o t r o  nom »
h r e .'

- O - .

LA ZOZOBRA DE A1ARRUEC0S

¿ESTA CLARO?

!a íonría. el co^uo, ete,, eV;.. pam á&sr

LO  O Ü E DICE L A  E S F IN G E  GERMANA

Lo Quii dice el goherniidor 
de Barcelona

CT.VClTiXT.l PIIKSO.S KXC.lUOE. 
LADOS

r o b a d oCaruso,
X'Ui'VH York' 9.— En ja cas;i; de euniji<< 

di. i'!ii'u.'>o, ■ el céjvbrí' U'uor <‘iiniso, d« 
'Xuvva Voi'lv. SI' liíiii robúiflo ,-iOi).(")í) di>br 
í*,  ̂ cii alhojii-'i. Entre ésiius alluijas liahla 

•iHL*- de iliunuuiñ'j (¡i; ij.l.(>'.K).,(lól;irvs.

liai'ceixma .10 (9 m.).—El'golK-rnador 
civil, conde de Salvatierra, ha manifesta­
do a los pcriodistuí? que ignoraba el fun- 
(lameiiito (|Uo pueda tener la noticia de 
•(Uo él Lobieruo vaya a designarle para 
él cargo de director geuei'al de Stguri- 
Ciild.

Tambiétí niaiulWtó que de ayer a ho.y 
habían sido e.xcareelados 52 i'ivaas .gu- 
bernaliv(*s. de los cuales hay nueve que 
w(m extrnn.jero.s, y (|ue si'i'iiti vouducidos 
ii .sus rvv])(.̂ i,!tivos }>aís''s.

r o \ .i> K  i m  s , t j j v . i T i K n K A
ACI'TTAIU.I HL CAItfiiO
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Jtiiiysdoiia lü (ID m .).- .Vos vOiKst» que 
ol liobjertid noda ha ofrecido a! conde de 
Salvatierra eii r. lueióti con el cargo de 
(lityi'lor gciiei'al de Seir,(|.i,|ad. Sin eiii- 
bar¿o, '.a puaildc que acepútr* OftWHv

.♦vv- ♦ f? i \ '  firriH.'iiJo

m
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á

E n  el l a r g o  e s p a d o  d o  n u e v o  o  d ie z  m e­
s e s  e n  o t r o  p e r ió d ic o  q u e  f u e ,  y  e n  e.ste 
p e r i ó d ic o  q u o  e s , h e m o s  e x p a e s l o  d e  m o ­
d o  t a n  c o n c r e t o  y  t a n  j u s t o  q u e  i  u n a  
s o l a  v e z  p ¡l id le r a  s a l i m o s  a l  p a s o  e l  r e p a r o  
o  la  i 'o c t i f i c a e ió u  d e  q u ie n  ip o r  s e r  maes­
t r o  e n  r e c t i f i c a r  y  e n  r e o t i f i c a r s e ,  d o r a n ­
d o  e l  h i e r j 'o  c a s i  s i e m p r e  y  p l a t e a n d o  el 
o r o  d e  c u a n í h í  e n  c n u n d o , p u e d e  s c s t e n e i -  

I s e  e n  s u  p o .s ic ió n  m a l  .g a n a d a , c ó m o  a c tú a  
•y .se « l u i v o c a ,  ■oómo d i r i g e  y  d a ñ a  a  E s ­
p a ñ a  e n  e l  a l t o  s u p r e m o  i n t e r é s  d e  su  
s a n g r e  d e  s u  Te.*íCíro y  h a s t a  'd e  .su p re s ­
t i g i o  a n t e  e l  m u n d o , e l  g e n e r a l  a l t o  c o m i­
s a r i o  d e  l a  a e e iiS n  q u e  n o s  csstá e n c o m e i r  
d a d a  e n  jV f r i e a . . .

D e s d e  lia p ó b r e  m a d r e  a ld e a n a ,  q u e  o to r ­
g a  ((] h iji ;i  d e  s u  c a r n e  p a r a  lu n a  d e f e n s a  
d e  E s p a ñ a ,  (|ue re .s ra lta  e s t é r i l  p o r  e l  m o­
d o  c ó m o  .se ll(5va', h a s t a  e l  f i n a n c i e r o  em ­
p r e n d e d o r  q u e  a c ^ s ü  t i e n e  s u  p e n s a m ie n ­
to  ,en  la s  m ó n t a ñ a s  g r a n í t i c a s  q u e  d e b e ­
r í a n  s e r  h o ra d á d a .s ’, e n  l o s  i s t m o s  q u e  d e ­
b e r ía n  sc T  c o r t a d o s ,  e n  l a s  r ú ju e z a s  m iu e -  
T 'a i 's  q u e  p o d r í á n  s e r  e x t .r a íd a .s , e n  l a s  
P o c a s  e s t é r i l e s  q u e  e s p e r a n  s u  d ie s a p a r í-  
<‘k'm  p a n a  d e , ja r  a  n r n th e is  'p o b la d o s  h u m i l -  
d e s  la fa e i l id á d l  y  l a  fw p t.im a, 'b ie n  p ir d íe -  
r ; i  d e e ir a e  (¡lUe lo d o  e l  n u im io  w n o c e  e n  
E s p a ñ a ,  jv o r  l a  s in c e r ic la d  d e  n i i e s t r a  p lu ­
m a , la  v e r d a d  d o  c u a n t o  Ja i  p r e s e n t e  

lU 'on teeo  e n .X I a r r u c c o g .
Úlas . este ■conocira'ient'O de la realidad 

no impide al actual ininistio d e  la Guc-’ 
rra,̂  bien avenido con la trapiaond'á polí­
tica imperante, expresiarac en ifm progra" 
nía. ministerial, que anoche puihlica ''‘Lá 
'Ejva'a", con esite ■d'caiparpajo insólilo, que 
en otro'¡meblo más sensible a su.s íntoro- 

¡se.s, sería motivo dó rcsxionsuhüiciaiJ;
Mi política miliiar en Africa e» el rotas- 

tcclm-i'iento do la auío.-ldi^ del alto comisa­
rio.-Cú.auf.o* elementos pide <1 general Be. 
rcugiier. se lo t>avíaii. Aviones, automiSrUes 
('.a a 'estabUécTse la línea ¿j'© .aíitomóvilc.* 
CenTii.Teluán, aljítés autoraóvilts. todo se 
hr enviado o se estudia el me'I o de envía!* 
a Africa. Y lo mi-smo len el orden moral Y 
noW'iico; ol mando ejercido por el lüJto co.

es.tan  di'li. ado y tan exoefKiouai, 
que ha'.v que .liacL-r la asista constantom'-aii» 
vi apoj'o dt-l Outieruo.

;.E .> tá  c l a r o ?  A  l a  h o r a  e n  q ’Uie F r a n c a .  
¡ú ie d e  m o s t r a r  y  m u ic s tr a  a l  m u n d í j ,  sa *  
t i s f c t - l i a c i i  .lu s 'ti'ck t, c u á l  e s  s u  n m r a v illo s a  
U'.'ciiín e n  A f r i c a ,  n u e s t r o  m i n is t r o  d e  l a  
( í u T r a  á f i l í iu d e  y  a m p a r a ,  r ó b u s t e c e  y  
s o s t ie n e  l a  p hea, e m í n o a  e n  to d o  tie m p o  
y  en  to d o  c a s o ,  d c l  g e n e r a l  B e re n g u t 'i* .

( 'L ia n d q  h 'r a n e i a  ñ a s  e x p l i c a  có m o  h a  
c o lo n i z ó l o  y  c ó m o  lo g i 'a  o b t e n e r  iV id o  

a p r o v e c h o  d e  l a  t i e r r a  e s t é r i l ,  E s p a ñ a ,  poit 
1*1 • órgano d e  su  m i i i i s t m  <it'- l a  H u i 'r r a . 
é m u lo  d o  lo s  m á s  a p a « io n a ( Jo s  s o c r á íic e f i  
e u  e s to  d o  l a  c o n f o r m i d a d  y ^ d e  
r a o z a ,  e o u í lé s a n o s  c i'im o  so  j e s i g n a  a  (le ia ^  

\t;uc e d rn a  ■/ s o  p e r d a  ¡ ja  o r o  y  s u  s a n g r o , , 
en  l a u t o  q i 'o  DI! g o n o r a l ,  " q u e  v a  p a r a  
c H u d iJlo ” , e n  l ' t  a l t a  im p t in id a d  d e  s» '*, CtlI i ‘ l> CliVO “

V u ílu e n i 'ia s ,  c o u f u n d o  lo  q u e  « ¡¡le n a s  c.s m '' 
d io , 11')  e n  to d a  d e u s ió n  n 'e o m e n d a h le ,  t’O''

LOS JEF̂S OE GRUPOS POLITICOS TRIUNFANTES EN LAS ÚLTIMAS ELECCIONES ALEMANAS »
Cond*1 A r r i b a *  S t r « M e m a n n  ( p a r t i d o  p o p u l a r . ) ~ D e b a j  o : O s c a r  C o b a  ( a o c U l U t a  I n d e p e a d l e a t e . ) - 2  A r r i b a t  

W « « t a r p  ( n a « ; l o n a l Í s I « . ) * * E  n  e l  ^ r u p o t  d e  a r r i b a  a b a j o  y  d e  i z q u i e r d a  a  d e r e c h a *  L u i s a  Z i e t z (  H o f f m a n n ;  L e d e «  
b o i i r j  C i c h e r n  y  E rz« < .so  ( c o m u n i s t a s ,  r e o u b U c a u o s  f  o * ' o r t u n i s t a S . ) - S  A rr lH ^ s : S e b e i d e r o v ^ n  í s c j i h ^  ‘

t a O —O e b a j o ;  E e r n b u r ^  ( d e m ó c r a t a )
d -'Jiócr* f

lo ¡i'Uy debiera ser finalidad, y se eiw 
y disft'utíi. rfe y so cnvaiJoce, viendo

(.■Klll.i®' 
(¡<>-

m o , d o  t V i n l x '  e n  t t e n p o ,  s e  l o g r a  c s ta b h *"lllj''' V'i* « - 1
ci'i’ un “bloo.au” en una montaño. entre •' 
dt'iToehe de mniones, hi pérdida de ui''"

de lac h a s  v id a s  jó v e n e s  y  e l e s t iv | i ito  (t< 
¡• ó lv o ra , q u e  .'?(̂  u t l l i z n ,  n o  .p a r a  j - n g r a n d  

’ v id a , s in o  'p ü i'a  « je iu b ru r  Íiíccr la mlU'l'WJ*

án

Ayuntamiento de Madrid
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¡̂lyülelüesliarM;
i\ ;;elio de ueinie céntimos. '

f'oiii. ¡uiiujviu n uim)
plnjüi ii<- í•,•lJ>itán pf'vfi'soi' di-l áe '
.MiU'iu Ci'iotixiH. I

Aiiiiic»ti>s <h. /j' - —Se aiiuii'ulan i 
las di'l iHa-sorua'!, tlt- Ai'rtmáiitú-a '
MI mi toiiiî nti.- ri.'i'oiii'l. Oliva plaza sorá 
<•, liii'ita poi’ eiiiKriii-so. ' '

Ijíi. plantilla dol (iabinoti' iiiililar dolí 
alto oopdíináoi ,1'U Aínrmeeos sa aumenta' 
i'ti Hit capitán listado Mci'yor.

Nueras ¡H erios.—So lian fijado, con ca- 1 
t’ái'lci' |.•l•nvi>iolliil, iini”V(;s prf'-ic> d<» sUs*' 
cril»oiÓM al O iu n .0 Oficio^ y  Co'frr/ón  /.e-j 
ijifliil i ra.

0 ¡w s  \e'oi,, y.—Se aniiiiidiin oposioirmes ; 
jiai'u. oiiln-ir setenta tiiazas de veteriiiarms > 
tercorOs d.'l ('.iii-j*pn de Veterina-ia Mili 
tar.

H R t €
iiuo'ii'e' lín-iMi'cs coiuioou, por tris 

folios , _ ¡., tuui'iiatlaila wi'nmia de lu
eiioo e;. los fuiues 

l'> \,rrsii}i¡i'SU)s (pie. Últiiiiauietitfc fue-

,y>n "'i” ec'foniui. eoioo «i lu vija co '..-l'i.
Íiíistaiiu' ru-aî f.'du de íyi ano., > ¿'.i- 

yiei'a a.tijiioaía 1» odtmiliuoióu uef pobre
’kÍiI'' j  peetio d\l iraaipioo lie la onrrrs-

Puj, lili- imi! a'éioriu, mt qu'n* 
p ^ i i J o i i V ' ¡   ̂ t'i.ierpos oolo¡¿is'¡uloro8.

'ie.'■■ndw.i.iiis Jmsfa al
* '"■ ,1o Mari'iioco-s <piK la duslvutainui,

lililí o •■‘n oafiibio, j  sCiluo iiiritmw~a- 
a Iltin’ pos't.H.s litujiiiis .a los Iiíolro» y 

‘*'̂ *'i -110 la l't'ii'iii. ¡ piáiveciliosl...
ao pRi'ít ió'í'f*ertH’'lu de e.-iiLa

iiiiiiih n> di* P.iH'invdíi, Sr. Uyt. 
iiili'iit cst- pvo.vofli.o y lu tdt iiiió. di" 

fPil'"" 1,1 ’ l!jiecoi<''!i dol Tiníbro para iple 
‘̂ '"“̂ ''ilsfiiiíieiile >o pruci-dirii a 1» iiotifui'- 

Zdelo« mira los .salios d' ¡us .mus 
l,„.es <]ue se I Cfiibiin. y cmi arroylo •,!

• .Í.MJ 1' i'idiicma iTi'sM'Pido _'or o! di- 
del' ’‘ l?ol lín Otii‘ia.1" do la As,,icia-,

I :icr.mici.mul, d__e Madrid, j asiiJito ipi.' cu til de iKivioiubre de a,; 
*'''Ío1i!kIo por i'"' íilíi'e.ieos os]iañi.M.'s, y ex ¡u’ori:lo iustniír diligencias eiieammii.da.'s a 
f.-nieí-üs. wliie-inucs distintas, unas en eiianto a

i|.nstire i>.̂  liegmo di rector del j ¡,, )-ei\indieatioi-ia v otras eii L-uíiit-j
tniismitio esm.s . rdeti s a la t a=,-. , j .lepunieión cV re.sp‘„nsal.ilidadcs en

' <IU'0 líKs s u huíiMuiiHrKw que

1 -3  t : . x o o s i c i ó r i  IN I s c io n a i

i& Casa de la Villa
fon referencia a la.s preyuutucs foriiiu- 

kdasjior ¡dgnnus .pf;i'lódico.s. respeet,, a la 
lianiUación del expediente licguid.. en el 
Aymilaiuientü. con nwtivo d. las in in r 
sioiie« d;' particnlare.s en la Dehesa de la 
Villa, 1‘esid'l.a de los íinteeedeiit'e> de este

Timbro.i„ Moneda, 
fin:;" ■ i(iie ps írrahadiir míe

Har.olimií Al aura, v había.■Ule ini
liiuus I’

'* ad'i I ' / « e  hurer iiinrlelos
. S I . p O’O dio; oHsí'i if los fUnt^- 

V segiiir. c"ji;" 'lia-ái ;ii|ui, .«iead" Ks- 
D n̂ ri''ió'* «le -tiidos in> iteiiuis i, ¡ríses, 

(>ytii, corno cti laríis tiiuiiii;i>, cosas; ai reci- 
l!'- a- óddciies cíJr. -̂ió de .ii(miin-i,s y, con 
'Jre dtWcK'''''’.- táó C" an rincói i;e su me- 
t  iroOo.i" h' orden ci:a la....
' Y siicc'liú I" '|ee 'e> pudín menos lie ua- 

1 ,.. llecó el uioiiiento de .iclicar la 
|o\ y »d c ■t-ado t-ni-onln» sin losIlItCVlV- 

finevo-s SI 
váiiios' para

! i liten''M je ron en la ti'ainitaeióu piniieran 
haber inciu’rido.

KespeeU» d"l |>i’iniei' eX;r, mo. c] .\y,ir.- 
tiíuniento a.ei.;rdi') <pie per Ids bdraú s eon- 
-siáturial's se pi-ocedicra a entablar la a -̂ 
eióu rei'viiKlieato-na «pi aiiioriz i el Códr 
yo eiv:l, y en varia.s oca.siones la AlealiJía, 
l-’residencia lia ratiJiendo csm' in-ui'rdo, ! 
enooineudado al d'.eano de-livs let)’,pb>' 
e3'ii.sislüriultss_ la iiiterpcisición de é»ts-iin-' 
portiinte acei«m; liabien'do sido (.•bjisio .el 

unto de.¡lor,. rcii'ei dii 1(11". Iiacer c.om'biiia-( *de ..stirdio iirolnnclo y dijtenidí.si”
a.ba,nd>j Hio ]i'-i' jiai't. leí letrado Sr. faurpuzaiio,lleíijir e-ios liefK'tiis 

■>. ipa(ei MUI si llos de ■'). ip llt V de I.' «VniilIK». | 
ÍVmu ‘'-sil' ■'i'ii"icióii II" pudín for.titnnir 

tnaclie licui'l'" "'■j.iíii el reiiicdi". se ¡ipel,'>
* un iii'm-cdimi mo., m> cieriamea.l"'por b.i- 
(lisiivii dei niic ni c  bu ido, ni tía íiieim o s 
„)jcvf>' selle», -si’"' por uó'" 'IIIOI itisimo \ 
proh» fiiii'.''''na.'*o de hi. Ff'hfea «I,, la M„
veíls. . . , .iiiyeni'ro fiieiid.stiv" Matiue' LmI-
-".kIo, iicr l'i'ra » V'ir al Ivstadii y eiiniplir 
i'iiB sh deber no V'i'arii eii medios, ni en 

/(.rifteifls. ropiiMi ¡II ¡irimeras i/e i'stP yies,’
(fiie. en vifl» de no i.-odersK tiaecr, con la ra-
I.iflk '|iir '•'I* r r  cisa'ri, los .sidlo..̂  <íe 21} ecn- 

ii.ílirc.' 0-. eisariu- j íscíi e¡ euins,"'fimo*
fiii'iilitnra ci de tlíl <:én1i.mos cc curso; 

pero i'aiii'biiilid.> el color de verde ipie n'ii. 
yrtf uziil viólela; (Hits 'son umihicii verdes el 
de Ó V i'l lie dfl réiiliniihs.

qne en iep.i;id';s inl’orni.cs. h,i foi-miihulí) 
una serie diir alcyaeiones qiie lian «le Cun- 
da.mentii.rM* {‘cn jos 'M rresp tidientes .datos 
para acompañar a N "dennui'da; y lu  fe-.| 
.día de di (le mayo último, el misnoi letrii- I 
d'í jiropüii,. que sc adnzcíin determina'.': d j 
dciueiitos, qiu; lian de servir parí la .jiis“ 
l.ifiea.cí(ni de sil escrito, acordando la Al- 
ca-ldía Presidencia <)ue, ecn toda nrgeñeiíi 
lesean facilit.ítdi's, y tan ]jrontC’ ooino esto 
si-Jiaga, s." (ilanti’íirá por el Ictradi» lu siic-i 
ciiiri «‘i'vü coriTspoiidienle. j

Idn cnanto al seynmlo extri-mo del ' 
acue.rdo de l!tl4, re^,r.'iiti a la depura-; 
cinu de responabilÍJ.l;i’des dé |.ia.rtieu.lares j 
< fund(;iiari.:?i. también ha. .sido objeto de!

...
*5: V.

l'.ytd'

liti. yiftvra.s sciiii ujiuas .«i eríviuinon, uu ¡ jmostra Carrera sino' erítieas iteres o' d' 
fê icinis'ta. enubinicra de e.sos que er.ivejeceri

mf:
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Eispaña ee émi,nentenieiite im pueblo re. 
signado. Ortega y (lasset, maestro de iá» 
tética y d.e PeÁsamieuto, ha didio.que era 
ftyta la 'Pierra del pasado, d’ainbién pic 
dría decirse que era ésta la Tierra de la I 
resignación. . ‘

yi io.-i lioinibns, las madres y los nifioi» 
tiéUeu Iv.n.inbre, se poeu unos tras de otros 
a esperar... y a tocay la guitarra.

Quizá sea esto porífiie somos una raü« 
dpgMiera’da y depauperiuda, y ya no tea 
drenios nunca Ja lAspuntánea-rebeldía enoi* 
■gélica.

En E.spa'ña ,todo es cuostión.dc' esn«k 
rar. Oracia.s sean dadas al (rseaJal'óu

de Román Rollan d. 1os Héroes d« Carlyle, 
Se sqperan a sí misítins cada día.

Los cercbixis de Bwtliov n, de GoetHs, 
de L 'Onardoi d» 'Vine, de- TolstOj, de Afi- 
oiiel Angel, de Ibsen. de Kant. »■ han ido 
naciendo más fuertes al ir «nvejoeieudo. 
Lira piA-que llevaban en .su espíritu la.s 
iira.sa.s aeesas del genio. Pero, ¡cómo debía 
■er'íine-batadoi-a la juventud de e.stcs hom­
brea geniales!

Rui'x'n Darío escribe 'csUis palabras 
tfislcS ;

“Las (pie supimiJíi dĉ  ■diKloro.sns i'Ouim'n- 
züs .1' no encontramos en los albore.s de

dene.s Idricntes, comprendemos el valor de 
un (‘inpmje. de nn apretón de nmiios. de 
una sonrisa aprqbndwa, ele una rosa con- 
fiaetrnal a tiempo,”

Y t.ermiua así:
‘•Quién jiv'5 anima al jiiven qne .se inicia, 

anatematizado sea.”
En España se .consagra a loa valores 

tlema.sia.do tarde.
Se'necesita vivir los años de Galdós pa­

ra verse exmvejitido en estatua.
ibira ser n,n hombría genial *.n España, es 

pr'ciso tener miichdí? a.ños y... unas hal­

en los'minUreríoi,'sucios y sombj'.íob llega 
a ser jefe de Negociado. ' ■

En Arte suetdc lo. mismo: hay que es­
perar. ■ ' '

Xo sirve de nada,el.que iin artista ha- 
una olvra. detiiiitiva. sobre todo si es 

joven. Empezarán por no .admitirla ai 
tiene unn é-arta inodernidml. '
. Peni,si Uii artista, acíemás de iiactT una 
cosa .soihadita y ñoñita, tiene una gran tn 
lluencia política, 11 jiriiner año quo se pre­
sente: lo duran ir na. tercera medalla; el se.
gundo. una segunila medalla,'y así succ.si-M>a.s lai-gas. Esto <Ie las barbas langas es 
yamente,  ̂ ' oigo esenV-ial. Julio Camba, el formidable

Jsn las .ExpofiieioMPs N¡i;'io.'rale.s. r'go un | luiinorisra. ,va habló de la influencia de 
i’igur6.só esóalatón. ~ , ninis barbas largas.

•Es inútil tener voluntad y esperanza y Es inriti! ser .joven, flay ipie eí|»crar, 
crear un verdadero y tmoeionado Arte. i ‘ . ,
Ilay í(Ue pa.sar por ('sa cosa, sin espíritu ; 
qtto es'.el elsealafóii. \

Supoiigamos (jue un artista ioven trae 
a ttna de esta.s, Expo.sii.dones rma. obra.ge­
nial.'Ncdie bii determi.imdo aún ni puede 
delei'tnimirse el límite de e.do.(r_qné se pre ¡ 
visa liara cieav una obra geiiiaL 

iSujiOíigamo.s que' un artista joyeu trae 
a Uüfi dé estas Exposiciones una .o^ra ge­
nial. Nadie lia determinado aún ,ni puede 
ponganxo.s que e.sa obra es ía mejor entre 
tollas, que merece el premio más: grande.
El Jurado, eoíno .. o .puede negarse ante la 
inddencia, le conefder>... una. terem-a me- 
dalia. ' '

Pero ese mismo artista volverá años 
'después con otra obra medioere, y le ila 
lán segunda medalla.

Y volvem inuehos iúios ilespués, ciiaiv

‘ D o U r“, escuH ura dá K ie a r fo  C slet

I le I'n\'e.}cieer...
¡Oh. los sagnido,s fueros del escalafón!
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¡sKíÑUltKS DKf/ rpRAlH»
< 'a.-íi oij una l.■uriü'sidad inulsma. iie 

..„ T - , ... , , , inoo xpúniiiio conocer d' vista tos Jurados
un pío ijo L'.xjKdiente que se ha ulilnuadq. | „.,ta Exposición.

hu ¡tipa. pruf'pfíitv m»iilíWU(‘n-¡ •’f ' nomlínrj,.-, K vh luí prpnúsunio tU* inavn..., ('(uno (¡i-
tp a imprimir es't<.> sDlo- nuevos (',* ?'l ,v hoy <>,« distmfos .sonoros ponenii^, ..-n la ante- f cen ¡os piK-tas que S(í penen'melancolicéis 
Vil f.-'T.ía fn. m'íft <\v írc-t n-i’ílnr.r*? ¡ i*í<>r mimn.'ipal, EiiiitJu su Hiilori/a*! l’jHjn*rnruos pii et Hí'tiro ■ u 'us

do inforur: el Sr. Gabiián. recogiendo, el i ( alacioi, de crísta* ’ .................
.oMi.lt,sdo de todas la.s d■e],Hraeionl̂ s apor-¡ salieron varios crnpitos n.

ii-.lo n'su vista al regn'cr sin- i ,,.,.soim's. En '

de (’sU's. 11 í-irir-o días.
.íllolM (m-.a'iMItai'á el ¡.etov:

i;!! vista lie In aet'llJxl íKlofUadn ])or 
el Sr. Aliuia-ii!. "o s*.- le Im ilestiíiu'do J 

pp nin'.íníi 'xmiilo. ';cs;'r de tener seicii- 
tfl V (los liños lie • liad y loueiiioito de «SIVi 

.(iii-rí-mos (Iisár qiitv (rf«l.;pjos, p.'iii 1" «■.;a! 
íiinu'a toibi I .V.' e] Sv 
en Jiaeer ahoro í¡;) « 
■para '•

Maura .̂ e entietiuM
11" til .1 i'énti'nio 

t'nn qiieo ,fe imy resoí y el i!e I» eo" 
m'fjiondencin aéren. míe en ssi oííh eoiusjetó 
el beio-.

Peto tlejenuss iiara ocasión pió.xinia el 
fr.a'nr de esnv a' 'malí .''.maeii'm del e.ximio 
ortists Sr. ATi'uea.

■Por lioy 'hurí?, «‘onoi. r i-sl'ii «vli'fíe.'mle ihis. 
tcriii. de; si-i|.i ilf. 2d ■.í''titiio.s.

ladas, pasíiirio n su visra ai regu-cr sin- i.̂ „ „„„ ,j,. r eo'ioei'vw -i
dieo. (iii:- dm por tónimiadü la ■Irannta-■ q úuiei)-i,„nibi-e-joven. Había
Clon, sin (jiK', a su juicio, ".parezcan r(s.-| exeepcjóti también: fánu' ii Lamia 
ponsabilidadr.s de a-den rl?Ik-tivo. y cuya l f.os demás eran liomhres obsonm.s, vi. 'o.,' 
prispuesta s- om-nentra por decréto de! | q„e fu-acn nombres que ya lo.los mn. ol- 
ulcaldi'. (̂.'ñor eonde de Limqúas, a. c.stu-1 vidado.
? ? í I - í'L* I — I ítlIiÁf« /"í T1 i-.,. ;  I I .  . J  • e I. IA jm ruó dfilvan la .ss.osavujj J-:n de la fomi,sión d líadend'a: resul­
tando. por tanto, que im ia aetualklad no 
exi.ste acuerdü, del Ayuiihamiento para (m- 
'tablar otras aeeione.s. sino las (te carác- 
tc-r «-.ivil de-ivivindii-ación de deriv-hos «fe la 1 
Corporación, municipal.

, I.OH CAIÍI50.S' »E  J..A CAItNK
Ha .sido elevada al Ayuntain'euto Iti 

sigineníe próposieiíín: <
— —O ———  j “ Asunto dé capilal importam-ia jmra 1:1

.«> « • u iÁ n a iA iA U  p tr A a u v ii - l  saLibridikl jiúblea y .para (d demiiro miini-A Q r Fl FnSíflF sid.stitnei«>n ctó los Ibima-
UH L IbM 1"IIiií vilwl|. L L L U n liiL  dos “carnvs de la carne” jxir antomó.viles

perfectameiiti'í freendieionadns y lavables,
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dos de Clases pasivas.
lk.ro salen-perdiemfo Jos omphado.s 

Cla-íes pa-.ivas i’oii la couipíH'aci'ín...

li'iiíl t>o
íSa’lawrría l’a

Hi«it .salido;
PiUii Torres lie -Mvirai, d '.Je piuaráti; el 

M.-nnio, la .eond.kii rl Pardo Hazán y 
hi.fa.

en bw qii(\ ("in bi suficiente ventilaei'm, 
su j piada ser transportada'tal mercancía, sin 

ipi.rmitir que se acomoden en su i,e.t'-'riór
Para Biarmz. lar- «oñoriias ch .\|oJaiTk- 11,,,,; mozas euicat'gados de la carga y dts- 

V JBe'.slrani .(I). ( iir-.l ..... — ------—  —  - j ;— i-tn ,y los .«eñoTos itiiéb 
ios),

Para , Avilé.s ¡V. -íi 
SH fsmüia.

Píir.i C a.si ro -ri «11 ali'».. 
ran.'

Paia Pamp'ona. H. Jtiliáti F- lip ■,
Para PcinteviHlfa, k>s hres.' «iy -Jttrdán «.le 

rn-ies (D. d’üdro).
Pera París, .'■ue.síj'o (-aiÍMi.jaiior S‘r,' Qtii- 

ñoro di’ Lf'ói». «(lie ii'i «wido rres días -n 
M;i'i|ri(J.

Para Harotluiiia, el bai'é’ri de Güell y el

!«.)i;«. .Manm‘1 P«.dfogil.l y 

1). Luis «le. (Mía-' 

Jtiliá

de im Ala (.iiinu'niid.ad, S|-, Ha,r 

n, J«vsé .Morillo i'’ar

«ons .R-’ i) 
tr ijiu.

Para Xaiv'a dc;. l!«-y 
f.án y su' «Jistiiiguiila i'sposa. ' '

Pa.ni r.iva'dr'Lís. los ar«íiiíieetos soi'hvvbs I/a 
pi?'.. .Saiiij’KUT.v y f  :;r;asc«.i.

Ihirji' ('ariUinii'il.fl, 'lu couJtvia «U' .Mora, 
que as.'ii'á traes día- vii el aiitigiio .[sslaci.» 
<iii Mi-iiti.io. ««dii isii madre jiolítiea )a. «Itr'iiiie- 

«Ir «l'amanns.
P.ira.- su casa de (bg-taria, ei (lx f.>reii: l.en-, 

h' dj|l foi.iai'.jo Sr. .í (IeiiA ~alazar,
I'.' ni!Í)..[a'̂ s de Quiiitr,’a". la' iiian(ii«‘sii

.'■■‘Ida ,v 
‘■'I li:'«-\i

a. si-nora «nñia li'o.'U ('all«'j''i salilráii 
puní sil i-a?it «1«- P.av'ima ftíflih-ia:

- -  ; -------

La v a jil la  de  la  E m b a ja d a  
a u s tría c a

' romo dijtuKjs liae«' unos días, la Grau 
Ij'tia mnipró k  cajilla de ¡ilala de la 
hmba.iada le. .Yuslriu.; pem cl Gobierno 
iiustnm-o dirigir) im ti-legrama cifrado a 

prahibieiido la venta. 
Ei 1-b'grania UegiV ,..| mismo día eu quu 

' 8e ('(.mi el trato. p,-ro uo pudo s'jl' (Jes' 
leiírado ha.sta ■"! siguiente.
■ fomo la sitnaci.'m d.! |ós liquid'.dores 
;'cra_ muy ddu-a.ja, ia. .fmjtfi q,.
1 ’Oia ha propti(isTO la transaceión siouieii- 
te: 8,3 da, por no realizada la compra 
eon la condición d.- ípte el (lobiiqmo au.-- 
■triuco se c(>mjiroiii'-la a. rio vender la va­
jilla a,otro etniipra lor y (ju ej preeif, 
veiúdn de di .500 peseta.».

.S«. es.pera la ccritestaeii’n dí-T Gobierno 
oc Austri.i.

carga, como viene succrfiendo.
Ks- pn ei.sn que d  Alunieipio*—con la 

m'gi-.ueia d«‘bida—uiodifi<)ue de una V(‘Z, el 
si.steina que cu la aü t̂ualidad ,se emfilea, 
pues por lo íuitiliigiéuico y por lo rvpiig- 
nanté, está pidiendo su desaparición; 
y iqiié se implante otro má.s en amiqnía 
oou las ipresi-rípciones de la.' liigicne mo­
derna; así ecino (jue los fjiperarios (jiie 
intvTviemrn en la distrilniotón de. la c-arn«' 
vayan ¡irovistos de impcnneablris que se 
(;o'liw|neii al efectuar la descarga, .y que 
siendo de un color i(iíé disimule las inau- 
chas de ]a sangr«>, pueda.n su.u.- lavadr» cmi 
la íiak-neiicia que ,el c.á.so requiere. ,

Per tnido lo e.xíVuesto.' e) eoncp.jal que 
susi,:rilie interesa del excelentísimo Ayuu- 
tami< uto so sirva acontar qu«*. eou toda 
lirg.r'oeia', .se proceda a transfoTrnur ol ac­
tual sistema del reiiarto de carnes, .susti- 
'(.nyiíndolo 7101- el quo queda iiidic;n'i y. ,v 
f-ti.va implantación habrá de efeetuarsy cu 
e) plazii ftiáximo de cuatro mese», 

fn.síls (.lousi.sloriü.ics de Madrid, 10 ju" 
nií> lh20.— Fmipcisen Nlüutt.”

I.A ( «lOPBXaTlt A .AU Xiriil'AI.
E1 día 15 del corrioiite, a las qi.\z y me­

dia. de la mañana, se celebrará eu í4 s.i’ón 
dé s’abastii de la Casa de Cisneros, plaza, 
de la. Villa, t4 sorteo de a'pcrtai’ioncs, que 
amortizará la Cotiperaliva miinicipid.

El achí: será público.

Lii l■cnun̂ ■ia de Elía.-̂  
digna de elo r̂n.
 ̂ Claro que ya no délnei^-flá-b. r a. >pta- 

uc en na principio, '
Era preei-o r.o ten'u- digniiiad de. ar­

tista joi'en para hacer.so (•ói¡î í4iec ele unos 
cuantos :u-ti.stas viejos. Y  .tioyís decir ,'|iic 
estos s«‘ñoi-es no tengan dignidad, fada 
uno tiene la di.gnidad '(pié le conviene.
Todo está en el inoío de- cqtentléi- las Cli­
sas. Por eso hay tantas clases d«» dignidad, 
cuados, para que, gnstón ál'-/lirado.

EII0.S .Uéii'S'n .su dignidad.’ pero- m ..'o'-o I . 
amálgama.la é«ni'ofra  ̂ eosas'inconfesabh..-4 oads, partx que' gastón al -Jurado

8e Ve la ,u;t.«aeión del Jurado eii mu. «
(has cosas. Xa«!i.-. que uo fuesen estos 
■’ '"jccito.s o éstos viejos \'cr«l.’s ((Ue for­
man ei Jur-ado, po:íía h ilan' admitido tair 
tos y  liinifos cuadros dc.ploratihí.s. ¡Si la 
mitad de los'ciiinlros ((ii;- riguran en esta 
E.xiiosici.'n sn «'clui.̂ . n fuera, aún queda. 
rían obicis nuilm,.

F ro liabri.i ku«j empezar p«>¡' ia.s de los 
s 'ñ«»'.,'.',s Jnivi'lo'...

J'K l.\ rOI.<KAOlO\ 
LAS OmtAS

I>K

Tanto «nt «dro {disiu-ilo y Laiit.s. c.- ĉnltura 
peor,, hac-en d«- esta. Expo.siei«'in una cosa 
u ii.v c*oniple.}a y inixtiíicailaj

También contribuye hi. coiucacúm de 
iíi:i obras.

•limto i: obt-a' int..:n.s:is de color hay 
olra'.s tácilaiiu lite obM«aras. «¡ut son dt- 
voradts por la.s que islán,al lado.

^yrírt dé .desear qiic la.-; obras da cmla 
‘í.llisrfi eAUi'-íeicn juntas. Así pciria es- 
'¡.Wíiai'se rnejor la .pcrsociaHd-ul cíe «uia 
uno. l'ln é;ta ./.siáii deinasiiido aisladas, 
llav quo r-conrerdiv rsas .sai.'s ¡ara  co» 
! oeer las d'slici.ta.s obra.s de un determi- 
i'tdo arlLstii. .̂orque pm-as vee-s se «-n' 
c/.-ntraii

AltTK OKICI VL
El a>pf-cU)'«■ fi(:iai di-i Art 

hiéc cnv-,.j cer 1(4 artistas 
T.i ri?, d«! [ici.ptii "os.

J ’odo.s lo.s artistas mani.lan a ¡as E.xpr»* 
sic-iüijcs uiicionalcs sus p'eoivs obras, y 
'-Icniju'é la.s uiás absiireías, las'más .anti-

—¡: E.stuvĉ  ustial a la r-'untón de enr 
prc.ííai'ioy'.'

—No, señor
—¿ Por (pié. ^
-;^Porque UO )sc celebró. A tas cuatro -y 

ng'uia, o cosa así. comparecieron en d  
teatro A-Iartín, de esta corte, unos cuan, 
tos. qU(-, acordaron suspender la asaínblea 

i Imsttt ijiañaua, a L.s cuatro de la tarde 
I on el inisuio local, porqn,; ayer no w 

do haya wivejecido. eiiaudo hi hayan su. I avisó a todos los de “a. «'lase.
.peraiki .sus continuadores, .y traerá nm» j Ha leído usted lo «(U,e Im suecilí 
obra francamente mala, y como es hígi-. de a f ‘aruso,? 
eo-^por lo menos así ló opinará el Jura- 1 -No.
do—, ,se le otorgará... la primera medalla| —(¿u,. Q ban saipieado su casa de Easr

i tbaiupion, llevándole joyas por valor d«

lo
'o qa« 
]Ue ios

0 demasiado trasnochadas
l ’ero Elias yalavcrría’ ha. vuelto a. acoji- 

taí... .. ■ ' ,
Y ,  íutóniás, .coincide'estei con un cuadro 

suyo, que no tiene importanciaMilguna. 
¡Bah'!' Tenía que ponerée-emeütáetí'r...

' /  , L AAJjEXT.VClON
Por todo esto, la' E.x]«r«ición naeiona! 

•!«» este añ(>, 'apartó de uhu«o:ii¡in1as óbras' 
aisladas,, q.iié son las m iiós,'’turtkué'una 
g-ran importancia.

Rejirirsopta on otiorrac retroceso en e! 
‘arto esiiañol. > • .( -->■

81, los hombres , que dirigen, írf’leecio- 
.nai), poíideraa Jas obras qu- s¿ eavian a 
(st')s eo.nciii-s:.'S, fU'otógidos por él 'Estado. 

jíiíc-'S"n! liontóri-'s.iiiu.'vos. jovenes lós'srfs. 
las no lemirí'ui «.-stos i'eceios. estoa pr;uai- 

.i'.ios., no tendrían-,<ine refrenar la viole.n- 
c ij de.su u'-siinto y. de'su .es'téíiéa,

Yo'Vi indignátlo a. un critico, dé)'arte 
■le yangiiardia pórfjuc uu amigo piyo, un 
íüfisíá ntiiy ii'uicvo. se sonndúi .al'impera, 
tj.vp.ea.tógórico, a'la realiilad, ,v envialia ,a 
la Espoisiciiiii Niieióu'al un cmnlro éonven- 
(ñonal, fálJi, -d*' esô . qúv guslan aT pú­

blico. ' ' '

Pero entonces ya no .«̂  premiara su : .óPO.ttüO duros. S(>lo un collar de brillan 
(arle, sin«j ípu.’ será un Premio a bi A irtiidj t.;s ,v jicrli^ «slaba tasado e-n 7-5.000. 
o un PreiriK! a la A'ejcz. —Esos .sí. que lian ■•■idi.v los d¡noro.s de

¡Ob. el cisealatóu! . ¡ saci-istún. . '
Y.a no es, por el mérítu 'por l«j que se « —Ciiut-amlo -se vtóm n y jurando »

triniafa. entonces, sino por la tozudez en j van.
eonlinnar luchanilo. 1 —¡Pobre Emilio -Missejol

Sen les añesü de espera, no el valor.(ie i -¿Qué le ocurre?
la obra, (jnc- es ixir lo único que se debía . Que no Vive, que no como, <^e no 
iri'unfar. I duerm.c Ijí» .i' iii a llaeér hasta ad-lgazai".

Muclm gente que se da ciu nía de.«>̂ sto| —('.fon lo de su •e-tCf-no?
sp ipcTie a la cola d«- una genera.'i'Vu'O'd.. —Sí. Iioinbjv, .sí. Le lian hecho «.'reer 
un grupo (le escritores ei «le ai-tislrís, y ((u,- jio va ,i cobi-ar los derechos de repre- 
no hace otra cosa qne esperar, Nij hn.v’ más 1 ,tentación de ‘‘ EDctromauíá”. por plagia- 
remedio, Tiene (pie llegarle su turno, al*. Ho, y ,m> liac.; má.s «pie nwordar fusiluii 
g'ún 'din. aunque sea dentro de qu;n«-e j mi up>s¡. «p. o.bv,i,s representadas por ál, 
años. desde '‘ La ll•lllda. de íroiupe.tów'’ y  “C'it.is

Hi se 1" rugara su derinho, él ¡irub's-j a, media líoche”. más conocida p o r‘‘ Robo 
taría : ‘ en «¡espobhulo”. hasta “if obarrtías” ; y

—¡Tengo tantos anes de .seiudcio!  ̂ :'<.*stá dispuesto, eomo le toqu'n ¡i. la ariita-
No se puede desinsíir a'ií, perqué ,sí, a , «Ja., a m«*tórse <-(iu todo el qm sí le ponga 

Un criado q-iu' lleve muchos .'n'uiia casa; por «tr'hinte. -
tiene tantos dereclios casi eouw'■=!.'mismo ' — .Mcs(-ju prolestii «I«í que se «liga, «jue 
-amo. . . , ha sido contratado en d folisco (lara os-

Ku estes Exiios'eione.s. y no solamiíntcj treiiai- ese jngUetc; poniiu' sn obra cimti» 
en esto, sino en tO(]as las cesas de la vidti, j bre, el origiui de ,su aetuachin «m el ini- 
se 'pretniaiJ lr*>; años d". servi do. 1 perial e> la a-strakanada «(iie lleva por

E n 'España «yi donde se ilan niás casos j título “¡J-Xconda ii.->te«J csa niña, caba- 
i'le wiisagriu-ión derna.siado tardí;i. 1 Uero!''
■ 81' consagra a im hondirc euanúivy.i no í —Ad«'im'ts, él dice que .va aniiui.iaba 

tiene otrr. valor que el que le "da Ja «‘íbra die j honradmenti. en el cartel (juo “Fdeetro* 
su juvenhrd. Otras v-ees es cuando ya .se l m-aní-a" no e.s una ccwa original, sino pâ  
ha raiimrto. recida a muchas otras.

Pero lui.iic'íu nunca, s*-. jinunia la Lrl.-erj —¿Salle ustecl lo que'se de/luee de tó­
ele un honilin.í .joven. , d(> esto'.’

fuand'i/ alguéen iiu mta ha«y:rlo, ríiilian —Qú̂ . luu'.strc-' anlore.s vaLn mu.v po«
desafo'iadamcnte los v’iejiw, .y los jóvenes) co; porque cuanidn »e «li.scute la origina- 
inwbién, iKirijue no les eenvieu'; que imc j lidad. de un juguet- quedes iiua lúrria. 
de su ti m'po salga ,del nivel «tó lodos hvsl o se' arma un .iplHii sobu- la potm-nidad 
días, y gritan; - ; ‘I«‘ un ohisitó. e.« prueba de <|Ue .'«lO did

discurrir aJida un poeó f.s«-aso.
eou ,— Ya (jiie hablas de Mesejo,’ ¡ quj? ara- 

eioso "stiivo aii(K'li«.‘ en “ i-os mavidijs ale» 
gre.i;'’

'k

■•q-'
í ‘

,/■
r<'«r

e-

La ley de defensa de bosques
Por el ministeri ode Fomento se ha d ir  

tádo la siguienite Real ordi'U:
1 . ' Que «'>! día 1Ú do ju l’o ¡mixiinn se

d(í por terminada la vigeneta de la ley «lo 
Del' usa de boisques de 24 de julio de 
rióntcgrándC'Si- a los jiartiyu.lnr.'s dii«.!ños 
de montes, eu el pleno e,iere-ii;do do .sus 
dere(dic«s de j)ro[iiedad y «h-biendii el mis­
mo día (li.s'olvoi'S' las Juiita-s 'provinciales! 
de fon.serva''ióu de lo ri«(ueza forestal pri-1 
vada. . ■ ^

2. '* Qu(.' .se encargue a las inimeiona- i 
das .Tuntas «¡ue procuren activar el des-i

______ pacho de tnilos lotí ex|s'dicijt.cs «¡ue len-1
g:ui en tramitación, y quo de acuerdo con 
ol artíi-ulo 1." adiiiúiind d«.d l{cglamHDl«> • 
ai)i'.'baido per Ri-'al d-ereto de 5 «Je si.-p-. 
tieTiibn’ de 1Ú18, liagnii "utrega oi «lia 11* 
de jidirt pniximo «le la ihK‘.ii'm''ulaci«iu  ̂
(||ie obr«- en .sus archivu.s y d«‘l materia!, 
si «kdiuhiere. u los ingcniicr'..s jefi's d< los, 
distritois rvresta.li"s. los .cuales (lu.-'bii'án | 
(•ncargaik s d«'l archivo do los exic dientes ¡ 
(¡ue «-stéii ulitiinndfN y del ([««¡lacho de los j 
que s<‘ ciKMientri'n en Iramitacii'i'n: y ) 

!!.' Q>uc se i'iicargU';' a lo.s iug<'n.’ercs ¡ 
j  fes di' lo.s distritos roriíslalcs «lue antes ¡ 
d«4 día JO de ,)ii)iio ptú.xirno clcâ eii a eíttó 
niinistcrio. debidamente rorimilizadas, las 
cuentas ■de loa gastos (|Ue fmr «J cumpl’- 
iiik'nib’ de la ley de Dcfensii do lK'ft«|iie!? 
s.' buyaII (S'usi'.mado. y (!Uo uua vez re" 
eibid.ss .se incoo. ij,)Or ¡a Dirivción gi*nera! 

y con cl de I del «ligou cargo de \’. I un "xpedientó 
.ara solicitan la «-«mcisii'm «|.l corn-siion'

' diwite crédito extrucrditi.irio.

:'"#s

l e f o i i i i i c i o i i  n i i i t u
^'f.iieniumtrarios.— Pasa a csta sítU;r 

'fon el coronel de Infaiiteria I). Fruneisco 
Btiero, delegado «Id «a'llu eonii.sario (L¡ JX 
pañu un la zona de Marruecos, y c! cupi- 
'■ '01 médico D. Ildefonso Agiiilar.

<l/«/r»«0Hí(7,?.—Se concede licereia para 
"Oiitmerlo al capitán «le Ingenh'rog don 
ui.slavo zVguado: al teniiúite dcl tni<tmo 
ucrpo D. .J'ixc,̂ , Nouvilas ; al capiláii dd 
t' aio Cuerpo D. Alejaruiro Raiielio y al 

'•ir''1ltp d<- la'Guiinliá'civil 1.1. .los«'' Pérez 
doya. .

^idUilln ilc yipruci'ijs. -^o concede el
' d ■ la mcjlallii mililur «le .Mamiecos,
* 'tt pjs.ulor de l/anm-he, a! «apitán «le Ar̂
V **' Rodríguez, y con d de'

" •■.:■! coniKfnilantó i'ic Calwlleriu «ion I líVV.V1*,- ¥*iiar. * '

V (i“ ¡t"
X  -.4’

m:

“M arí^  la  por E n riq u e  O choa

Hace iitioí? veinte o treinta afio.s c.slft! Es el dilema Je Ja i-cálidad: o someter- 
1 Hoy n^sulta ?>'j, o picret'cr.

'¡Lo lamentable d«‘ todi) esto!
f xposicii'/ii uo estaría, nal 
antigmi, aeh.imisa. '•«qioi'ifi ra. _

Las J'i.xpo.-iduu.K de los .unos 1915 y 
1917 !i;«m. >i«!o. a rm «Indar, mucho nifis 
ii'ioderlias qiu- «'sla.

Dh. ¡iciiíi vcr.miidias obras quí> se eX* 
]’i n«’n rii «'si.v Exposición. Obras viejas, 
«¡rsicolorida.s. grandes.

KL KSOAL.VFON
f'iia c«ka ti'i-te es «xso «ju«.* Itodriamoa 

llatmir muy bien d  esenbfém.
Alás que en ningún otro pueblo, es en 

Jispaa'ia donde unía aceatua«jo c.stá eaUa

-¡Es demasiado joven!
Úna vez me decía' Jos«' Framxb 

otra.s ¡lalabras': '
— Siempre que se habla <Je un artita, 

de un cseivtoT, y-se'le añade; “autor'de — El. Liopis y Aiaximino, hicieron las
tal obra”, nunca s».> citá las últma.s 'obra.s, delicias «Id públk>(>'(]ue ti.naba ej teatro, 
sino las primera-s obras <|ui& bá Inx̂ ho, j —;Que le llenaba?

bfada -tau real como esto qué ,ine, (lijo el | ~ 8í, .señor, eu absoluto. Como que ps-
admirable e.srritor. , , j tán liaejendo allí una, ti-ruporada ( norme.

Hou.las primeras, C(in".*í «sn las que se) —¿No .satie usted qiu* hay uua apuesta 
ponen más pasión, iqás fe, más espei-auza. i enti-e ios ; mpre-sarios cid Reina A'ietoria.

■ ■ ' ..................' I (d Infanta .Isabid. La. Latina. X«>v«,'da.des.
Puerif'iirraí .y- d  Coliseo .a x . r quién eié- 
rra el último?

— ẑVdemá.s, el tiempo favorcw a foiloa. 
A este, pa.so'UO tiuidrá Madii d ■. pai-ticu» 
lar qtio nieve.

—lÁlañoIo Soto IJ0.S ciicucnti'ié en lá 
Castellana y nos dice.; Le felicito a, usted 
oorque ha sillo profeta. Cuando me mai'̂  
ehé «b'l Coliseo, me vaticinó iispd «pie 
cs-taría poco tipni¡j(,i ¡oirado, y ya me han 
ciado cuerda. ¿■Quién ? D. Ednardo..A'á.- 
ñ(.z.' (¡lio nos lleva a mí y  a imSspo.sa, a 
Lara.

—Nos alegruiiKW mucho. 1
—i Sabe uslcil i|U -' R.m.io y San -Ipsié 

"sfrenan «'ti Fuenc.arr.il.'
—8 í. X ñor. Un ■Irama. e«m el a-‘uutó 

«le “ RiaoleUo”. una aduptoiii'm de 
rni s ’amii.s.se” ("El rey .s.. iliva-rte”) . r1«' 
Yíctor Hugo. Es una rosa fintiina; no-* 
otros la hemos vis(;» reiirc.sent.ar luicp 
más de diez aüo.s. Y” giiat.irá imieho; <’<tá 
diviniamimtc vrrsiíieadn.

— ¿Bnbe usted ya cuál será, el primer 
estreno d«« Espcraimi Iris en la Zai'zuda?

— T̂'mi tnidiicck'nrdc “Phi T’bi". h."1ia 
p«xr González «Id Toro, con música am*. 
filada por el inaestro Rnig.
" —P ix) t«>ndrán qu" ri toi-ar miidm el 

I libr-o.
— Cfymo (|iie (.s un disfiarati- «Je vende 
—Lástima «(Ue ucun*a con «'1 lo «lue «-on 

“.Xmoiir guand' fit tioii.s tieii's", vcríid< 
a! (Sipañol con d título de “ E l”.

—'Es que ''Pili, Pi.ii” no piu-de n-pre' 
'litarse m España, coiño i'n P''nuK'i¡'i, as*.

. uno 'más partidario dd griego «juc 
¡•'idias.

. —Vairuis a com.’"b'.
-l?r, i's,t(> iii(yiu«'nto se está eijebraudr, 
!<!, fiisr d<* Galleia uiv eoncierto p:¡i-.a 

pcisentai' al riotíiblc y pr('i'«v/.. \ iolini.'iU 
\lfi‘c:.lo 8 ¡i dálici'. ■fiUi* c.s Un fcnónis.iK 
''itcrprctaii'iJo a 8ani>.ati', Bach y Pmrs 

■ nini.
‘ —'Muy bien.
! —T  ¿n c-Ste lllOm.cMlo (KM (l.'Ul euctiti

(1«‘l li'iiinfo lograilo en d Cainpoanmr «1 
Oviedo por .'\iitoiiita Torres, tina de rules 
Ims [ii'imeraa bailarinas.

l omo qii" F {  f'iirhnyón  ii«« iiaWc 
más qu' d" ,.l!;i y de 'Mcdqiiindes Alvanu 

-.Antoñil,i. como artista, coimi mu;jej 
coiim inadriictAa y como íriia(>a, os un ver 
dadi'ro prcKÜgio de esta época bolehi»vi

No iiiútilniciib’ "r "va envi-'jed 'ii'k», (T.tro 
que no .se yntórbn valorar cou pro ¡sion 
los mérih B de «ha Y  otw obra. L(« eru- 
diins y I0.S (’ríli««  aún no han Ib'gad.' a 
e.<o.

Pero en todo prciciso esp’irHual «le un 
artista, tíe un (-senUor. se ve, am •enande 
scíi 1« nto, ese desi^mso hacia la miierív.

Sólo las Almas Qraa<k«, lvt> Pmfolasl quista y bergamiucra.

Ayuntamiento de Madrid
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£SÍ6FFT6 T B i S I S I I s:s > 110̂ ,116 nn .lia gn .qaft d(j jsejvitini's a qu'' 
<,anjr.o- tii Tje qít« “ .̂'ipinen»’’

f-e iMia, si iki (lt> Biii-c.fiooa. si <ie ios si'vi-
.¿QliFi FASO m  BU.UAO?

Eato n»)« preguntan nnos .señorea que lir- 
fB»ii “Los curiosos impa-tiiien oa”, re;'Ucjo- 
íianiilu su pregiinita coa la corrii'.a celebrada 
en la invicta villa «]’ pasado .lía de! lloipuo, 
y  nosotros co sailv-uio!, más tjao lo míe por 
t̂e'égnuto se nos dijo y dijimos: que sp li­
diaron toros de Villagodio, y que más mal 

-O más b'eui los mataron los encargados de 
hacerlo.

“ lx»8  ̂curiosos impertinent 's” aseguran 
haber oído lanientarse al ganadero de *)ue 
se pusiera Itc fa-nioaa r.rya en el redomiel, 
owa que se bizo por (.star ¿1 auseu e. que 
en caso contrario lo -biibiía'a discutido ¡por lo 
menos.

Lo de la raya no sirviá do nada, [uies los 
tr*roB de Vüla-aodio cumplieron como biie 
ntw.-y aligUMo, como d aexto, de riuiüera su­
perior. Por otra parle, tal-<s medidas de pre- 
caieciúii deben guardarse para plazas como 
)a de Madrid, y cuando sa trate de ganade­
ros de primera fila.

Pislo n«« dice». .Es;o decimos, y despuée 
de dídlio fclieitbimos al marqués de Villago- 

• dio. ya quo. a pesar de los pasares, aus toros 
■ TIO le d.;j¡aroi" tual. ni les perjudicó en lo 

más mínimo jwra .-ja cumplimiento total eu 
la con-ida Ift limitación, de terreno en el ,prir 
mor tercio.

COIiniDAS EN BAKCEIX>XA
Aparte de ola-as que en esos días pnedan 

aig.aniríaráe, .soibeiurja que están' ultimadas 
' las siignienLcs:

Pla-za vieja, domingo próximo: Corrida 
de toros para Rafael Gómee, P'rancifseo Mar­
tín- Viiíizqnipz y Matías l>ara, “ Larita’k 

Plaza do las Arenas,- día 2  ̂ del corriente

llanos, si del de* t'anli liana; si' do un eei-ri 
U'..r de -istedc*.

€ c  B a r g u c f - o
(Por telégrafo-}

SALAMANiOA 9
Toros de Jjóppz. antes do Goizuefa, bne-

£!í ií3, lfl i'lítM p8i infdfi(e íl3R niDnso, 
se acfse  a la ley rej}üíijic3..3 para p í - 
clafT»3:ie s u s jw ie s .

fl-a duques.t liiulu del Infante D, A.1. 
ouso_ de. J, proponts plmitear a

iU saunno pl ex Rey  L'. .̂ lan-tu.-l un pleito 
.sen.,ao)onal en demanda de Ja mitad de 

rpi-OL-gdentes de la herencia del 
tkey L-’»;s, he^-«lados ptir pl Rt-y Caries, 
que,. «g;uej.ido la línea directa, pasaron 
oni^cm del ulí.mo Braganaa, destronado 

en J ortugal.
J^a dmy,e;.B r in d a , a cuyo matrimonio 

- la eq t ritíinte opuío una gran rosis-teneia 
ía 1 am pia iíira l poj-tuguesa, oposición (]iie 
lite ai cy 1)0 . vencida por la 'íeuacuiad  del 
■ tmante ,̂ ijue man tuvo su jiro'púsito, coii- 

,  i-aycndo a l Sn el an«i»do enlace con ia
l.sidoTO Martí L ’lorcs, que procedido, dr*  ̂ quedó a  ia  inuerle del

gran cairtcl ihatí-a su proseraíación, fiié eq. su c-sposd dtísposeida,dc los ti enes
primef- biíiho. (f,iie ]e hirió le w  I que;, .según la  tradición, p-asa'ron al

mente, por jo  que. el v^durnte e s i . . a i j i ¡  del difunto, el Rey don Carlos,
. i.__ , ... , pudro del actúa! ex Monarca

Contra el ex Reyj!Ji] nuiU l!!i?3 ¡Í8 S]il®l'.t!
. D. Manuel I "12 upen rei’el:ú3rd

nos
P'-' iliq Aléndc-/, Cnsiclles y Granero, su- 

ponor^s (oreando y Snatimdü, ipor lo óue faft 
roDi ovacjonade.a.

'A GasiclJes ie copó su primero, sin eon- 
seeiieiieras, eonécdkndose.'c a .Berii.Trdo la 
orc.̂ .-i del enemigo.

buiud iiilloó colciea'itnca'te.
(Per ?alk.)

iMiirniEnLTN- ii
bles Pezarra, maneotcs, pero maneja-

Adolfo de Sandoval, el autor de tantos
libros pnmoro-.o.5, acaba de publ car uuoU¡h..j5 Melorada 
ton el título de “.La gran r̂ ■̂e « >ra”. |jv,;|ia.’ C!-aÍijo i

Todos lot, crííieooj elog.an. l.i. .uboi- de de Morplry Antll

D IA P J (  P o r O L A R  D E  L A  N O C iH

larr.or AtmanroTa, MernUgorTta. Malforit,
l̂ag-az. Camarines Campo Francô  Ga'-rJón!

Ossa niBiica. Cusa 'Víllarpal^ Palomares,.
Cusa Clloa. l/:£i>rf)a, Moseoso ChlncbUla 
Oorceia Iziiaíe^ Sama y Valdeílores. *

Los comí B de Lfipez Muñoz, v'udo de

El saa ij-0 Se! a:n nrcaiGi 
la eriis loir! enianá

MTTI PI;ESE\TA la  I>ni!.S!f)v r.‘JL 
ti01UKK.su.— |•KĈ '̂ l•to'l'Â  |,{JS

C’lAiU3Í'.tó i liüá SE.V.u ’>oÍ!i¿¿^  ̂
Roma 10 .— l.os soeialisiuíi piu-i

Küs «eoruarou oponerle, i)or~t¿"m , 
mellos, II las dec¡iir<>.-.ioUcs del ( iiu t “ 
hasta (ju-.. esté rctiratlo el deeit-io sob^^^

r.fa
os

cuatro de manera superior; banderilloá 
coti tres i5oibeifi)ioR rai-as, y (oréó capa ,y

^  La Empresa le cm.lr.'itó para doe to-rridite

La “baceta, de Madrid,,
Mniinfl,—.Refil decreto disponiendo

Ijfts hic-neis pertenecientes a las Bra|f‘iü* 
Z.1X, njiicbos .de loo i'rmlc.s les -fueron i-e 
'■(inwKdos en propi.da.l por Ja Ropúblii-a 
l>orlugue,«3., sse,-lakiran en mui eiiantiod- 
siro-a toetuua,. S.-liiineule iiid, dq los palo, 
(‘IOS r>orfi.(giu-í,e.s pro-piedud <ir D. M muel 
se emlora er. tres millones de escudos.

La razón tpje mol i va la aAitud de la 
ft!liue.sa .viuda son las nuevas h yes oi-«>

■Vlll.nnufva de Paredes de 
Alcudia. Uto Molino, viudo

„ , i- , -  , 1  - - .........tlllún y Valla d,-' Marléa.
(íste escritor teeiiiid-o y a.-wigurar;- (jue la| Los vizcondes de Amaya Castillo Geno, 
duevii prodiicoLóa es la iihl.'or que h a i''tsv  Mendinu-ta. ’’
salido dq su brilanle pluma. j Los haron'.-s de Urde y Alcalit,

£1 prolagoiii.vta de “La gran revelado ¡ ■̂''''* obispsa da Aatorga y de Z-smora, so. 
ra”, Juan dosé Semino Carmoua. afirma. Sen:o Lázaro v A varo Badán, 
que “ Siuidovai lia liegudo, como escritor,' Hoyos y Vinent. Haeza, Zoaaya,
a las cumbres juíís elevadas e inuecesibies t b;>o). Weyler, H-rrcdsrn.
de lo maicstmiso, d.‘ lo .,iit j,  de lo e-'pir--

“■ ' ”iT y R«':llo. PaVni^ oTle’r.08.“‘i;^“W  Tu!
1 a bles paginas .Je ia« gran reveladora f.uia  ̂ Bonol), Navarro lte-/erter Piaiar-;„s,
se siente e* as.rmbro de lo niaravillty^ de.s-' líodrfgucz vqia'bnza. Pellico, Garar y v ite .! K  im¿id,.ncin . if i ' , , ‘"«•'“0 ew
eonocKio, y oyendo hri lar a SandoVal se rúa Aura Coronal- STuzui.-o Moral íoi-/(an ' « 1 de! buioiao una moek-n* 
nota (d vórli¿o ele las profundidades in- «e Urríes. Pacheco; Corlüo. ■Torreíord,^^^^^ senadoias más
sonda-bles”. (Balas. Cubilln, Jíoí^li-icutz ’

precio de-1 pan.
lian  llegado ya a Roma más ,i

diputaeio.!. üc .10(1
«e preve para hoy una jornada n 

inovidf. en la Cámara de liipuia-J,.. V'' 
biilo, a la actitud de los soe J c t , ^  ’

£ 1  .sen-ador br. Cueca ha critregado
un¡i

que Se líunenta la violenta r.-presión'  ̂ i*' 
las mauiftistaejone.s patrióti.um leí día o 
de m,!.yo, y  la arb ili.iria  de-U'neióa de l“  ̂
dálmatíns y  íiumeses.

SIC&IO.V AG1T\1>.1.— NTTTI ANUAcr» 
LA DIMISION * ^

Roma 10,— Íáií ahro la srsión a las i 
presidida por el Sr, Nitti, que 
con aos compañeros de Gobierno en él 
lón de soffiom-s. donde se hallan v« n**?' 
de-IW  diputadas.^ _

Am ena ia sesión, el vi(i '̂presidente d. 
¡a Ciiinara. Hi\ Ro.ssj, que piitoidc, aq,! ’ 
eiit la dimisión de su presidente, ¿r (‘¿ ' 
lando, '

to'ube a la tribuna el prc-sidente Ipt 
Consejo, Sr. N itü , dando cuenta dte i 
lormaeióii del nuevo Oobir-rno. ■

A l  leer la lista de los nuevos ministm», 
pvodúeeirüe rumores y proto-s-ta-s. A  cm 
tinuaeióa declara el F5r. N itti que ha q./,' 
lado anulado el decreto ley por ei c-’-ó 
se elevaba el pr.oio del pan. (Graiale* i'i ' 
men-s. Aplauden ios soeij.li.stas.)

£! Sr. N'ittl declara entonces qn« arfa 
la situación parlamentaria, el Gobicr,.^ 
lia acor-lado dimUd'; pero que scgulraj, 
¡os ministros de.spaeiiando los csaatno 
fren-dientes basta que qin-de formado'nui?. 
v-o Oabinefe. (Los socialis-tas aplhudrV): 

E ! Sr. Mediplani, socialista oficial, ré,* 
eaba p.ira .su partido cJ in-ériio de la ana- 
la-cióu del decreto sobre H p,in<, dirigíiin, 
do luego ataques duiisínios .al partiJo 
popular, por no haber combatido ese ds, 
eretí. ,

Ride Se convoque a la Cámara en la se­
mana próxima, y  pregunta quién va 
sustituir a Ndti,

Algunos diputados gritan ; Gio’ itti. ' 
Entre los dipiit-ados Cavazzoui, deij 

partido nopiihir; Snrroclu libereU-o-psep, 
v;;dor, y  los sociaiistes se entabla una 
\iva d>«eu«in'-') f-u h  qn.? se im-repan li-r 
t-entamente, llegando a las manos y  cañii 
biándoso Lvlktadas y puñi-tnzo.s.

Re«labk-clda la ciiVrna. el Sr. N 'itli dlop- 
— E l imposible ronvowif a bi Cémará 

para fcclia fija ; ñero .si- avisará a dojoit 
cilio a fodoe loi dipufndov 

E l Sr. Modigliani insiste en q¡ie 95 
hí-g:. la con-vocatoria para lá semana pró» 
xima. presentando una pro|iosÍ-i'm., fn 
esc sentido, la eiini oneda d'^ieeliada ea 
'••(.íacioa ordinaria, lovantán-dose la tes 
sión..

ISW T'S’'’ER,A VN COniERTO PRESL
DIDO Í'O R G :o í  IT T l y

-Plaza do »3  Arenas, día 24 del comento: uotieto aisijonjendo so esu m;ilsra<l«s a i-jií-r di» m v.
El divino ea'vo, Juan B e W t e  y el hijo de n 1 roelnmamón Je  la
“flineimlo”. IŴ nolím .TlowWz. las Baleares y Canarias y Poseslon-s' I y  a las que, como‘Obieuelo”, Manolí’lo Jirnén-ez. ;

Plazia. Monumental, día 27: la. ya an-aoria* *
da «n-ritla do lo Prensa, en> la que alterna- cons.d-cren necesarias para la nave,
rán Rafael Góineáí, Juan Belmonte, lisaiacio ^  y QOK-nsa dej tfrriton'o.
.............................................Real orden Jubilando

, , ,  - ----------..as y Posesiones d e „  - • . -  — ,  - - .... -
Africa ias estaciones radiogon-onuétricas ¡ '^b^sa

Bánqfaez JTcpías y Manolito .Jlm-énez 

BOLETIN SAXTTARIO 
Angel Castf'j'cn, burido recien-teineiiTe en

de un ’Rr.<tg;mza.

LáB.iro, Tanta
Jiñi efecto, el nuevo I.hro de, Adolfo de SotoT-syor Gar ta Ramos. Borren

Smndoval c«, «un m-.Ts ((ue todos’lo'.i su Rivero, Lajar. Toler, Rosal;
yois arileríorcs. un derroche de fsen-l'unen-' R'^ntíma. Tvnreiro. Ranifrrz He sar. 
to, de poesía de "oro de ley", de universal; Tnlé?’ ' i ' " ' R o b e r t s ,  
V s..-leeta euitura., de filigranas y  eneanfo«, i ^
liafê f̂  ̂ r  ^ I Pli. P^^nflez!>u?ón*’v:flHLhace sentir, hitóla en lo mas hondo riel es-, fca. Gokoechea. llenera Sánehoz ’ Oeaña 
p iritii. impresiones Kiue jamAs haibrán de 'kni.árc:I, Monedero. Ca.,vero. Pelá-:* Quiné 
o! v'idar.se, _ jtanllla Las htens.s, Fal-ero. Eleloesut Villa!

Ui. i-rlev.neión ñr-l amor bne-no la haee|tov Vnillant. Boiregfln, Pardo y, (ialiano.

Tetiián. suifro una '(»mada dis’acerante de U-es que se indican 
míos tros eet:-tíme! axis de rxteriislón por cLn ■ Guerra.

Gracia y Justicia. ____ _
n propiedad <i« Frochj. o'"i- Ror ello la duquesa maniien" ■;
Ha, D. Lus Rublo y Alba.

Gtras nombriiindo para los Rifig- stros de 
jla propiedad qu-s sp m-eneloaan a los- señou

..........  ................... . l i H A .  í./ , ’  v M »j  t, .  t a  V  V I 1M I , l a i ' . l V  y,
ivaadov'iil de insuperahlo mencr-tv i'u los L-nocs .v Los-ia. Barroso y SA-nchez Gu-erra, 
‘OcJio eapitiilos de que e! libr̂ > (-on.sla; y Oaivct, (yinez de K’iyra. Marios.
“Lia¡-¡dc3j e'íiniabuul”. “'NnJa. para ¡.¡i” Vico, iwnikrdo. Perr r, Gómez
‘̂Fúr-i-iui obx'Á do amor’'. “Dolor de amor” Líaz riajiav¡ate, Dab-ín,

“Grande casa es el amor” “El iníindo ^ Cañete ,\uñ_z de Arce. Bernabé, Llanas, 
amor”, “Pa.saba ella”, “ Mandamiento !iue-'^ .X ''rA fn  r
vo” todos ellos adniirables, dosiumbrautes fle sáavcdra Fstrai% Gañír „ a..  ̂ i;i„  (-)aav6ar8. i>.sTra<)'a. -fca-j Gil. Gamoneda.

' ÎG Orovio MIcheIs d; Cfcampour.in. Fe.
L n  el ultimo eandiüO, Ma-mlamiento; rieras. Jj. Romo, Espiro Fefn.lndf'z rb-*, 

„  . -  . ■ , , . 1  «uw o . en e! qim Sandoval actúa mn.s c6n, Bsqner. Tovar, Andía. Rodriguez fi'e
ijiJa s  Jeyea cxtingnieron todos los prr- que en los otros de. filósofo y de sociólogo rra Rayado, M.«rio LOpez o  boa, Que.sada, 

Ti.egTO.s de taim ua, iiielitóo los ma.voraz I profundo y origiiia.lisi.mo. capítulo reVel.-.- Rivera, Echeatque.’ Dfaz manco EstiSrán'z’
Llasuíif) Cny'rlhñ A'cBlde  ̂ Fida’.

rspa. V‘ves Ren. 
Va.!’pjo  ̂ Crrvizrtn. 
rzlbal. Oonzálcz

.ios del Rey D. Jaiia.irnos iros eet.'-uiocms ue rxierision por cm i Guerra__.Real orden revocando 1 i”h I •
(V> (3e prafutvdidad, de a-haijo a arriba, en GJtad condi-cional conjsdtda por Reaf dé’ríé * pleito, cuyo annneio ha causado
tcnelo iirferior interno del mvislo is ĵuierdo, 
con díjsgarro de tejidos nmseulares. A-'vnque 
la lo8Í.óii no acusa gravedad, el mnebaoho 
pierda las corridas de los -días 13 y 14 ea 
VaWerdo dol Eiv.sno. aparto da k  que debió 
torear ayer en Plaseneía.

Jiianj Sán-tl'iez, “Jnaiiiillano”. ano cuando 
no ha -guardado cama, conli-núa sufriendo 
¿(.dores mo'estísínw.s en el costado derccbo y  
en la cara.; loa primnroa p(H- el paloUizo re. 
etbido con cor.adnra de Ja piel, y los otros 
por la i-b-fl̂ inwción abundanite a causa del 
reatrisíramiento sobre la. aran*.

conjsdtda por Real deereu 
to al rícluso Rafaej Abad Moltó.

:Gtra, circular, aprobando la propues. 
te -hecha por e , Atínisterto de Estado auto. 
rlz.aadose -el íunclonamiento de l a ‘ .Tunta 
Consular de Reclutamkiito de la Guavra 
(Vínezuela). ,

JtíacáenUu.— Real orden d-sponiendo se 
reforme el apartado letra «.> de la rcff>a 
sexta del nüm. 18 d,í ¡a Real orden de 1 do 
mayo -último, cu e l sentido do suprimir la 
com.prohaicidü ppr las Aduana» de les de. 
claraciones preseuía'dás puf ios importado.

' , , ,  f, .ir - n -ti I__ ¡res de tas m-trcan-cSis, ouedaudo redactado
Manuel AtoAn, “Cofre’ , h;>ido ennue^ n̂ ta forma que se mencioné.

tra plana la tarde do la eornda de Mi-uw, Insti-ucrión róbllea v Bella, A r te — Real 
se encjentra. en .estado muy sai s W n o .  ¡ nombrando late-cl.ático numerarlo da 
ta manana Jo viraoe curar, y. (R'?® j Lengua latina del Instituto do i T u S  a
se aseme.ia a «-n« -S). v.<« cicatrizando, s m p . Bartolomé Boscb «íanso
que va sea de necesidad -mas que el emjiileo __^ira .o,, ui . - ' ,
dol i ôdo en la externa. F  B^W fa 1

iSeenín el doctor que asiste al riTnp_atíco de la

enorme sensación en Lisl.'Oft. s-c tmcíirga 
nín lo.-,̂  ¡Rogados D. Alejandro Braga y 
D. José. Almada.

Go!}ie.’'no ciVi! ás ftEadrid
El gobema-dor. eivil, señor msrqu(*j do 

Grijalha, canipli, udo ei 'acuerdo do !a 
-Junta provincial de Subsistencia», ha dis~ 
puesto iw pubhqn. ¿n él P o lc iin  ( ífk io l  
te hoy pl corre.,-poitdienie anun-'io de coa-

tore? «nf-iíii(>s de todo; ios nnic-nes, de las I * Ar-.vaio, Forefu. sastre. Sodio, Oa.
modernas sociedades, conturbadas y envi-' Mmaes.’ Do.aienérh'''BeLvtdof “ ô m-b̂ rJno' 
leedar, por h  hipocresía, Por_el .ego,,nio |/jcau.'Nkto. Poefn, Ta-rira, GoVene,- Gi-z‘ 
por c! indivq(iurii.-.r.(/, por la msinecridad mán. R-odrtguez .Mexia. Atibar Pérez' Cres’
y la mentira reflexiva.

banderiillero. éste pedirá abandonar el lecho 
d-ní.ro (Je muy pocos días.

LAS DE FERIA S ANTANDERINA
Cemtin.úan. áa  arreglarse ir-or completo, 

necebiiándose todo el entusiasmo y toda la 
.piatuencía -de las organizadores, para prose­
guir cu in̂ -erni'nab'.tí ?‘-via eruc-ia” a quooons- 
ta-rtejuen-ie están entriígudós.

Ciei-lamonte &■: ijabe qus Rodolfo (Jaona 
ha «udo ooui-ratado para la ci>rr,da del do 
jnjjngo S de ageeto. y fJ .gcmiu. . .Jvo para

ce !a Frontera a D. Antonio Marín y Sáenz 
<5e Viguira.

Otra ídem íiü. td. dcl Instituto de Te, 
ruel a O, Manuel Zámorano Rulz.

- —Otra' ídorá' Id. Id. del Instituto d-; So« 
ría a D. José María Cillero Angulo.

— Otra deponiendo que dos nambramlin. 
tos do qatedráücos, en vlrfnd de opoaicJón 
Ee entiendan 1í :-c1u>s sin perjutc'o (te l.o es! 
tivWccJdo en d  -Rifal decreto de l i  de agoa. 
to de 1918 en cuanto al or(k« un que han 
.úe figurar en oí esc'>’n’''u  respectivo, 

— Otras noiuorandOj en virtud de opost.

E L  O R O  D E L  B A N C O
Desde fl 29 de mayo si 6 de Junio las ¡ 

existencias de oro que tiene el Banco en 
•■118 Caja ,̂ t'í-díornn de 2.452,56 a 2.452 53 
rilllon-s de pesetas,. ’

Las que sé hallan en peder de su» co. 
rr£e|ior.«ale.'.' en e’ -«xtranjero, variaron de 

,47.93 a 4.5,47 millonea de pesólas,

po, F. V’-rij.Tta, Garda Nobleja?, lílo'cr Gá. 
mez Vntlejo, E-atr ibera, Mdroiies. Viziiucz 
de Panga. Enriquez y Bermildez' y Gouzá. 
1<z, Vázquicz de Parga y Enriquez,

E n  el hipódromo dh Ijongcliamp se h-a 
cori-ido d  domiu-go último d  “ P r ix  deéoroO ppi-a e! tTansporte dñ 1.10(.4.’;.*) ki- .. ................................

iOgrpTfio<» de aceite d-.sde los pantos ¡.ion-j j¡[ c-fertiVo en plata pasó de 622,79 al|)i,,.n.a” c-a)’-< rj, cl-%¡ea resc-rradn a las 
d- se eneuenUbia los depídtos hásta esta |g ís ..W miii-qnea d-c pesetas. c..Rica risuvúda a las
rorte y pueblos de la proviuda a que ¡ El saldo de dtseucntr-s pasó de 934 40 a 
distribuya y entregue en d  domicdlio de 53S,13 mliíon s de pesetas.
!o.s expended ore ,í, procedente de lá cauL*: E- saldo de lo? vré-rtoB personales pasC
dtvd quo ha.con-chpowdido a esta proviu-jde «1.41 a 63,41
da tu la auljudicadón hedía por la Go- 4̂  Jc’*' rrcdltos garantiaidos, de 497,33 
miíviría. general -de SubsistcU'.-ia.s reden» mbllnues do r-rselns.
fcm.nlí,

 ̂ Dicho transporto y  entrega en el do'ui-
garantía pasaron de

de

de

T.-ng p.-iparés con 
27 KO a 2-7 47. '

Ln» toletes Fu f.’;-.’u1ae"ón 'pasaron 
2 millonsrf de peseta 

cuentes eerrUntes,
0 miltónes de pesetas.

-  en efectivo varleroa ile
que ofrezca rcalizop d  servicio p<ir men-ar 5,92 a. 9.10 míiior.ss da p-setes. 
precio 3̂  cüíi ina.vores garautís.-í, debicu* | i¿ts gr.r.au.ia.s ivaiuadus pasaron de 
ño esd';-- ii.c-iufc'os cu la oferta !a tota!'-'27.10 a 27,i3. 
dad de los- gastos que se originen desde •A cu-ji'.i* uóriifectc de! Tesoro pasS da

Ultra en dí?i laboraiMe. A los dei^s -pambres drm.„cat:drüt5co3 numerarios de Lengua ei-d 56  54 a 162,32 millones de saldo denfave.
, ge unirán los de otros toreros do-u los'que; rtaliana dé las' escue-es' profesional- - , | Y  -

yeguas ele tres años, dolada de un premio 
lie 7ó.f)tA) fian os y  sobre una distancia 
(Ir 2.100 métros. Partíeipa.i'ou en ella 15 
yegua-s, y  r(“siiliado i'ué.

Primero, Flov¡>rcihop, por “ Alcántr.- 
>a II” y “Súhflo’wcr”, del harén E. de 
iRotítói-h'Ul (5Iac. Gcl),

Mcgundo, 'Z ilp a ” (G. Stern). ' ‘ 
Tcivcro, “Ta-ke & fc>íc¡)” (G. Bartholo. 

mévv),
Caarfo. “MarigaTa” {O’̂ eHl).
Dos cuerpos. Cabeza. Dos cuerpos y me- 

aio. Tieiíipo, 3 ’ Ib ” y 2/'5.
Prepanador do la ganadora, CI. Diiv,'>L 
E'l rcycilriiJo hn sid-i de unp. "ompiet,-» 
giilajidad— ûo es todo h; suerte—, pues

devlncía de Orenee, 4-ei u‘onte Sierra 
QuinxiO, d'? Ih peri-tmencia do Kntriuo. 

—Otra di.sponhnáo se Inicluyan en la lis.

. ;bay ecUbladas , urg »íeí  ̂ y tra es- ncga.*La-[Comercio de. Máiav-o y Cádiz a IX ManiK-l 
oiones.  ̂ - Mahin -Cl'orzJn- y í>; FéJis Aguilera y Gú.

lia Asociación (3e “-La ■Carid»l̂ ’  ̂ qus <3S inw-z. respectváiijíTite.'' ' • *
la. qus da iasi corr.-das, se eóciieni.Ta coq que t F ojmsíiio,——R'-'UP-owieh resoi-vicndo si eca 
aqvarte los iíes .v cnrediw dé la coAira-taeióti, ¡pediente in-coado para !á -exclusión del Ca. 
los ganaderos han suibido el pr¡(rio de susjtdJogo de los de utilidad püb l.a de la prql 
reses, loŝ  .barderiileros exigen |a a-etus-crin ■ '
e-v’lTaorilLuarla de dos de ellos ooutraitados 
expresamente, la Haci'iida 'ha au'nen-tado 
los impu-cí-íns, y les picadores p!-.len rillas de 

. im mu3vo mode’.o. 'Así y todo rigue adolaule 
en S’i empeño, -no sólo por (Pn-tuáiasrao pro­
pio y I. -vu-sanJo en Ibon-a'lfiiar a ios pobres, 
sino alentada por 6| oFrerimicnto altruista 
de un acandaiiaido y ge-jenxso momtíiílé.s, que 
■h.a anuturiado qu’ si Imliier-c CHjrilidas serán 
de a;i eii-OTi'a, ro«!yo que ha súlo-miiy .-.ribaUo 
por cttautcis sienitcn verdodero entusiasmo 
por la srioipátiea “tiorruoa”.

l.iLtn mcreantia hasta ¿1 domicilio do 1O.9 
(■b'pcndeiJoroi.

Los -dopósito-s referidos están sitim-dos 
eti los siguientes .puntos: 140.000 Hlogra' 
mos en el constituido por ’os •fnorts Hi­
jos de Ambrosio Gómez, en Mora (Tole­
do) .-col'-í J a Col(>n, fábrica de aceiics.

Trescieníot, ...d en el constituido 
por la señora viuda de JNavai JManto, Je

ta de vvilor̂ í, adm-fdos para iuversian do Córdoba, en Agiiílar de la Froi.t'.ra.

lA S OlJADItlLLAS DE JOVENES “
( Hacía ya a.leAn( tíaoipo <¡ue no hrotabaTi. 
manteniendo el c a ;' ivr epidémico que has­
ta lisice poco fuó sil earjctcris.ícn; pero b-' 
aviiií tiue .va con-taanos ecii mm uura'fcita y 
flamanite, que el dommpo pr-ixiiuo hará su 
pros -n-tació' cu ¡a pkv.'i tic Miusella, eohi- 
jada baj-*' ei fcítp.j <ie “ L.\;.tfl*llia juvenil 
barcelonesa”. ¡

El fondadoT de olla es e! diestro, ya  reíi- 
Mido, Emilio iSoRvr, “Gamario’’, y ¡os .jefes 
■mats-dodes iKnulio ’ -V. “ F'-T-.r-rio" (\lu.jo),

h-s fondos recaucad» v por las Suciedades 
Tonthias y Ohal='lii8iaii;is ¡a», cídulaa que 
Be indican. a-mort->.ablss en noTcnta y tres 
años, áv la CSija de Smleionea con garantía 
da anaa’ddafles dtbMas por el E.tado.

- Gíi-a apTobapiJo la’ cesión qne la S-rcic. 
fiad ar.tínlrca Alianza Agi-ísol-a. ha hctho a 
la do la misma clase La Mundial Agraria 
de la mut.ua!''disd

— ^Autorizando a la R«a-1 Compañía Astu, 
i'ían.i fie .Minas para ocupar un trozo d-é te. 
ireno Ja, ia aona del puerto de Avilés.

iSeseaita .y .seis mil ¡dios del eoiiRlituído 
por D. Ouofre Pou-t y Berga, ¡le Gadques 
(Gerona), situados. 20.(X'0 kilos en Bor 
ninjos (S>:vilih'/, y los 46.000 restautes er. 
Br>’nei (S.-viJI&)

Trescientos un mil cuatrocientos cin-

E'i próximo dom'n.yo, ¡San Anton'o, cel-, 
brarán sus fiíe® !'’s fiiguientc* domas y ca­
balleros:

Marquesas fie Larios. Cal cedo. Casa V«r. 
gas, MaOhucaj Villa Antonia y viuda do 
Valcarlós.

Confiesa de Aeiiero.
Via.’OTwJ'sa de San Antonio. ¡ ,
ISeSoras de R-.-mo ( d . Juan .ToséL D e '' ’i^ron explotar varixfe oa-riadiós de dma- 

Misuel (ri. V-'ctor). Arocea, BrugiKi-a, • mitn
0-.v',ris Alonso Martfr»z, Artalnvíilc. L'a. [ DI csttamp’ '/» d e 'la  G.'cplosiémi alarmó 

cucri'ta y t-meo kilos dd depósito ele los noF-Torrlp'i’a Fórez Míi-gurr, Do. i'omormemeníe ; . vc-ciudario, uuo no tenía
mlnguez Mii'ñ'z, Díaz Yftñ-'z (D. Manuel), eoi^Tciudcnto je  que se iba a emplear tste,; 
viudas de Nñi.-.iez de Prado. Vega Seoane.  ̂ — .! ?•

regii'ajiuau— ûo es todo h; suerte— ,  pues Eomr. -10.— L» inii^erióu gou.'r:;| ?, q(iq-
ha vencido la que todas sus anteriorrs c;.* [ al Imblarse do M. Giolitti para la formai 
n-en:i3 recoinen'd?ibr.(n, no babíc-udo sido 
batid-a cu n'ngnna de sus «dteridres exhi 
bVionciS dd año, y en igüedo lugar u h  
cíftado la que dc.s(jí.ós do “íToweraLop” 
reunía mib-orcs lítalo<?,

CcHpee
.T JT—r

U í S i A  e : x í = i  o s i O f N j
Lc'óa 10 (10 in.).—Con objeto de derri­

bar ¡a ntui álla que laiy que-ilemfíer para 
las ’obras del nuevo '"'a»'11(0 leonés, se hl*

íSn-s. Dnráu y  Comppñía. de Barceiona, 
que se ecouentrun cu los .siguientes h ie ­
res.;, óÜ.iXX! (m B.íicza. Gó.ÍK’.'O en Bailén, 
'2».810 eii á’illa d-c! Río, lóO.OiiO en L ir

-Apllcanfio a u-realiza:lón d-e los ser.) ,.5,,,,. y 17.611 en Sevilla.
rieios d® aJoros, obsFrvedories y previsión 
de -crecidas dui-ante cada trimesi.;.- deJ awo 
económico actual, la cuarta parte dc-1 im. 
.rort.A (JaI prAe.-vo de' capítulo 16. art. I.®, 
.íonoFptos pr mere, segundo y tercero de i 
vigon-te presupuesto da gastos d® esta ill. 
nisterio, ■

—ClrruTor disponiendo que para los bu. 
qnes requisados para, la lm.portaclón de trl.

•V Gabriel Kocilie, “ íbiixiuero”, cail.í imo eonjgo crg-oullno, qu-.' salgr-i de España duran, 
PUS huepos ca oree o quinoc abriloo. ¡te el mee <lu juaio, r,j« como flete rcJuctiJo

Muolia suerte dcsi.amos a Ifwi peqnc5o.jíol ü-e 135 pesetas tonelada. ¡ •

J itescicntos mil kilos del depósito de 
D. florentino Sotomayor, de Córdoba, en 
la hacienda'OañnvcrAl d-̂  Momiht 

Liíin proposiulontes para tomar jir'’(e cu 
esta concurso ss -presenta ni 11 en pliegos 
t( rredos en el Gobierno civil, dirigidos .al 
M( t:or .gobernador, prc-sidchlc de la Juntíi 
provincial de Subsistencias. hast.i las ik- 
ce dcl sábado 12 del corrienl.s lu.-s <-0 
cuyo día se pronderá a su ac-criara y 

1 adju-di(jai;iín!i dcl .y-v-rvicio si proc; le.♦ » ♦ » ♦ ■ » •♦- ♦- -»- C ♦ |i ♦ »

F . S O T O U L . T R A M A R I I V J O S
Pruebe asf/j los srlícalos de esla casa, y 
!*• no volverá a cooprer e» olro sillo ;s

F E R R A Z ,  3 0
T S;t_£ .P *O fM O  1 2 -3 0 - v J .

Pi^ancos 5' Rernáncitz Brida.
• B'-nor-tiis fie Loa-a Mojarrieta, VeHeco y 
A.rana. F-rní(’dez de ia Cuí-’ t., Ximónez d-e 
Sar.fioval. Ar os, Villalonva y Cárcer  ̂ no- 
mero y Draka de la Cerda,

E ¡ Tufante D. Antonio. I
E'- duque de Aciulfl.
Los Bcarqu-eses de Donadlo. T.'irareB. Mon. 

trnl, gre Carc-Renl fie Córdoba. Fuensn

mcd-'-D’ de denio! k- ión.
Pide el vecindario que se cxijaTi las de­

bidas respousaib'K'b’dps. pues se han pod'- 
iJo apreciar uesperfectow de a'iigiiua im-* 
•'portaneia nii la vivienda de D. Gregorio 
Or.cna/z, y se liun roto nurn(.*rf'sos cristeles.

Se íiRr-gura que ha .sido detenido y en- 
eareeladio. por orden (ícl .juez, «1 contra­
tista de laii obras, y so busoa al minero

ta, Rí'm'c-ro Toro, Vinent, Irún  ̂ Caudía, De-' qi^. -ckIocó el e.vplosivm.

T I Ü S T A I
fju.® Tintas Martz cclián adoptftda-s por los F.ás notables cnlíamfos, Jíriísterios, Kotarfíis, 
Trilunalcs civiles y nñüiares, L'irt-ceioucs genera’ee do 'telégrafos. Teléfonos y  alumbra, 
vuSi, y grandes Casas comerciales, iodustriales y Je Ranra. que usnn ha.TIpWtó Martz. cj>, 
locadas por su autjr, frenle a extrafins eo'o-*ales cuc nniinriaba-a. no tener rival e.o España 

Se sirve a domicilio desde DĈ d litio® en adelante.
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oióü dy ntitvn Mituisierio, en el resultada 
dy gr.snJca discuáioucs en Ittó esferas' oü'

! ‘> t  1

Lu impresión pn-d ominan te e.n el País 
lamento y e-n el público e.s quó cl s.ñoili 
Giolitti constituirá un GobiL-rno de coas 
centrutíi-ón, en el fjue co’aborurán bis sff' 
ñores Bertolini, Boua, Bou ¡ni, Turatti y 
Trnve.y ^

La cartera de Negocios Ex tra n.icros sa 
rá dada probablemen¡te a De. Mnrtiuo. 

l A  sniq tAci-G .v r o L m c A  j.
Y LA OIUSIS

Roma ID.—«Los políticas Bfribti.vera 1̂  
crisis a la escasn fuerza (mrlnincnia.ria da 
que disponía Nitti y a que por va.'-i(<9 
grupos polítif-o.s Si> p.-dí.i [a viieit.u ni Pü. 
d-tr del Sr. Giolitti. incluso por lo.s mis* 
mo.-i grupos pa.vIaiiK'Ularios que tan ge., 
ñiulamcnto le Comhalían antaño. >

La siVación dei Gobierno Nitti CTít 
muy difícil, y eeui sitncción. (lUe ompcor.'á 
dcHpué'i d« loa su../i;sos d« 1 24 dp ma.voj 
pasó a ser gravísinia al publicarse el de-* 
creto sobre el prec-io del pan.

Ei grupo socialista reformlvU decidiól 
por .su parte votar contra dicho decreto 
V. además, comba'ip coa este motivo aí 
Gbbierixi -ca iodos sus actos y munifista* 
eionej. I

Los iiemás grupos, o sean los socialis­
tas onciales. los repiibücano.s lib rales y 
la derecha, se liallahan ya en la oposición, 

En OSAS condiciones, el nuevo Gobi. r» 
Ú.0 Nitti no contiiba sino con el parlid-i 
riopular y  los amigos persoualt» del scfioj; 
NiUi, i

KTADNirrOO baño emr«l»aáo y aparató 
mis para caicuitar el agua, vétidciisc, PUiüR-
'IIA IH-IL BUL, 4. I

F o H c t in  d e  H O Y  ( H u e v o  H e r a l d ? )  t  i

D O R A
IM o  V  K  t - A

por CARLOTA M. BBA EM E
(Ptifpkdttd dr la Casa Ed^hriat SiaHwi.)

to—,  persotiii de mi misma Limilia, y an­
tes (le que penetres eu nuestro circulo y 
tomes po.<ie8Íón dii tu pitcsto, es preeis(í 
que te <5iga quv ni- esposa y yo nos hemos 
«oparado desdo muchos años para no vol- 
(vor a rcuiiinios. Si no quíe'os Wnurar 
m* alma, no rae hables de ella.

Leoncio pudo e.xpliears3 a-1 momento la 
causa de aqiu-.Ha sombra de tristcíiia que 
había «dví ri.ido eJ semblante de su tío.

— friidudablemente, ella se...
—Ni \iua palaJmi raá,s—iintemiTupio 

lori.I li-arlc-x-; no pienses imi! de ella ni 
ía quIlKis; si se soparó de mi L<Jo,̂ fué por 
«I propia voluriRwl. Mi madre vive con- 
ini-go, y tendrá muolio gusto en verte, 
¿jonípio no le olvides, a las siete en punto 
¡l,o (¡.'speramog.

—¡tlcr-ó puntual—dijo Leoncio afligiilo 
por las tristes frasca do sn taciturno pa« 

..'ritntet' i

ÁJ entrar lord Earle en su casa, le aVal- 
tó, un pensamiento do compa,s¡on áccrcii 
ele Dora. Indudablemente, ella sc,_.. i Se 
qué?... íQix  ̂ había sospedlfado Jjeoncio? 
¿Sería posible (jjie «al ver .‘uig ammob ih 
separación en que vivían.-.«lOspechÁro□ ló 
nifomo que su sobrinó? ^Hahrilán llegado 
¡i culpa-r a Uoda -y tal vez a juzgarla eri* 
m' h Al '< Sin embargo, 'él estaba satisfeeiio 
ae que fl ningún otf(i hombre había ama- 
de .su e ^ s a  en toda su vickij ios errorcé 
en qiv luibí.i meurrdo y ’a'mi-una falta 
qu'c él condd vn'ta impnrc’otm l̂c, 'b9t>íi-,r!-j 
sidd drígirodos por d  íitmcñso riiriño qije [ 
le tenía

ro era otra cosa «nno el pénsamicnto coup» 
t.anto qup lo dominaba, de qUe sus títulos 
y  estmiag k-.ni.'vu que pasaí- a maivos d.:- 
uno qim no erá .gu hijo, y  que sus pro* 

bijas távicrian que abondomir la ar- 
l^ uá mó'rada lii que '1 y tivlof! «us ante* 
pss.nrfos viorou la lu-z ivir prinieTa vez. a 
luenos q«c se cfj-ictuar.'i cl enlace de aJgu» 
na de. (días '’or él e-pncríiso í/ooncío.
. Al Inferir a 151 na el ene neutro con 
Tieoncio y l,a invitaci.Vn q-n- 1,* hizo naca 
óiio Ks áfiompai.asé a la c-cim, clfa comon* 
z-'. r. ólcj-ilicárso el motivo de la Irislc-za 
de su hijo.

\'o ii-.nía muy fun(:Ta<i,is e.cpcranra.g
¡Pobre Dimi! R-oinaldo pudo haberla j de (¡ue Bea*riz .<íc cuíímorase efe ti 

pérdotwdo en aquel instantq en que revi* ¡ r),--ro c.̂ o ya no iiueJc ser; Ióñ¡
—»dijo

vió ¡m su mente la memoria d? la g á̂ciOsa 
.¡■oven. Con tislos lô  eiiean'o® (¿111:; habnin 
íicclio .su delicia en aquel hermóso iíflüo 
de verano. Ib.ro eOmft si an hado criucj sc 
i.ubiera empeñado en manltucr ádot'fiiKfa 
su felicídatí. pr-flentósi' a la i maíritiuhii'mi­
de ■R-cinaldo el fatal cuadro de Ftorenein.'

—No— s«J dijo A sí hiismo— ni puedo 
lierdorinr ni olviíjor. lía opinión públlcfi 
delierá n'spcLiT a Dora; pero .vo no pu d-i 
{.strecbarW fi(>titra mi eórazón, ni ¡levarla- 
ctra vez a mi hogar. En i«i lutfho de
muerte—imiirmuró—perdonare su falta.

XXT1 '

Elmva pensó qUe su hí.jo o.staba aquel 
día más taciturno que do ordinario, y jwr

Arriié n6 lia ¡K-rdiJo cl tiempo. Ahora lo 
que d̂ Tsco ck que el no se enmnore do 
ISca+rii.

—T u! vez lo sea simpática Lilis,—cori» 
íi stó Ifrt'd HArie.

—«r’ueí'U- ser: la b>-lTa y tierna Lilifl me 
piiiva-ó d.’mj.sifl(1o Ipura y s¡.jutr!u,.Dtal pa­
ra habitar en la tierra..

—Hi ambas mi llegaran a casar, jqiié 
filias queda riamos, madre!—-dijo R-rinal- 
do trktcmpnlo.

—ó5i— r̂e|MisO ella— , liiuy imlog.
V  (lirreió imfl mirada Ikria de d«>1or n 
afligido iiiio, j Sería posible que tio bu» 

lucra en aiiud joven, conizóu il-.isioneS y 
‘flfH-nuiA.-is? 115n dónde tstnba la (•ariño'-i 
espasa que cort pnrfiSrn <*rtr él Igs tiórns 
d( dicha, fl lu par que hss de liniargura, y 
que jamás lo (lejara só'o y  sin entasimlo' 
i'U im’dif) de sR nfliceión? .

¡w\ii! S i (jl hubie.se prestado obediencia. 
_ _ a fl'is (ijidiYs V f'p bubiera c.ajíjKlo con Va-

ftiás qufl (w esfoiiwU. no ptvMs r'rnlioár'ie i huuiiiíi Gharírris, ¡ cu,án felizmente se hu- 
iu causa de tan i-eptiitinu (;ambio. Lt (.uall uicrii dckli.'.-.ri.o s-a eXtótennal ,

A l pm.sar rn todo eato, Elena no pudo 
r-q>riniir las ¡ágrima.a, y levantándose con 
rin'.steza. fue h ooiocar una maiio en cl 
hombro d“ w dc.gvi'nlurujio hijo.

—Reinaldo, lii,jo vnio; yo me esforzaré 
por hacerle feliz en tu hogar cúamío las 
eneanitadoriis niñas que boy hacen imci- 
tffl (hdi(;ia nos hayan «hanjonado. Por ti 
únic.imouta qui.-iK ra que. Ifls cosas (uibie* 
ran pasíulo de un itioJú divciffo.

—¡Cálla^l, madn-l Las piifatiríis ya no 
tiqnen obj-.-to "en este caso. Pr-'cifO ca qim 
'osi-clic lo tiiÍMno qiic.‘ be scnihradó; el 
fruto d« la .i.-sobeJicncia jámáu jiO'tía 'c r  
la íVü'idí-d- No m.;. compadezcáis; confío 
y- (lue no me faJlará vahir para sulrrr mi 
-ariigo. ,

Elena 'tuvo mucho gusto al volver a 
'Tr a I jCOucIo. Siempre .había tenido cs- 
1 ('<’ÍHt cariño V~r áf|uel joven, y <'sta vez 
rinfii'ík’ Vei'dadc'ramcnb' contenta al en* 
rontrar en él un eaba.lh«ro '̂ nn digno.

El permaneció an.te las Jos hi'rrrinnag 
itói de.slumbrado por la belleza. AmbasC.1.SI (iosluniDrauo por la neuezu. .«loions 

lóViTies (VjinbíUi sonrientes y lo alargaiuúi 
rariñásament;> «na b’.nncas y aristócrúti- 
cals niíimy»

—-Estoy asombrado de mi buena suer­
te—dijo él— : voy a «er eiiviJiaJo do le­
do Londres. Gi’'0 que hnsla de nombre- 
voy a can'hbir pues estoy seguro qu® m; 
lofh'.s partes Wfi designar por “el
r-rimo de Up ticlla,s Ewrle". No len>jo 'ni¡
birmanos'nVh'-fnínims, íksí ds'que, (iii .'i-|
ehh iit, pHÍIííi, i' mayor qik- ta de fbfuqtr, 
parle d, unk fiimilhi t:i.n dlslinguida, 1 

—l5ii 1h cual -̂ í-s perfectamenfe bien 
venido— ínteri-iunpió ríi'ntri-z.

Ifl’oticirü hizo " " 'i  lirCfa cortp.sía. Al 
pi-ineipiü lo ,igradó más aquoilti fogosii. j 
jovi-u que 311 .^preciable hermána. Sus -na-i

nenas fmtieafl v grnciosn.s de expresarse., 
fsí co.mo la origiLLíilidad de sus ideas, h 
fai-tciniiban. ■ - .  .

llvixrty ilcgó oportunamente para te­
mar su asicnlo en la mcfsa, y Leoheio pu" 
cío al monienlo compqcml'Cr lo que piusnlia 
en ('! 'corai'//)ti do su cncanladora 'prima. 1 

—-No seré yo cd que h'o estrelle cóntra, 
esa roi.-iií—se «dijo iutezuormente—, Cuan-' 
de olla hiie dij ige la paiHl-m. clava'dn mí 
S'is bi'lloH 0.Í05 y Se sonríe sin manifestar 
tiiugim temor; pero cuando lord Aii'lii 
es quien linbln, ,<v ruboriza, y esquiva .Su 
mirad-i. Kvi lenldmcnu- olla ¡o qtii, i-e tná.-̂  
qii" a nadie'en cl mundo,

Pa.sa-t̂ ii algi’m ticni-iio, la amaíiiüdnd y 
hcüczifl de Lilia .'i¡'o«ierar(ni <ie sn cV- 
i.iZiin. Habla un graii ciVnlrast- énti\' las 
dóíi lienmuMS. Ib'fi'friz, (íon áqmha sobtr 
bia liiTniO,sura. tomli.bh Idá córazoiíti por 

‘rSkiio, i-’n t-dito que su hertiiank eclipsada 
f.(tt el li'rilLg Je  Itéat'riz, posaba desHj ir. 
ciliida por el moltletifh; pero inii-ritras 
mi'is, .<e-'rataha,'ác ilm eotnnri-ndiefido me- 
,¡or .sú hei’TOosura física, sucediendo a ve­
ces que muenóis'íh- los qu-' al prirriipio se 
hiibfan ocupado de Ib altiva R -'itriz, aca­
baran |ibi’ cüíiv'ófi'&.u-si» do quh L illa  era la 
iiiá'i bella.

14ch.friz at’alijiha de eíltitar, y el aire aun 
pán^'ía repetir !«« v'bra(!lot¡iés de .su data 
y Bpus'oniKla -voz.

— Gnnti'iis como'una sirena—<R.|4> Ijcon- 
cío .«in fi j irSo en h) «.n-tigUo de aemejante 
gíihirilcría.

—Nív—eontcistó r.cniriir— < paro sí creo 
que lleiraré u cantar b’en. Siento la rnúsi* 
ca rcbiisíir ei> mi C(n-'"/A'n. y de allí i>a«ar 
a nii.'-i hib'dis. Nadie luí oído decir que ha 
ya, "ii«(*uízs (io ckbcílok oBsdurb» como los 
míOóL ,  ^

I
—'Yo hubiera dicho que caoitáis comd 

un havki-.-interp-u.so lord Airlie con la 
licrianSa 'de que wa gulaulería fuese uiái 
o'poî tuua.

-—También hubierais in-enrrido en nst 
emir— iv*pu,w la ;w e ij; pero no se rió da 
él coino (le Leoncio— . Si fuera un hadaj 
con &)lo mover mi maro haría que aquet 
Has flopc-d viniesen hasta mí; pero coino 
uo lo soy, tengo q.ze ir por ellas. 4 Y quién 
lus liaj.rá arn'glado tan ostramliólica* 

.UK'iite? De.sde hace media hora estoy fijám 
dome en clla-s.

Cruzó el ampro s-alón y  lomó de i'o¿ 
«;oii«io'a un elugaule lumillclo de exquisZr 
tnii (Vri^.

— M̂ira l— dijo mostrái»dola.g a Leoncio 
—axiirí hay bnwos blancos, rosas blancas 
y 1 ríos bhwicüs mezcl.ados con e¡sii3 ilorca 
grases. No hay n ngúu contraste entre 
(filas. ¿No crcéi.s que una ílor roja de gríj 
nado o de vcrbeiía huibiera hecho mucho 
mq'or efecto?

— i Qué? ¿No oa agrada la conibina- 
idóti?—.prvtgnntó Leonc o sonri(®do y po'V 
üando 'al mismo tiempo en aquella smgo  ̂
lar coincidewia. '

— No— eontestió ella— : a mí dadme loa 
eon-tra.stes. Por miudios níñoa el h lo dr 
vida fué un solo color, parsluzco, y ansio-' 
ba por un matiz rojo que viniera ft 
partirle la alegría. '

— Âjiona ya lo tenéis—̂ ijo Daere e™
calma; ,  '

—iBÍ— repuso la joven volviendo su ber- 
mosn cara hacia él— , Ahora ya lo le'i' 
go, y DO será fácil que lo d<vo escapari

LoM Airlie esencliaba atenhinicnh’.í 
pensando fl el matiz ft que «c refería 8¡̂  

.r k  el amor. Suspiná pjxífii!;'dfcr'''iMitf .V 
Idijo en su Ulterior que i>e.us»bu cd zuipô

VAyuntamiento de Madrid
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A.) -nuevo heraldo-
iñ CLilíiU £íi LA CALLE

u F i t s i a u U F i e r t i l i U i l é t i L
OuiaiéraiiK» tratar fst* aw .^ rar
^  jjatla an ea aspecto ético. El MíU»r qw  

'*’ día lid año díseieude ^üa4aim«Kiit« d*' 
inagnítieo aiiuwttiA'ii ptaia iiaeer un dona, 

tubcrouioscw; la nctolíi dama 
‘‘rilniza un lujoso moê r̂ador, coa inüar buk 
■ "iüd<sd« id««o,' pwa n'oolectar ouas 

tí coo fiuf» bemálitos J  da paso «rgani» 
tés, también Injosoe y de buen gds- 

¡* : Ja piiiealt í̂a dol que í»¿ee uo dooatkf^
• 'nortante y iu«go »e su n w ííre qn letr^  
? *^ ^ ld « ; litó bellas Beñpratas qoe.ae. oí'r»- 
“® poeialad' con Um 'henmoeó bbí la frap- 
f^lidad de grand®, qi^ven, mínidjW 
^ f is  de duros para loe pabres..., todo elja 
*TZb suectítivés teínas a tac cranistá litera- 
■n fluc teaga uci tanto de ípoeta y  otro taa- 

^  iwioólogo. Como tamteiéa sé |>restan » 
líU ioiiant® descriricíonea las tétooas eso®

. da las casas ihumildea donde ae oor.eiu- 
^  los iU'bereiiloítos, k» niños que ya üraiba 

imundo su tara tulberoulosa, taa fMDÓiUas 
„ü0 no comen porque q u m  ta ^ t i o o e  pa. 

la tearrible enifennedafl  ̂ al oi®am

D IA R IO  POPULAR D E  LA  NOCHB

^ t io o ,  el vicio, eJ h í^ ie , 1* raza qpe ^  
^ e ra , loa ejénÁi» deorépitoB r  la fala 
5o perímetro toráci^

(Nosotros vemos ci aaamo bajo '(? punto 
,, yjgta xaédieo. Y como se traita de'ac» la­
bor de proflia*», ihay que ooBtemplaírlo ba^ 
,.1 flSDeato inédico«)aaI. <
** En Esipaiía Îtay 800.000 fcaberenlofuls. 
ilueren al ®ño 40.000, Cad» twbei'ouloeo ® 
•aa foco de infeoeién. Si tM> muere, <* mky- 
bable que cree una familia toda tubircuíoea. 
gi muere, loe enfrimientoe que amilos taivo 
one ipesar, lae privaciones, la f^ita de me- 

tósiénieoe' oom¡ oonooimiento de éHés,

IY qw snan parte &  le Ittap^ie
en evitable! _  , •  ̂ '

En la puerta de un magesDoo puamo, ita 
Bnado de librea nos daibn una postal con Oa 
íotoírraiña de un iSanalorio, donde de lOO 
toberoiloeos se habían curado más do 80; 
era más hermoso el palacio del criado de la

^  j  . . .Insisto eni qoe do peídemcB de Vista ^  
pnruto de vista médica 

Y es que. los que por la calidad dé îu'péo- 
feŝ én. tienen, quig casi cou^yii* éoni'loa tiibér' 
ctfloeoe, hw que tienen idea del vaior de líos 
yemedio», los que ttenem que poneil' un potw. 
¿e su alma en d  cuidado de ®tos «afeimis, 
■jos que lienen que discurtir' » la par que 'd 
mismo P'-aicienée. la manera de yeneer loe oh»- 

q-iie se .prewntaa para su enraoidn, 
j<« que pu p^ro cieneia lá • han visto' ed're­
linda ana y cien vairs frente a la vida y hta 
visto morv a pobres serea que fáciimente 
podido haber curado, no pueefan compartir 
gsa bella émoción dei dOrtativoi espo&fcín  ̂
en le ras do «Kdde, -ni dé lés bailés ínttaiios 
cosno fln de fiesta.

No «t posible coomovemo amte nina I^edta 
de la Flor. !

Dr. TL Tíiiretio Hamo6

N o t i c i e r o

tl-^ón «4 ocupa Ib obra ‘̂ istologfa huma. 
oa„, de In Facultad Central de Medicina, 
«spottdrá el' prbx.mo iuneé 14, a las' seis y 
medie en pupitp tle .la  tar^p, «n d|c^ Ate. 
neo un “Npeive_ eatudiq nsicojblo’dgílco de 
le viruela, la  gripe, la rel^h y la  eni^áliitiá 
letár.í4<»„.

b - -  ■ "
El día: 14 del eorrie&te eotnermarái ee ei 

Colirio 'Médico de Madrid le eteeóéíi de 
parte de la Junta idirootwa.

—»B1' S'ndicato MéAco de Medrid ee ba 
ocupado de la proviaián de plscsaa de medi- 
coe de la Compañía Etéetrioa Madiileña.

—Ezu la última semÓBi celebrada el 
Colegio de 'Médicos, deepuéq de amplia 'dia- 
casiño, se puso ,«n evidenoia la ámpceiWiidaq
de imponer samcién al doctor Cn-tres, que -ee^^-beereníe TwadíUo. 
contra la voluntad de los eoí^ados vieDe -  • - 
eiereiemido la .profesión .«n la "Yeocmble On» 
dé» Tercera. 'Parece que ^  liip modidoMiio» 
n «  que se proycjiaBi bacer aj. asitaal: re^ s 
'mentó, se proveaá este oas» per ñ  r̂iIhotc 
de repotiise.

LIS miBEDIIIS IGRICOmS
LA L.ANGQ8TA AíWJÍJLA, LOS CAMIPOS 
MOJANOS. — IjOS LABRlBGOiS Í íA' 

COMBATÍ» .CON P4 b 0 § "
Logroño 10 (10 m-).—f t *  piíg» d e 'l»  bpi. 

• gesta adquiere propoéeionñs- 'VírdadoBiaMn- 
■te grarves. Cunde ef pánieo. éntre lo» agv;ieol-
tores. . , -irt •

Eo loe pueblos de AijouciJIo y Mun- 
No acuden on pleno los, j^ a d o res , a quiei^  
las faenas del caioopo sé'lú  píjtoíteo,'dtedé 
d ros de 1® pravi-oma, U^viado ‘ctóTPoe'laiga

Mgresióa por parta de anai-quistas arm a, 
dos.

D nrante toda la  noche se han oído dis­
paros d» f  usíka % d«> itevólverea. E n  los 
alrededores. dt‘ li.ciu daiieñ  ibl desorden lia 

.'sii'aia.g!eíieyttí..y ia.fqiijidq! yn, .parácter ni|áa 
neUyneBté rcvolyeK^riy,. ;

laífi fu w d iíta .r^ é s  jtmF tarou' que ceiTar 
e l barrio  jr ocuparlo depués m ililarm enta.

Cuando los carabineros buscaiban a los 
revoltows* por varios puntos da la  ciudí^, 
éstos hicieron 'varios disparos. ,

'Varias m ujerea ham íádo heridas, i

¡ESE Eslír llÉiiaifiniTi!!
E l señor mínistiV) de la  Guerra tiene—  

cosa nada éKtr&ña— un herjisao .
Este henoaya fué, como tantos otros 

jparjentes de personajes podítioos, gobi î" 
‘uadijr civil, y después, al quedar cesante, 
ingresó en el escalafón de Hacienda. 

Támpoco esto ofrece nada de particular. 
Pero es la cuedtión <jue al ingresar en 

el Cuerpo administrativo se 1? compute- 
ron equivocadamente los hños de servi* 
cica y se Ic'cóItKÓ dcoe puestos ant^  de' 
que dfebíai oeiipar. ‘ i

Y aquí- ehtra ya lo ohocaíite, lo rarc  
liasta lo extracqdinario, si se quiere. E - 
otro caso parecido de otro fex gobemadlor 
— el Sr. Corral—sé promovió pleítoi cop- 
tcnoicso contra la manera de hacer su in“ 
d'osión en la escala, y fué ganado. Pulb, 
a pesar dq esta «entonela firme, ahora, én 
Igu^dad ^  condiciones, al hacerse la ápii- 
<aq¡ón ^  la nu'$>va plantilla.del ministeijio 
d’e'Haeienda se doj&a Pedro-M¡ai-i¿<a- 
lar—que .éste es ^  ndmbre del aforturja- 
d<v—en el mismo lugar que tenía, con 'lo 
que resídta. bonitamente oso^dido a jcífe 
de Adirainistraeión de priméra dasO) fu 
perjuiéi» indtidable de Uno de los jefes fie 
ségnnda. i

iBh , qtié bal? {Hay o no “^rmonía” y 
“cdmponetración” en él seno del (3obiei'“ 
not..‘, ,

EL ETERNO CON FLICTO CARTELERA

Enltre kw compañeros dé! favoreció) 
existe con tal taotivo algún revuelo,¡y 
hasta se ftaWa de roourrir en fcama cojn- 
tña Iq bedho.

Pera, es lo <pia dirá «1 Sr. Mariehalpr 
(iefe administrativoL señalando haieia el 
Palacio de Buenavista: “ jPor algo tengo 
jto hí un heímanito!”

VARIAS COSAS
Con.fcrenci» Heutlflcs.—(El Ingeniero ó® 

Caminos W. Manuel MaMquer, 4e cuyas «On-

Kíi Ii3!i nanita x  x
E l prilnor teniente de alcalde .socialista 

^uo limos tenido en Madrid,' el compS 
ñero Manrn l Cordero, nos contesta a ks 

formukmoa a propósi­
to de ya eterno, eonllicto del pan».

Cordero tiene una.s bai-iias revolneio- 
nariu s.y  ima mirada viva y pijmíU-anU'. 
Viste con el mismo cbsc-uido que cuando 

con njenos preocupaciones (juo hoy c itr l 
eia su ofieto de jianadero en m.ia tahona 
en aqucllavs épocas, un poco ya lejanas, en 
quo la ,lom ada era larga y no se limita- 
na, como hoy, a ocho horas, y entonces 
este hombro, todo voluntad, saína robar 
horas a mi d(i^ar.6o para leer, para ilús­
t r a t e ,  para.adquirir esa cultura que hoy 

- wiciü de su partido, do la cau.

■ do hacer aquí- un panegírico 
...dor man uní de ayer, dei tra- 

^.irtdor intelectual de hoy, que si a gu 
descanso atendiera, cambiaría—a.sí nos.lo 
i^ugura y lo creemos—aquellas ho^s 
de trabajo i'udo pop. eijtas de. preocupacio" 
ne-ŝ , do sinsabores,

-¿Gc'mq/to hay paji hoy?—r-I*:' pregue» 
tamo'..

—Porque no hay harina—responde j el 
hombre de las barbas revolnoionarias. '

.—'¿Y por qué no hay harinq?— l̂o in» 
ôrrogaanó:,- do nuevo.

, .~ P s o — yuelye .responderpos— ya eíi
fll.á4.1árgg de contestar.

Tec.:lci:nio ruir.oso
—^Usted sab?—nos dice Cordero—que 

el Gobierno anterior eligió un ministro 
“técnica” para Abasteciipientos. Todos 
nos frota.m(w Jas niauos -de plac-ej apta 
aquella, determinación, ¿Cómo lo hará al 
técnieo-f-rnoa pregúntateos—. Y  nos res­
pondimos en €i aoíoi. Mejor que los pqlí» 

.tjeo#. Y es,, que po no.s ,parecía posible 
flue- se pudiera. liacer peor .que. CQihoi, jos 
políticos lo habían lieclio. ¡,
, í?m enibargp, pos dquivocamós e.ti nues­
tros vaticinios. Aquel, 'ministro téenigo, 
el Sr, Teróp, hiiso buenos a todos los ĵ o- 
líticM, pues sn gesti.ón sólo ha epearueido 
4a. vida en un 30 pór lÓO. 

y  ^lora i-eccterdoT—añade el Coi> 
Rrenciaa en el Ateneo de Madrid so-bre la dero-^que ustedes lo decían siendo toda­

vía ministro el referido técnico. >
En todo, este buen señoi  ̂hizo cpss.s I 

desacertadas; no podía, por única y ma- 
ra'villosa excepelóo, acertar en el problr- 
ms dej tlñgo. a titear de no haber al­
terado lo que ahteriormehte se l.-cisló, en­
careció d  triéo'pon una maquiavélica in­
terpretación, y,- naturalmente, al encare­
cer el trigo encareció Ja harina,^  ttoflMjm» fH-óalrop. día celebrará 

}a ^ d « 4 ad «ipifia F'añslana. una nueva a>'. 
tursión colectiva a j a  perra iél.Guaóarij®.

ékr había. K’gislado'seu esta planto fijáu-
 ̂ j)  I I ' ík 'iin a  fas» trigo en relación con lam«. Los expedicionarios sa dren de Madrid ' , ___________  „  __de la 'h w iu a , que. ?» h»bí«-«iñalado en 

62 céntimos.
Sostuvo esto el S r . T erán ; pero Jo im 

tcrp rctó  en, cata forma ; É n  cada provin- 
ci-i ''«hía otic ycrid 'r a precio de tosa la 
harina neeeisaria pora eJ consumo dentro 

Bodrftn aa'cUs * .  te-..eicursiéji ..flugotas j. ue Ja provincia; pero Ip que saliera de 
per8orva.s i»,a«eóen. dabiejMiO'inacrlbíra*' pre. ' »*lla ,so! podía vender '¡d precio que se q iir  
Ttemeata. hw ijo aptioe m  .¡ta <#"lte Ja ^filod , §iera.

ti, ¿abado PC los tr*n£8 de ios 5,25 y 5 de jte 
tarde, pana- pernoctar en el .cftiaclét d© !a 
ciedad. situado .‘©i- el ya.lte de la Fu enfría, 
para sabir-el ddqilng© desde ailif-a-Siete Pf. 
eos; Tcgreeande a <3e.reedllía- ■pe» «1 pinto.

13 (lo«a.l de te Agrupación Deportlye Fe. 
rroriflieta) para «pegurarles alojaiojliento 'S'l 
«fiibadp^por .taraochá

Oírcnlo de Bénaó á íte i.— Mafiana víer. 
n*«. l l  'd-eli corr!'C0 te, sp .inaugurará en el 
salón penmaneníe. Pl«i*a.4* las Cortes. 4, la 
Eipoak'lóu Jlb te  dó obras ée pintura. La 
entrada es públiw. y las borgs ‘de visita de 
cinco a nii'íve locadlas labprablée.

P ir el m ie c in i iM ie  
ee IH  garaeirae ceistiiuciafláies

{ m m e n i i C i i i B e g i .
t a  CwmleHm t>ngáirigwJofa dvi nrttíp' pífp-

Con esto ocurrió lo que tenía que oeu- 
iT ir: ©1 trigo se .comprábíi g. -un. -precio 
que no daba la tasa de la harin.-i vendida 
en-lá;provincia; ,por tanto. ]‘)s liariiwjros 
perdían una cantidad que recupi-ráhan 
con Axcoso en 1# que vendíap en otras 
;prtaiipjeiaá.

£1 DPiüJisina en líísilin :
— ¿Y' cómo en Madrid sí agudizó el 

problema? •
-Aporque én- Madrid r,icr >e moltura 

bastante- hari-ha para lá  provitíciá^ y, por 
tonto, había que traerla  de fuera y  -id- 
(Juírirlñ lifáa cara.

cómo hubiera entonce-» resuelto 
Téfán mósi acertadmenta el profaleina?

. —-T .̂-ianiJo los trigos, d^ un modo efe-o 
ü vó ; pero no las hariáíu», y  evitando la 
expqr|,aeión y  el acaparamieiitp de él, que 
Si- puede asegurar que hay aicaparada 
ana eosvcha ín tegra; pero no ha preocu» 
pa'do e.sô . 'Estos Gobierpos tienen que lu­
char con intereses creadas y  con el fan'- 
tasma del reopL-to a la propiedad indiid- 
dual, .sin tener en cuen.la que vi bien pú­
blico está por encima de toda individua­
lidad, ya que es la suma de todas. Así 
ha (lenrrido que se. acapara, y  cuando el 
acaparandenlo se descubre, acuérdese us» 
ted tU? lo que ocurrió cqn SáuclieiZ Halp 
en Sevilla.

— ^Así que en M adrid...
T—E n  Madrid se está p ^ a n i jc  la  harina 

a eii nto quince peisetas.
— i Y cómo puede venderse enitoncca el 

pan al p '̂-ecio que 'se vende?
— ^Perdiendo.
-»-{ E l  industrial pierde ? —  pregunto 

asom'brado.
— 'Claro Kiue el iuduatrM  no— dice Cor. 

dero riéndose— ; pero p ien ^  el Estado. 
—̂ . ..  t

La deüiiioad de ios aod'er- 
nos Guesian ai Erario cua- 
reiiia fnü pesetas dianas

— Se extraña usted, ¿verdad?— interro­
ga Cordero—, Pues'-ífe aeftbo a  aittod de 
decir una cosa qu^ es de una exactitud 
matemática. E l  Gobierno no pnede hacer 
fnúiulico qüé no se atreve' a impoheí' la  ta­
sa, que c3 S r. Terán hizo ■ee» monstruosi 
dad que de he contado; que loe acaparar 
doras son gente influyente y  qu e k, labor 
de Abastecimientos, cuando no ed contra, 
producente, es nula, y  para, ocultar todo 
esto compiiá' a ciento '.cpiince y  vende a se­
senta .y dos. . . .
' ■—'¡'Biempro ha sido el Estado un oj^ 
m erciante pr»»vechoso!

-í-'De manera que ^  misino 'Gobierno, 
comprando a es* precio, contribuye al al 
za. Eso. es mucho iM s eómodo que p i^  
oeupaTse en gerlo del problema, y  u na vez 
iv-jsto, soJn jiojnarlo «iij preocuparse de ih . 
tereses individuales y  yendo derepho al 

‘iilftTés ^ fieTaí,
-—Y  é.to le énestia aJ''E ra rio  púíbliéo...
■—C fiárenta mil pe.setas diarias.

Ei pan na de sunirse x
— j'Y  á  pesar de- pagar a ese precio el 

E rarlón  ho hay harina?
— No, señor ;'se  sigue acaparando triifo 

para-qiie suba más. *
— 1¿ Todavía m'áe?
—vTodavía más. t 
r—Entonoes ¿subirá el p an ?
— Ŷo ma opondré a esa.sqbida por. todes 

los medios, y  creo que mía njompañerós 
tarahión;
- — Pero 3i sube el tiúgq, y  por tanto la  
harina, ¿COMIO no va a  .subir el pan? ¿L e  
p.rrece entonces ,biew que el E rario  8 i#a 
.pagando laa. quaxeijita m il pesetas dia­
rias?

— 'No; eso no puede pareoemos biein; 
pero tam p »)^ . puede. parteém oslo el que 
las debilidades,y^ los.des^KjhgB de Joa Go- 
bicnioR los pague ^  p » * l ó ,  i ^

— Entonces ¿cree U'sted que eesarán 
esas d eb ilid ad » y  eso» desaciertos?

— '¡Y o no puedo creer en utopias!
— PUes“íd no cesan; se subirá ei pan.i 
— Nosotros nos opondremos.

E llos se opondr.tn; perp j»  subirát lEáa. 
impresión ho sacado yo, y  eso transm ito 
a los lectores.

laiíanils triga >:
— (La co«e<!!ha'd©.:e9tc '.año íserá buena. 
—i8 f ; pero «ó Ita «embrada menos que 

‘¿tros afloa.' - - ’J ' i ■ ; ^ '
■Etitonees faltará- trigo. - ■
'Segurajueiita, {No-il» produíiicíKiít.,.

OOM]
sá  (di

FITXClOms PARA MASAN A ' \ 
dies 3 ,c«[|árto, FanatWIT

CrowllQ,-*-A ipB.jBeí f  9ic<JIá, L e* d# 
Ateáñlz y Guitarras y bandurrias.

COCOOWKOMMM» OftoaBaClb OOfeOOi3^ ^

I
*—d P or qué?
— Porque hay tjeprop que po se onlti 

van y  se dedican á fincas de recreo, y  eo 
ellas no se produce trigo mi nada ú til ;

'PfBtfBo tiio; se atiende a l intenéa público; 
poKpio no existe una polítirta valieiite, 
modernas imeajuínad» a  favorecer Cae ior 
terfts.

Salimos do la  eervocería y  mnlamais 
tinos pasos. E n  tina tahona baÚ a una oolá  ̂
re«netable. Tto la tahona un -ebreri^
Vió a  Codero y  fuó á «ahuiaTlc . '
- — i  H aj' h an aa?— p r i ^ a t a .

— ^̂ Na I^</y,-íiO-heBa<»jpo<lido dar p>an A 
los repartidores. P ara  mañana han proim^ 
ti'lP cuatro saooB. ISi 1<» Ikvatí, trábajiéec 
mo» los dtea;

r—I  lhitoii'ee*i—p f tgistilo yo —• a sita ita  
habrá menos pap '.que-hoyí- ’ ' v

— ^Eso creo— respondió él obreros
Y o pensé en la  tristeza de esta añojinac 

lidad p e r^ tn a  en que vivitona iln díg y 
otro día, y  otro .día. .•

€. Cereceda Keu,

itüElliüriHIUUS
(ftPaUO.-MMwftkba la» «tote' á-í P|, y •

«**<8» íó/fl|teL. L*. d»

REINA VIGTORIA
A LAI| fflOBU '

iDGiüiBiO'liflsileíMIplles

E L .  A S
y oóupjóa por la óp’SerUa W ^hr*

•1^

in  ól«2 y  m'.vJ'O,- Pépq Cepde f  Pa* 
aow» (damiwl'ua).,

» fa jp)pa lab «tata («o.

te, tarde, «íiisaió-Aa'iííioíJ, nuovo, m  ta» di?»
entren ado' «sta tempKirada .«oo gCHt Úx» -’ 

te, .“ jfíranad* ¡uitalj’. ; : ,   ̂ ,
Por Ja Bíoohf;, » ias'd i«í y .-akediajrepifqo- 

.aaate éxito, “ Pepe Conde o E l mentir 4© las, 
estrellas” y fin de fieeta- por.^a oqpiienta âav 
zarina Lnira Pgdowa, con ú'úqvó' pTájgMÍiia. 

a) “MoSferná'Miss”,'C .'" WorSliy; ¡ ,
b) “ bauza <Sel Jock«y'^, L, 
<ñ ■ “<Jioocosídá”i PáñofeíólU.

L", Dériá? i
^  ' ‘̂ (Serteetá místi*» e  vjBÍán fia Oriseir.

te”, Máasenet. ■ ;  . ,
•El sábado igpél qnjip,pl y ier¿«
S« deapíw^ po 4<qnt*d'̂ ’3Íé-'W ' ^  W »  

de atitieápaei'ÓD-.  ̂ .. ,,
ESTEAINITA lSIAiBELí-ílM(tai te» tarde*, 

“Bl pegnpdo marido” y j jfo r la íu«ii,o. ‘I lia 
tragedia de la ''^ li^ b ‘ ft;qíte'aflóc<iiiie la di'’ 
ña”, ooau|jletai»dd*ft-oártel on aml»^ fantuv 
ñas 1* .notable bailarina Pilar MoHita.

.“iLo» maridoB jUegnes”, que tuvo^hjgtw a^-- 
dbe en el Coliseo. ImperiiUi fué uai étita 
grande j>ara taata» im que: knuran
fy&ê  ap, te taí¡«v«e«iUi)C«hg disíúiguiÓBdoes.
file modo espci(»a.l las Tfgre», Sim»,
Marttata,. Mpíteq, '. Olioado y abún-
de*t y Ips .i& r^ iiM ^ o , Eanaándrz,
Novarjae y.Cftiác!»-. j . j ■ t

E l públi«q ijó  Y  ápíandtfé. ^jww> » í»
'y a  gpa kitaa^.re^, ^

BLiBNi0 4 Ei&Ain-y-%L-jdbs(aiM' ̂ Aeminip'*',' 
-liettnoso draiBO W  tac» «sioe,̂  «díqáado a| HÁ 
eseena eapafiolá, <pair de» St«b. pieinacnd y 
"l êiaesitó, «qiyq rtasfevsBo Aitao í» g *r aaodiie, 

'ha sido ati.a <jie te*' citaos qM - o ^  hAngra- 
dad© ai póhóteo lhiábdtis.1 dé wta teatro. |L»- 
aoeión, eomo «a  -pábido, O* d»**fltaite -tfo> iiin.-j 
Manioennio. y eA.eaá..do d» j»  dtaá- ea de ú» 
que' «cmsigtíea. interesar de vera»

-Lfl. eotnpeiíí» taUiVo moy CMSitádá, 'biter- 
pretando oada uno' «u pa'pei oop in*ña*dA 
mséstri». i'’ I , í f '■ 

iKete ’Rodlie, segunid»'' wpretómtaeión de.

Tí/ia o qua w  fová, ta  ddí» y PDar

■ -a á  " i- J  A  táa, f f * i  T tre»raartde  ̂ Lda maricos, >

NOVTIDainB8.-¡v^ta« fl5oíe''¿»'Í«álÍflVév
.«iuf*d*fi B por St:4á»t* Bbúép" el óé#.'.-—̂A te» 
-jfiwríI'T hiqjy*  ̂ Ja  iwioftai .det W -r te —»A 
IW fl'ííí T t r ^  WUáftíW ,.L»« un^|fc»i«ABrMiL->-
A ^ 'd o v '^  W óévtaío d»r

®i Teajtu^ M  So.

IVIncta». í.'fe«b*nitefci «ecora* f  iñta»D»ro«.

^  ^  w»rto«, ra
9 ^  de 1m  peto,, i *  (tamo

4 *  .Aran.
onée.yjñfldia. tíl.SjCiúíj'

m w io -W. P h n t m ^ j T tas te
«edh», *« to  «ómlcá, «o' já qpo to .
to rá  parta t<»a.s te .foitepáttta >»'< -rteetanel 
^  <í»«6,  .Be bLtUtffa» í^áátaft.del 
ttcnlB, tcéMn fie 'Uidk«« gióeetromaaM. 
Pf»w r ••«««I,, áglvador fraMo) rumtra 
Foiirntar tírteacta); w e u b d o - « ¡ o n .  
df frumaHpb «ohtiw Oeíiw*.'.^ !•*» wl-vo,  
reo (espotot)- f > r- ~,h ,

h h >ó^ mo  ' (.Atacto», éó).-^  
A las die* y loodte, irmode y  variad» fu», 
tíón. en la q»Kj tobará  parte, tjida ,1» eemu.
1-Mte «trlgif̂  Mj*. p u t e a r  «| ó«Id o  eâ  
^  «loliwi», ra ltad er»  JóduW , i^áifi*0 ta» 
y  ttn» fíOft ootecclóo «e eaítoaw g pene» 
a«a«0taiU»¿. : ^

KEAL CIMIBMA jr PRINClilñE^AMtefS^ 
EmpreB*-eíMBaírd.^arita.<aí tes *eis; m c 1»„ 
*  la* difá.—;-ÍJltipiop días,4 © tíiia»rte.I. pe.

,pí-odj|{¿4í!fón.
na iflaOi, M»TO»e «Jn ' tteriyi— m».  
f c n a , , {(áltedó «€B»cional ^ r e n o  .¿e Mto* 
key (pVóilóá# éoantaHa de afta eoepel» *m o. 
.ruten»;, pe» hCO^MUélV»' W ia l í t a f c S ' Kor- 
ir«»d)í-M te 'd a ^ b A n  ■MIU>taÉ'-óni»(teit»d« 
tta'm tea tetennd preoo» 4 « t»a«?U*y >

Siempre o rtría í» , *.4. p©»
eenderos tortubaoe (ínterpretadte p o r ' Ton»

« 10t)Ba»A^T»d»( «* rnofifmam 
«e Ita lia ^ , ■ c- t . ^

(l?**teta¡o?rrtlT’él’de a ~ iü
cln-oo y nKd;a; noab», «  lág ¿ f e i— ¿ r a » * »  

'Av’Ppttag. .$0 LcHlta (cuatro partet»< 
JW  Dlomlrq UíeottaD; Teeorte do Metas 
(dos ,i)»rt»p da rtejilj; efótamo y octavo «q»i. 
sodios óe te jiUOTg aorta poticfafl» B i prota. 
S i ^  .de fatá.n: y ^ i< m w í d« JtolJIr ftre»
§a r ^ ,  nifi» OStítaao);—^ q y  ptoptó. U» dta 

e Juergá fpot Cftárléfe ifiháónnX.

PR»TKCCTOMÍfi._La 
» »  (MpUmo y  Octava opteodtesjj Ua»,

doa de .paja para quemarla, A falta de otro«-»yefet*do pAm ped4r e l reataiWeewiieñto de 
elementos, que reolaanan y ciñieran con ver- ige gafanttev tonstltueionalea y la rejiarart 

'.daderá ’íwi^á, '■eWfprécdeoía a  paloe co» los jolón de tesloíutalctes p»ri»Etrallaa al ampe. 
ina-ntoi, q-ue aoB mjmeoofcteiinos; es una la» j t# dé te: «tuáelón «xeejwlon»! que durante 
bor árdoa de ffiat̂ rm nio. enterrándolos «n -.cerca de aflo y medio viene- prolongándoe*. i 
siamjas, qoe vam. abriendo eon eeteridad tre. ^jj.taíd.'ido -oet^brar .«1 domingo pfóximo a , 
menda. , ,»] de te mafiawá en el teatro de te C<v 1

A estas faenas se deót-'a-n mós .de dos 1113^111^14, un tilTffn.
"Maá siab -invítadaista usar de* la patebEa 

en cate inítJortáñta Acto persomlMadite- re, 
pres'ehtatfÓSít-i de- !os-dt'taf»ó8' mátieeá--del 
liberalismo-éapáfiót^ y .eJítaO-etIta-tee «eño, 
res RuyilJ», ITpapuno, ©Imarro, aulueta, Ma. 
dinóveltia, Ajboí.»oe.i Castrovlda^ .Salmerón 
y Lteiívflp, *i«ñdq dé esperar qué esto Ha-

»«>««.j» *  ♦ ♦ «— * * * * ♦" *--** .» ■«■■■»" ♦-

r

pcrsoio.is actuaimenlte, ;.D«zando a disnp* 
nuir este número, ,no p> r, el resultado satis­
factorio de rilas, sino -' i»oSqitífe- como • apí«- 
Btian. •otras faonaa det oaippo en »u« respco- 
tivoe (pueblos, a. cau»» de 'te. rcooleotón, .t|fr 
*(in quei afendorias báprfsokldibhimfflí^Ct

Como medida mád inmédiatá, w i^ trw  I* _ __
Slyción agipon/tóca de egA provincia í’ó to ñ.amleijió *  te íí'í^rjií del p4fs
M  oirás, eé^te ^aeqrdádo'Tbri W  aiitdridtóes p(.0 reeonante eu la opJnlSh pdbl'éa,
*?íi(sjíar el eóócureo de?'(üórelto, p é n  qite'¡ei¡;t«flrttí¿|hónte‘̂ « ta*fn ^ d a‘'í»<ñ'' iá 'a rW -

------  — «»,„ l-̂ ¿•.•rto•'A, -índisíwSiBO. A L —
jíctorn«4ol>ea

r-vayinví; «a «sas labores''^  •»(1« w Lmo. A -trartettad- gftitíefita««ital. 
Cae erfejjto conf^vñéiíSteí Jod
«vil y militar. ,

■Se espora reeibÜ' Bójr 'ü  ¡^MqUiia -y -pUiv 
rilas do á n t. étfyo'Ciírió ^ n e ‘áBm(iétedo el 
ministro de Fimenfe. Ha caTirifdo verdude- 
ro di*;ínaúr c <,'.15 loé oaitopesmoa,-qne (te lea, 
Díegneu foqdta jínr» laf- ayodá d» te «itin- ' 
ción de 'k  p la(?a^  -te repoóteiAB do tea «am­
pos. ^

En el SKitisterfó diéen bo Jiay ”á(te 
presupuestado páta r ilo uupwyeó M o »—y. 
írin embargo, jfB Kw -f^remetutaloa qoe toaba» 
de aprobatao'» í m  «enrifrad»'500.000 po» 
•etaa para eomíattiy- la« d« lo»- *a»iv
pon. Se eonooe-qdé Ht l̂<y no «Matear» ario 
eoi) Logpofio-

iLa ptega ae eátmdífi y» batí» 1* oltpital, 
Eíos y Ixwa.,. farttatendo ' ^  «iglbradta fie 
estas respectiva»' 'jtíri»dM o«M ,.J!teU W ta'‘ 
pensado enlre k »  labradora» m  Ja weeewfeliid 
lie quemar todo» loe KseraaleB. C«» »»8t© n»o- 
tivo se agotaron lari «taaofM fOtelMrias- que 
había on Tj0^to« o, de gtaolina .y p etr^ » .

Fd gobernador frecuenta ,loe «anqKw ii*va- 
didee por la Itm i^ta, atentaHdó » 
tes para que se d^iqñet» con todo d  a ^ r  
que el «siso «quiew  al extfrmiiiío d? te  
Iplag». •• .

Em 'Benriia se roálízan inoeMntetf traJi- 
ita puTá iprevvm.ií' !a pli»^, qbe «Au »o IJ-gó 
■* tctetóiráe. 'S in 'e m b a ^ , í r i ’«o>en biiiiifo- 
tta láncoata*, ántn^íAó,Í(iée *l»ág|ái^,^-’ gg
trine qñc'.ftnltan medios eñeooee 
>w el t  que áybiW
<»táetró#6 eo ítreTO-piaxo.

-~i. ■ lO » '-

E * tentrádá' staá (per Invttacfón. Mañana 
pnbW»remóe^to«-ritioí4'dqpirtJa BO'Pujfeden res 
cogef iM tóctalldadia.

'■* * » 'V ♦ ' « » « » .* > !

LI NÓLEUM
PeraHMiH», gatapterebas, hules, saldo. 

KSfoto 4ftfi5 . S e r » . Fuentes, 5.

-4 , -♦

(iA j5iíí<hyA )iJí;T í5g 
-9Vri«t tea setiK». rir te tai<teea,da fiotáh> 

44tL,Wa W H ITIÍ
BT BLiACK oon el famoso y .áuioo “rinua- 
m te ' PritenV , ,  .
. .Pw. te (frshtf «Mtóflrátieos. P «  te 

noriw, termmado «i «poaUteolo, bnllaoto 
“to(*prr-tiw(v”-
gSR V ieiO  I> 8  (JOCHES x  a c t o m o v il n b

-• ftataetea 0|ñin«*o* S t, 27, S9 jr 4L

!♦..* ai..». I». * 1 1 ♦  t

C o m p r a - V e n t a  d e  F i n c a s - r K í p o t e c a s
C O M P R A M O S :
Hotri en Madrid, itoderpo.ó Ódípdalera, de 40 a 50.0ÜO ¿ea '̂te».
Hotel 0  Cuatro Cámbps. 'Uno áe 25 a .30.0,00 'P-eset^ y  o,t¡ro dq 12 *  15.000

de lú, a 20.000  pesetas eb los alrededotes* de Madrid.

C A S A :
Eb la calle de Zurbano o afluentes,de unas 600 a 700Í100' peseta». .
Finca de campo, p quena, cU ’a part- Norte o Poníenta do te piwriom de 

Madrid. No •impertí que sea en urovineias limítrofes.
Finca de utindad y recreo en Ja parte del Mediodía, de unas 150.000 pesetas.

V E N D E L O S :
Hoteles e» 6 tread;Ua, -Víllall»-yl Peruclo de 35.000 a 100.000 pesetas.
Casa ©n calle céntrica por 1.200.000 pesetas. Renta 55.000. Varias epsaa ^  los 

barrios del Centro Salamanca y Chamberí, desde 125 a 800.000 pesetas. Tena. 
iBo» gran «caslóit para 1* vertir bíep «1 niuerpr caáa, en. el barpo ie  Chasíberí, 
«wpitaliaRda bl 6 por láte libre, da «metmoción modei»», ,

C E N T R O  D E  G E S T I O N E S  

P la m o n te , 10, e n t r e s u s lo  d e re c h a .— MADRID— T e lé fo n o  2 2 - 3 4 ,

^ 1  t  * ii I r

“ El obscuro dominio'V y mañana  ̂ repori- 
eión de *‘EiJ (swáitiga 'áe iSeWUa”, verilieláte' 
dose el ■próiíinio síbadó «i'-rernteeao de “ K»-‘ 
vtm-oa ¡y- inriKadt̂ wíB -w La éalMíáa. de Toan-”..

CJl(R'CK> ]9ÍPQ im p?^.-r-EJ^  Ci
droTOÓ de 'Vetaico,
de la «alie Á t < ^ . y ^ ^ á p r o  

cí BÚblicft, qqd' ,̂ansiaba 'tajier 
iln'gstyó'd'S V éí^o''ow  id» pfqmfltáóúJó bita 
mo, bá eíi4<te|radq Yá 'éil..i§^  ̂ y  ,ÍQ IJeua a 
dláirio,' 'p '̂l'siiiqíéndo A Ira  meompárables i»r% 

'tiá^as qúp' aóitiíi^ 'y  |Op,.’yepd;^CT?pgiatB PO- 
tál^'eá

E M  R R Q y i N d A S
.^ • ^ q ,d b  te

tewte « dq .Núwárim,
ym - J  %  W®)* q»W sn 

jaqtiwrión (p jgretoft.. h».
(3c»nptetp ISíieves eoeamó moraviJlo-

ia-, piiwhgtftte.prgtaetaiMitei y d
publico la c^MF. a . :

—En el laceo estfétuó te oompa-mn de Va- 
•leiií.y^a#» te /%«08 .1 i.'Tq.
qu* Alé reída estrapijicáíúmgi^ y. muy ote-
badop au» injiáipreto»,.......................

'Fraincisoo Villajgútaí'z puso fin a su ¿iri- 
Hianto temporada ,en 'Ciudad Rodrigo, cooi te’j______ ^f»n«é« de bu benie-fiitúo, eoniptiesta con ia s ' Zl"
obras “ El desdén con q} dffidrá” y *elicuta In.
baja^V (0 J p íiés% i¿^- í í o M & e  OhoMot^
uti deeonantírtoj^fq, p teeíqdp I W K ' d «  w tataB.—
b’ied Iteblé dtaíe «I ■ MóqAó. ápiíHnr» d«l rpWfte, *»  Tq»no,
tetcá (krfereacifi*., , , ’ I

■ Of IteMinto,
T  ̂ ________________ yanqui lo te

Iñadada la « f  tea al •ato» v iMumsy) ; ln  b ij»  rtel t»b «rít (por 1»  beltt.

fi*' cotñlno (aatoata muy oómM» « q dc»(’aoguaaQo, y d« te 
y

4UB
ántux

»i a « ( * »" ». »■ * * *

I*A aPARDU B®.\t ATACADA 1*0»
LOci AJtAjujüIAiTAS, -v- DISTUJUlios

Y RIIIUDP^

'^>raa lO.-r-Ayerttoche, « lk ir i,4 ito  4ra 
tallado serio» fiirinriiíoa A  rito d« te« egu 
se de la noche las guuvitefl r^ iM  fu a n n  
*ta«aio6  |r obUfadoR a Iwoor fo»#»
tra los asaltantra.

A la dos de la  mañana un doBtaoaanen 
•0̂  de guardiaft reaka fué oibáeto de otra

COPPBL.

« u u i m

M A P R I D

^i'iif I.» .-»!. » .a:rt»-i»i I» i'ri a  .< i»i »■

MOTOCIOIiEiTAfi, flná Indían aria; ótr» 
Haríoy lódeoar. »e venden baraitfsiimaa. Oa  ̂
rage Cé»»r. iMhMtDLtEiig, 5, Madriii

VINO DE

ORTEGA
P a ra  c o n v a 'e d e n t» *  X p e ra o a a a  dribfla», es el

mejor tónico v nutritivo. Inapetencia, malas digeaüo- 
nes, anemia, tisis, raquitismo, etc.
Flinüli; O te g a , L  jó u , 13. -MADRIB- UlnritMii Pinta it

» ■» »  I» I.» ♦

‘ JOÜRNAL DES ETRANflERS“
OontimiA el éxito eoorme qa» obtuvo deid» su prim er número asta intereeant» 

pabllcación. 'UÁ t-feEN:
liO S E X T R A N J Kr 6 s , porqó» estén •P¿hTt» dé encontrar en eOa to d »  las noticias 
interesantes de «us países respectivos, y  todas aípiellaa dispoeioitoes que pueden sen. 
Ir» 'útilfá, y  ~ "
L O S E SP A Ñ O L E S, porque les sirve de guía para sqs negocio» y  por el alto pres* 
tigío drf eos fipúMte.

'  D E  V EN TA  EN  K IO S C O S Y  L IB R E R IA S
Y  EN  L A  A D M IN ISTRA C IO N , PLA Z A  D E  CAN AIi E JA S , NU M ERO  6 , t *

R r e o i o :  S O  o é r ' t ' m o a  e j e m p l a r .  
S u a o r i p o i < ¿ > n :  u i n  a f ^ o  v e i n t e  p e s e t a s .  - ¡

•mláMuî  qu» dicen dri,,
¡ prohíba, aaljr ^el irioq 
segunda igü'C es fpfca, qite tatú p ^ tad á . 
que '^  diaparflado ^  «''senlace.

■Â  y todo te 'bbra (ué fpteodlda. y  
inteíiprefcetí -«dfcb»dbriroaá Adár
filé IteiiJiiida cneetiiá ea ifláptaii» 7
loe ^brKbngwía» aJ
jw to  de la ,'üiterpr^arién., qiso lúra •difiter 
te WMteblrit- •dri drwBía. .

N Q T I C I A S .  ,
Eij cJ 'Kvaii, de Baioeloina, debutaré til 

18 de l'OB wtvieotes 1» «otwbañía d© te (Jo- 
media, de Madnd, ponieindp̂  en ceoena ‘Hiqn 
taaáw»'*, d#’^Aiairiie», astoaae éA áqueH» 
c a j M t e h í ' . " . .  .

»rt-r .! '*'• - ■ ^  •' I ' I
TJn oraiaa ro laa eíhm B” regorijadá 

prodiMBión 4» €«<te» AJ»»-EeriHri«. foé ^  
tronada con gran éxito en «1 teatro Priivñ- 
POl, de Zutagto». La i»ienpr«tMÍéa faé 4x- 
«ri*9jto, sobrraalirad» Raf»»! RamíieeL 

I *  eampadttía, firiipidió, za«^«si|itefib 
E l modrio die virt>»W\ y  to&o de 

Valdivia.”

i i i t  j e t »  f i M  tü ifá iK i
I  <H iNüflO a  NI M l K m i Ü t l I

POASULT.W HB PCriD X  CADATAJtf3f

BaroeloQá 1 0  (6,í501.).— 'Pftra írá ta r  líel 
diotamerj del Co«>»oja d» Estado última'» 
mentó dactaxto acerca de la  Manoomujqi- 
dad, e l preoident» 'de la  miam», 8 r . Puig  
y  Códafalicib, ha.U anudo a  ooom lta a  lo» 
iefie» de It» g r i f o s  p<di.tieoR de
C o t a n a ,  con objeto ña 1JÚ.&, «egi^  el pa» 
roeor de cada uno d e ^ o » ,  s  'brindut, »  
quieren, a  prestarle su apogro,

Im« ooniultaa oomenoarán a ú ltín a  ho­
ra  de 1a  tarde de hoy, y  p a r w  qne habrán 
terminado en el día de mañaira.

P a ra  hoy edtán ya citados los señores 
Monegal, D. J<rié Zulueta. D . A lejandro
f c proux, iteiff';gr Bwgtídé* Malvntoer y  

yret.
Cuando el citado presid'ftnte haWahai 

«on ira 'periodfefcas I«» decía quri'íri hable 
produeóte 'teieaia j^ je » i« 1n «em uer los 
dwíiarocimwo <P* hizo «m Madrid el ooodc 
de Rmnanones, y  tenía que agrtócBerla 
el haber sid» « to d o  oonde qutec, ^  
tieaipoB de M«r»t, fué eJ prim er d ip u to *! 
que defendió e n '»! Pariambttto tee oip^nr 
eionra mancmnnnistaB.

Tria objacxmri» qoe se h a o »  al raetam ej, 
del Consi’jo  de Rotado, no eoo' oontr* ía  
Mawvimunidad, « n o  «itotra el estatnhi' 
autorizado por el decreto relativo a  qu 
oonatitoción.

parto»), y  otroa.,

IlOMrBA-—-<71ne»ta y vari«*'á»-— ’A te» «ot» 
y media y > pwdtej-’’iaí*a ñriti» d« 
N ta rbáfiex, la  Cbera y Laura Dosiilarnira, 
a»ura,'aos'iM w cta».'' '

EDEN CQ.VCaCfrJ* (AdORoa, 4 ) . 
Me toi'ri» y  -ií«5li«.--*Ctett, MU.
î i>É ■ II rá’ ................. iW>i)ii

________

-Vario,

IIDEAL ROSALES
I  TVMPrifMvÁ Dt¡ v n cA iro  

f <HM '& < « p i i 8 t i  H  m t i m e s

Bcbat áé fe ta U  cnidoilste mtM$

: :  E l M l i . f A  B E N I T O I: Soupeatoaso d e » *  I r o r a i p * *  tarde, |  
; tentando paria  40 beUaa aoficrita» I

! CASnO ftmADMUm :<  cuft -
[ittnta ewiaitK ie n en  i  m  di i m d i

SERVtCiO DE COCHES Y aUTOMflíii T ^ ' 

♦ ♦ ♦ ♦ M a»Ae » »a»»4e »é» » e e e e » e M M .e>1

• »

PARA REtRATOS
kilométricos rápitkw y  bim hechos, YUDiB* 
LA. Ftete * l  'ihnogrteo, jy .

•» .■♦i'jt.Mja  » » 4 i O'■ > OI

■A. f  .rt, .*•■ 11  r e  g- e -ir- 1  a e .  » ,

lltOUSTRIA IMPOHTAMTE t 
PRIVILEfiMOA

y de p A a f* - áoifmAmL A 
era « A a e t i ^  ^ te» finmTína ,.

<, Coa un raintal 4» 190 » 200 ^  ^
"  « ta s , munejuduB to r  fi n»*nu» y ¿ lo

j ?  « d e  m a ¿ »  ae

Ilu d an  4<taíted«i e ..

P k »  & *  “«•.iCmiwUr: » ,
a w  'U»<Wni7» Vitarte.

tteu-

**'• » e - e . » ,

> * »■-»  e ( , e„ g -e -.g .

r Í N T ^  f *  oatoiBÓvüai y ooelwa J« i|  
poKte Cator!*, Avenid» de Menéndex P,̂ . 
hw». S, Xfteteno & m . ,  <

I í.í

i'i :il

Ayuntamiento de Madrid



tfi. A.) «K fU E V O  H S ^ A L O O -

i u o s  c o n f l i c t o s
EN H lD m »

s o c i a l e s I dos, como no sea formulado por clics mi» 
I m o i
! Por otra j'aa’Io, !a Asociaci <¡t

I

2**^r^^H*^* conflicto planteado on
wlMión _  cu» busca de ima

M m N DB CIGAilRjBRAS
' ii<n el Coflisoo do Lavapiés se celebró 
anoofae eQ anunciado mitin de oi^garreras 
.y tabaqueros de Madrid.

 ̂Despuiés de briosos diaoursos pronunr* 
ciados por Manuela Cotoino, Galbricla Zu* 
Tro y Antonia Morales, de Madrid; B«a" 
iras Rodrigo, de Logroño; Mateo López, 
^baqero, de Madrid, y  Severino Ohacón, 
T>OT d  Cotóté, se acordó, ix>r unanimidad, 
jk> s i l e n t e :

P rii^ ro . Protester contra la campaña 
ate ins días y  calumnias lanmdas desde las 
Columnas de los periódicos “Heraldo d e , 
*íadridl”, “E l Liberal” y  el semanario “Ed |[ 
 ̂Meartidero”, contra el presidente de la Pe- 
dteración del ramo del tabaco y las asocia­
das y  asociados de la  Fábrica de Madric 
p o r ^  grupo de cágarreras, que no se 
atrevieron a  estampar sus firmas al pie 
de los escritos publicados.

• Segundo. Llamar la atención de todas 
las Cigarreras y  tabaqueros de la Fábrica 

Madrid para que se den cuenta dlj 
quiénes son las operarías que, asesoradas 
por elementos ajenos a la clase obrera^ 

^tratan de crear disturbios dentro de la  
'F á b rica  de Tabacos, procurando indispo­

ner al personal obrero asociado con la 
jefatura del establecimiento.

Tercero. Oomuniear al personal fede­
rado de todas las fábricas de España e 
deseo de los 450 asociados de la Fábrica 
de Madrid, y  lo q«« viene ocurriendo con 
anas cuantas dperariaa, deseosas «ntor- 
pecer c4 desarrollo de la naciente oigani- 
Kición, para en caso de ser necesaria nna 

%)ix)testa contra las autoras de loe diversos 
.plantes fracasados que, s'n sentido prácti­
co «o han efaotuado en la Fábrica de Ma' 
yirid; y
'  Cuarto. Recomendar a todos los aso­
ciados la mayor prudencia en todos los 
«asos y  el mayor respeto a las diversas 
opiniones del personal, seguros de que la 
Jefatura habrá de respetar el derecho de 
tcKÍOB, y no perTQitirá que unas cxiantas 
jjperarias cometan las hazañas acoetum” 
jbradas, con perju'cio notable para los in- 
(tereses de todas las cigarreras espairolas, 
qoe ansian conseguir mejorar en el pre­
mio de los labores que realizan, y entor­
pecen el desarrollo del traba.jo con per­
juicio para la industria en que nos gana 
moB el pan cotidiano.

cerca do los patronos.

IOS AliBA«ni8
* Continón en huelga los obreros de esto 
ramo, con excepción de aquellos que, au« 
torizadcks por la Ju n ta  directiva del ofi­
cio, trabajan en los obras de los patronos 
que han firmado las bases.

OBBBBOS QVB KMIGRAN

E n vista de que la huelga de albañiles 
60 prolonga, EÓn qne pueda preverse nna 
pronta solución, han comenzado a salir 
para provincias algunae cnadrillaa de es­
tos obreros. Beta mañana partió la pri» 
mera expedición en el mixto do Irún, 

Van destinados a Mkreg (Asturias).
E n  días sucesivos marcharán, con des- 

tino a otrcffl puntos, mayor número de 
obreros.

E n  la estación fueron despedidos por 
numerosos elementos de la Casa del P^c* 
blo y  parientes do los expedicionarios.

En madrid ns hsii pan ni trign 
V nnn «snito las coIís

Para obtener noticias concretas sobre 
isa causas que han motivado hoy las co« 
las en las puertas de los despachos de 
pan, nos hemos entrevistado con algunos 
obreros y patronos panaderos y moltura- 
dores, conviniendo todos ellos en que la 
esieasez so debe a la falta de trigo y ha- 
nnas.

E sta  escasez se viene notando desde 
antes de la huelga de panaderos, por no 
haberse previsto por las autoridades la 
formación do un “stock” de trigo que 
pudiera surtir a las fábricas molturado» 
ras en el caso de que se retrasaren por 
retraso de los tra n ^ r te s .

Desde hac» varios días tuvieron que 
«uprimirse los .segundos turnos en las fá  
brieas de harinas, y ayer han quedado 
en situación de paro forzoso muchos pa­
naderos, por no existir en las tahonas ha»

- riñas que 'amasar.
La huelga de transportes lu  contribui-

• do a agravar el conflicto.
, IfUMBROS.AS COI/AS.—PTL PtTBMOO 

PiU>TEJSa-A, IVDMJNADO
E n las puertas de las tahonas y despa­

chos de pan han vuelto a  formaree las co­
das.
’ Muchas panadetrías tienen cerradas las 
puertas y persianas.

• E n  otras, aparecen carteles anunciando 
qne nO tieneu existencias de pon.

Ilasto  las dos de la tarde no habían 
ocurrido incidOTtes d© gravedad, hacién- 

’* doBc el reporto de pan a las colas, orde- 
j nadamente.

DICE EL ALCALDE
E l alcalde ha maniíestado que había 

pedido aJ Gobierno civil una relación de 
las harinas quo .se distribuyen en las ta 
houas, a fin de buscar solución a la cares- 

« .lia cpio laiegan los fabricantes de pan.
Para tratar de este prdblema se celew 

brará en, breve una jan ta  do tenientes do 
'  jalealdo.'

LOS CAKREROS
Continúa la huelga do caiTeteros.
Los carros conducidos por esquiroles 

ran  custodiados por parejas de la Bene­
mérita y !3oguridad.

Ayer, a úhima hora de la  tarde, cele­
braron los obreros huclguástas un mitin 
on el salón teatro de la Casa del Pueblo.

E l local estuivo eomidetaraento lleno, oer 
tebrándoso el acto dentro del .auayor or- 

- den,
Al terminar, numerosos obreros r e ^  

ri’ici'oii en manifcstiación pacífica varias 
íalli'S céntrioae, encaininámiose a! Ajnin- 
tamicmto, donde una Cíomisión subió a 
cntre-vistarse ol alcalde, exponiéndole 

•Icirt justas razones en que fundamentan su 
actitud.

Más tarde, celebraron una reunión las

realizado el exonde de Lim- 
P as vanas gestiones, conmguiendo que 
■se POTgan al habla huclguista-s y pairo 

los c.ualffi eJcpondrá.n siw respectivos 
pMtos de vista en una reunión que se 
eelebrará en el despacho del alcalde.

VS DKTEXDK»

1 El óbroro carre-tero Ponciauo Mustie- 
testa tarde, a las seis, en el Aiuanbumiento.

detenido en su ílomicilio, Bravo 
,Mu^Io, numero 21, por haber sido aciisa- 

coaocionar a. un compañero esqui-

i . El detenido, que pre.s6ntaba a1guna.s le- 
¿smnes sin importaneda en la mano dere- 
.eha, desdes de curado pasó al -Li/gado 
'de guardia.

LOS COCINEROS
t >iiio todos los días, sc paró hoy lista 

en el Centro scK;iai do los obreros cocine 
ros, aki que ifoilitara uno solo de los huel­
guistas. Por este motivo causó gran extra» 
ñeza y fue objeto de vivas protestas la 
noticia publicada esta mañana por el 
A B C  ias0gura3id.o que s*- haíi>ía resuelto 
la huelga y estaba reanudándose el traba­
jo  en algunos hoteles.

Lejos de eso, ol espíritu de los cocineros | '̂ ídn de la luie'ga de pmridcro 
es cada vez más resuelto y  están decididos hlndsrio aubel.; vivanícnfc,

picados—-según la nota oficiosa ya traa» 
mit.dar—llevaba la representdcióu de los 
empleados de las Ahos Hornos que tienen 
^ s  puestos en los talleres, y también le 
fue negada la per,sonalidad.

Lw  oficinista.s han forinulado directa­
mente SU.S petieiontíS; pero do todas ma 
iK-ras .se lia cfki,do t.’il estado de uescoii- 
tente, que .se.gu.-ajncnto producirsi una sa 
tuacioQ auormii!.

L(xs en)plead<)« so muostríoi .sorp'Vinli- 
dofl ante el hecho do qiio ci¡ ante­
rior los Altos Hornos sr ijr’eu."on o tra 
ter con la (.as.» del Piu-Uo resiveto a 
las peticioiK:»' ele ios obreros; jioro que al 
fin tuvieron que roconoror la persanalñlad 
<lo loí. reprroijntan'tcs lio la Asocineiéiu 
obrera, mientrua que ahora so rr'..,lstcn a 
aplicar el misino criterio con i'dación a 
los eniplendoís.

Se (hcc 'que la Sioc’cdad de Altos Hor­
nos se pro[>or>o hacer iinr vileoción Aii'va 
-sus empleados, como r'iircsali.a. I

E l domingo so (•cl''brará una rconióti i 
en el local de la Asociación de Emi>loadcs I 
libres de Oficina.s Jo Vizea.va, ,v so Icino ; 
qne en ella «o acnerde la dceloraiñón de 
huelga.

'  f N ' V l U D t l í P

t ~ A  C C R T E
lio..', a pesar do hív jueves, no se ha 

cetebr^o en Palacio el aetohtiimbrado 
Lon.sejo minlstro.s, ni ha de.spachado 
con ,Su Ma.jcstad el p)rc,?idento del Con­
sejo ni niugún ministro.

j 1.0,1 comisión del i-eirimietilo de Ferro* 
(•arrii.,íti estuvo esta maiñana eu el Regio

P IA B IO  POPULAR DE LA NOCni^'

Alcázar para eiurtgur al infante D. Juan 
un alliinn c" ji fotoirrafíns ri./l arlo de su 
fijiiiinoii.

O
 ̂ Ha visitado  ̂al Jlonarca una comisión 

o. t!i A,.sK’iac5ón pm raz.i, c(»np?ie.sta por 
tos ,.:>rtoiv, \ lii.'5'’o, ( 'liieoti', Tabeada y 
üni.stru (pi. f.'iio i-<¡;ii.:añi 10 de Redacción 
él distinguido doctor t>. ( c.sar Jnarro.s,
|>ara e.xpc a ,S > M.»,jestad le fmireluj j . ..
»ic los trabu.jo.s f>ara ta celebración de la ¡ padrev, pobr 
aunatu méajca d 
Je Cf'iebrai'.sc un 

fi a! 1 í  d,.

IOS CDENTISTIS
Ki aseüinato del sueño.

M.adbofih.— Creí c’̂ '^uihar vna voz 
<j»e me! deoíít: l^laehetli, tú no pne 
d ’s dormir, porque has asesinado 
ni sv.’ño.’’ ¡Perder el sueño que 
^ t̂ísirtiije i«ír<>w»jid« trama del 
d 'in r; t ! sueño, ttesranso de toda 
jaliija: ahmetito el más dulce que se 
siri't! it lu in'su de la cidu!

6'i-ü { espctíre.
íolov (s un, ])Ui. bJf) d la provincia de 

Mala'ja. La poliiy Afarí.-i padeció dc*idc 
la !:.'ocí !:i mi-:Griíi de a.piei piudilo, don- 
do lo líuito coiisoliulor era iin sol, mi sol 
do íiunbre que cegaba y hacía entornar 
los párpados. Hl liambre y el .sol lap.:ii- 
volvicron < ii una p"i.indira densa; sus

sil
In «»ri, 

cuno

LOS PANADEROS
AalladoJid 10 dO m.).— autoimty.

gc.stiones para In ,so!i’- 
que e! Vf

Idos continúan

a resistir hasta el último trance si los pa­
tronos no acceden la concertar unas bases 
de m^’pra.

La solución del conflicto está pendiente 
de la nueva conferencia que celebrarán 
esta noche con el gobernador civil dos 
partes litigante*.

CONTRATOS OCMACCnVOS 
DE PEONES

La Sociedad pone eo conoeiiniemío de sus 
^ociados paaoai por Seoretairía a  dar car.ita 
in̂ níediaiea de aquellos oontra.oa rolectivos 
qpe pudieran existir y de los cuales no tu- 
viénanos nosotros noéeiaB, qu.? entre patro- 
ixe y db êroa que pcrton«w)ain a la Sociedad 
de albañil-es DI Trabajo, por omaíider esta 
iSociedad que esos oontnatos colectivos qiíe 
diOba iSociedad vienie firmando con «¡gium-cs 
ps.ronos treta nulos y «n  valor a1i? k!o¿ por 
el hedho de que en dkrios «oíitratcw coketi- 
ivo8 l»aa de figurar las firmas do dos indivi­
duos de la Sociedad de peones en general, 

como basta la fedba oo be moa autorizado 
ningún individuo de gsta entidad para e»- 

tompair su fiiai^ en dichos contratos, por n o ! 
astar oonforme esta Sooledad con las bases 
■presetíLadaa por la Sociedad de albañiles, 
Qxooptuacido la baso en que cemsta el jemal 
ínt^ro en caso de aocid-aíite.

Al mismo tiempo notifica que de -no modi- 
fioar esos ooortratos en el tármino máximo de 
TBiDINTA Y S E IS  ilORiAS, rocurriría a 
k s Trbtmales do jastiei^  ̂ ei fuera preciso.

También da «lie-nta de las 3iigu-ic«i:«8 BA­
SEIS ÜB OÓMHlAlClON iSNTñlE lA  SK>- 
CaitlDAD DB .AiLBAÑLLBlS “ Di. TOlABA, 
JO ” Y DA ;DE PEON®S EN OENTOAIj.

Base 1.» .La iSociedlad do s,3hañiles El 
Trabajo eo eompromeíe gp lo sucesivo a n»- 
petai y baoor respetar a loa eompaSf-ros 
asociadcw en la de Peones pu geneiíij, qnio 
se encuentren traibajando «a las diferentes 
obras de esta capital y sus 0001011106, pres 
taodo sus servicios oomo fj-eones sueltos y 

2.'» Paro oomplemctí o de la base 
anterior, la Sociedad do albañiles El Tra» 
bajo se compromote a admitir a los compar 
ñer<» despaldas de la olbra do Uis señorea 
BrfMl y Varfentí, origeo del csinflieto, como 
asmnamo. aun eaíondo canfeumes en un todo 
con Im  bases presentadas a loa maestros 
aparejadores, y con el fin de qne estas ba 
ses no tengan caxáeter re. reactivo, se harán 
«matar las firmas de doa individuee d© la 
Sociedad de Peones en general en- los con» 
.tratos coketivoe qne la Sociedad de alba>ñi- 
Ica efectúe coa los .patrooos.

E»N B 'M E  O M

O b r e r o  agredic'o
UN niíRIDO

Barcelona (10 m.).—.El obrero Ci­
priano Casas Sahudcll, que fnó ag red ió  
ayer tarac naos ■deseonocidiCB, presen­
ta una herida en el parietal iix'piierdo y 
wntu.sioiK>s cu la mano dertíñia, con trac 
tura del cuarto inetacarpiano.

bus ag ria res  huyeron inincdiatsmente 
de eonietido e] hec,ho, y aun cuando n'n- 
gunq de ellos fné reecnocido ni por la 
victima ni jmr nn oomjiañfTO que presen­
cio a agr^ión, parece sor que nno de ellos 
se llama Pascual Qawía,

LAS ESn»RES.\s ElíKCTRIC-IS DE
ACt'BRDO rON ®IUS OBREROS P iR.V 

SUBIR EL FLUIDO
Baroelona 10 (10 m.)v— Se áwcntóain 

«on insistencia los rumores que a.seguran 
qne los obreros de las fábricas de electri­
cidad cíítán resueltos a doelararse en huel­
ga, de acuerdo con las respectivas Em­
presas a que .sirven, pai'a qno éstia.s e je i- 
zan presión sobre la Junta de Subsisten­
cias, a fin de elevar ol pi'ecio del flúido.

LA JUNTA DE SUB.STWTF.N-Cr.AS DIC
T.ASUNAR.A SOBRE BL AUMBNZ'o'

Barcelona 10 (11 nx.).— Ŝe ha reiuiido 
la Ju n ta  local de Subsistencias, concu­
rriendo todos sus miembros, a excepción 
del alcalde.

Tratóse de la proyectada elevación on 
tíl precie del fluido eléctrico, quedando 
acordacto que una Comisión de téetj'^ s

• ciiiiiira fisiea, quo ha 
baii Sel.Mstián los días 

rpti.i.J're.
O

. 1 aujli! '!! (.j.U-’vo cu l Recio Alcázar, 
i'ii’-a. entre-gar a W;i .Maje.st.ad el Hc.v y a 

“ " “'t '_'rLsi,iua eji-uiplari-s de su
'■ilielcn fin f 'iT O n u  V R i r 'ilq -
(juío (í.r tus pirras, ej uirector de ia. líi- 
t)liot''>e,'! NaK'ional c ii'i.sli*' ecrvnniista, 
bv. lío I)', .'.t

O
Han (■m>.ie;)i,.e.PK(o e Maj.-.síacl ios, 

uoudc.s di; CaiiJ-U« y  T'rlúna, el stibse-j 
’ •■'owii.'.u, SM*. I»ua'j-:1 ; e!
PK it/ii,i'--ti-o .'-'r, Gariiu-.a. ci es gobernador 
itc Barcelona Sv. ylnindo y o! ■li-eclor ti.'! 
Raneo de lltíino

O
Con .I.J. Jí.ij-Myd la úai.j \ ictu»

ria han 4'-bi.b> autiii ncia la diiqm.-ii de 
AJbe.vro c iiija, lu nuiriniL-.v'. Je Argüe. 
lies, la comlesa d,: Torrf.s Sáuiva, doña 

..M;»ri¡í. Alvarc'.' M.* 'roí.Ml.,, í> iPifi-p] Uái  ̂
■ipi'.z-y señora. D.. Alfrorso Saav'’dr ’ y .se- 
üor.s.

. . s camptsinos, gente de la 
gh'b.i, '.;M;i.1ii.ron I.v pereza de -su bija 
María a palos. A los .scí.s años, María tuvo 
qne in.a.1 rugar; so aeoslírba a las dos y 
las (r s ia titañui'.:!, y al primer vis- 
lumbrai- <I(. Uiz, .s;i.s padíLí-. que doruiían 
des,'.' ni utard. w l í  jándola al eiiidado 
<lc una [vqn.'ñ i. la do'i’iicrtaban a punía* 
pii'.í.

,  I ,
E l niño lloraba en ijq descon®, > . 

finito La;iiltima orden do su rj,.» 
ba todavía en los oídas .¡e i. - -'v
— -Tómalo, llévalo a la 
Notj  duerma-s.

ejnpcMÓ do nuevo 3 canto-,, peiineno. '--‘■luhi. j,.
J.H luz do oro vicio do bi i. 

iacia._ ondear -de nuevo las s ó ' i i Ü r 'los ojas scJiiiccrrados d > María ’ *
_ j'd pequeño .s g.iía llorando' m . , -

VIO a. v-n* en el r.-po >o dczja, onj.i.',
O.S mai/alc.s.^<!oudo d,irmió "

ta. ¿ l o r  que a.hora y .-n atuuüa f
eui un ivcj.Jo  tloiniii-? liu s’i w.r ó ' '  ̂
no mido compivi.,.1. r la fu..rza mu" ■ ' ' 
.jrtalia. ,iui, la ir,rlurabr,. Mú-ó J  ’
(leuor y  P..TKÓ .11 la imuioru d- J i i j ' : ’" ’ 
«■, de volver ii los campos bañado., n , ‘ 
blauca m.z do tu luna. Pero po,. * 
qu..̂  aguzó BU iu.gcnio no jp 
nad.H. '  ' -"-"íi j

-¡Marí.a. abi
lai i

la ventana! 
lu-s vasijas!

La ciiPl^i \ m1;?!
FT*'r.iLLA I.A K-EVOTjUOfON 

EN KESOil
Londres K>.— h’n raditgi-aíiia' do .Moscou 

co'jifirma ha-ber estallado un iiioviniieiiio
revol ucinií.r'o cii Rere':, a 22 kilómetros
de Knzdi. donde .se ha coi.stituíd.j un Gu. 
bierno provisio.iaJ.

Varias nnidiulcs de biudús s'¿ pas.aron a 
los i-evolueiouarios.

Las tropas ínglc.«a.s abandonaron la ciu­
dad sin conihat'r, rotirrinéose eii direc­
ción de Bagviad.

_E1 Ward Office «firma no haber tenido 
ninguna coniinnacióu de dicha noticia.

De Moscou so añado que Keanal Pachá 
ha llegado a IfiO kilómetros de Constanti 
nopla M frente de tropas nacionalistas, 
proponiéndose atacar a los griegos.

D i a r i o  de B a r c e lo n .d
SEXT’E.VCIA .APROBADA

líarcelona 10 (6 t.).— El cap.tún gem- 
ral ha ajirobado ht sentencia dictada por 
el Consejo de guerra do oficiales gen<'rL>

EN PROVINCMS
EN ZIRAAIZA

LOS OBREROS DEL O.AMPO

lón de ses'oAos de la üirnitaición Provin­
cial, Se han reunido gran náimero de al- 
<»ld68 en rcfpresontación de todos los 

Ayuntamientos de la región, aoordándase 
tras prolija delilaeraeión solicitar de) Go­
bierno adopte las necesarias medidas pa- 

^ a g o r a  10 (11 m.).— E l alcalde del rápido abastecimiento de tedie lok 
Epüa ha comunicado que se han declara ' levantinos, de aziicar, aceilt •
do en huelga 500 obreros del canspo a ' precio de tasa.

cerctoraT-íP Com.paruas, ]e¡, contra el e.x oapiién da Infantería a
teían a la nniohre realidad éstas ¡quien .se acusaba de malvei-sación de eau-
aiumcnfo dé nr<v-iv i « ' ^ b d e u á n d o l e  a cuatro años y un

Pniw  f suministro. suspensión de to lo cargo público.
Parece ser qne esta decisión retrasará ^

la huelga planeada, según se d ee, en coin-  ̂ VARi.AS NOXiCiASi 
pliicidad de Empresas y emplcjtdos. hau declarado en huelga los obreros

caldereros do los Astilleros de Cardona, 
no e.-'iteudo conformes con que otros obro- 
rus traba'cn la jornada nocturna.

'Esta noche saldrá con dirección a Ma  ̂
dr'd el gobernador civil de Zaragoza, qne 

i ayer llegó aquí.
j E) gobernador civil, acompañado del 
I eoromJ Abril, ha. visitado los cuarteles de 

valencia 10.— ^Esta mañana, en el sa- Ja Benemérita de la eiudid.
En el cuartel de la Rambla se halla- 

l>a;n reunidos los jefes y oííciuies del 21 
tercio.

El conde de Sa.l'V.aticrra anradeció la co-

LA 5SU B  ISTvNCiAS

Reunión de alcaldes

cau% de uo haber aceptado loe patronea 
litó bases pre.sentadaa por el Sindicato. A 
ultima hora la tranquilidad os completa 

E n  l^nvpicque se ha de<ílarado también 
i-a huelga de los campesinos.

Una Comisión de propietarios ha viri» 
tado al gobernador, manifestándole qne el

En la visita que los periodistas hacen* 
al gobeniadcT, éste les manifestó que ha­
bía ordenado fueran puestos en lil»eríad 
los dietenidos por orden gubernativa.

En el correo de ¡Madrid han llegado esta 
mañana los comisií'nados que fueron a la 
corte para gestionar del Gobierno la ex

—'¡iMa:'ii. prcjiuia i ! imzpaclio!
—¡Mi?ría, haz las camas!
En fin, AÍa!Íe, l;m iicqui'i'ia. con un 

•Mi ño inruiradcr, ioa ¿c un lado para 
otru, conm si sov, d.,‘lic:Has picrneiiillas 
fui'-i; n do acero y  sus buzos de hierro.

Los camic.aute,s qui. oe dctcníc.ii a tra» 
secTflr 11U vaso de vino, obsen’auito la pá­
lido?; do la pol)v„ niñj,, recrinin;aban a 
sus padr s. Ellos discidpai'.ii) diciendo;

—-O.'.s ¡o niños i)‘iih'tjr}4ios' también nos- 
otri-5, ¡V arre qn,- arre, luinos llegado a 
vicjcr! Los ¡yrobcs no poílemoa descansar.

.V lu,'-, .'jiüri.'.. año.q María se fugó i!e 
la e.i.sa p-dexoa. l’or i.spacio dt dos días 
ditroijó r. KUs aiuehaa en ¡os maizaks, 
alumbrada por hi luz blancuzca de la 
luna.

l'iu-ndo despertaba, ¡jas grande.s ojos 
negros  ̂ qnn sfí ascrnf'j;dmii por lo graU'ies 
V rargpííJOf; a una iuterrogacicn mal bo­
cha. se pOTtiíaii cii una vaga contempla­
ción de lo iislinito.

.■\g!iz):.;la por 'd hambr , ontro un dr». 
en la ci.idad. ¡Málaga brillaba. Un sol de 
i'iif-go (.a!;i £obre la-s calles, sobre las per* 
■-on<.s. .Sfobre las casa.s. La po (Uciia x’iajt» 
ra, roiuli :u d;< cairearie:.'), sin aUvverse a 
pedir iin pedazo de pan, se acnrrucó en 
el fpiicio de una puerta par.i dormir. 
Durmió nmelio. Un ropor más intenso 
•'(ue nunca clavaba, sus pái*pados. Si .no la 
luibiescn despertado, la pobre niña segui­
ría diinniendo.

En los calabozos del ..A.vnntamieriLo, 
donde la llevaron, comió mal ,v de mala 
ga>m. En s<;giiida volvió a dormii-sc.

La numsa i\siginv.üóu <L la niña y  su 
imnoviliilad de esfinge Jiieieron decir a 
sus guaní)tin.'».s que era tonta. No hui<o 
para ella, nna palabra de cariño ni de con­
suelo. So la ob.scrvaha como nna cosa cx- 

¡ trava.'rante y exótica.
. Al ser int rro,.ada, dijo qne venía de 

To'lox. mandada por sus padre?, para po­
nerse a stu-vir.

A lü.s poeo;s días cnlró de niñera en 
uua casa dd Barría Alío para cuidar a 
un niñô  de tres mesíes. Era una casa nio* 
de.sta. El bufete de abogado en una pro 
' incii, lio d jii rendhnienlo.s. La .yervi- 
diHnbro era escasa. María traba.iaba nur 
eho.

'a noche caliginosa de agosto, d.?.''» 
pnés de una famui einbmtecedora, Mai’ia 
mecí". 1? cuna de sn amiia, canturreando 
con miedo esta caución:

r.'iiénniete, n:íío hertncso, 
q'jfj liene ■'■I coco 
y se lleva a los nulos 
qne tluonnen poco.

Por el haic.Qí), entreabi. rfo. s<> oía el 
monótono "eri cri” de los grillos; nna li­
gera brisa oreaba loy pañales del infante 
ime.stos a fst'car en la reja. En el techo, 
solnv; la lamparilla, go reflejaba nna mor- 
tí ciiu luz, color de oro

^AI fin esforzó todas ■•ns f ic n ilfa f !.r -  
ró la luz do la lamparilla, qu-j ’ '
djemio < li un titileo nurourU-'̂  
nante. ‘ ^

Eo.» ckiJjlites del niño eran más ,>o- 
tos ffiio, niirivd. Llorabn con tc«*-  ̂ *
fuerzas._ Entonces, con la vapií|..,-‘'d , 1Í?“ 
concepdom-s trágicas, descubrió cu la t,'.' 
y e.i'i <‘l niño a su enemigo. '

Lo comprendió lodo. >Su
en la cuna.niiio, que lloraba 

como nn.i imbécil
enemigo era el 
tna. y]

(. Gomo no Sn h, ,V' 
oeuiTido ant .i una cos.-i [.v.n s<'ucilla í ' 

FtiP’-a. el canto de h»; grilloi er¡̂  
vez iná,s monótono. Por la euloniada v. 
tana iícgal<a un "ireeiÜo fresey y u', 
to olor 11 ro.-.as. Marító rió. Riereja la 
la I'iz V la.s ooiiiimas.

A iMaría la subyugó una idea. R»t |]i _, 
y poder dormir. “ '

Y repitiendo como un cstribill.j ];, ,■ 
ci'ín Roñoli'jnta, sonrj r.lo cou su 
des ojo.5 muy abindos, Aiteiíu se in' •' 
.sobre !a cuna, dei niño, que seguía IIqi- 1 
do, y oprimió .su ■gai-nnía, la apr.fió l,, " 
todas sus fucrz.a-....

EI  ̂llanto d<l ciño c.xtingaió ca 
nótate utural,

iVíaría. rieiido. rien*'u. auto la idea .t'' 
poder dormir, cayó u un .sin fíó profipi. 
do tan nrofundo como c! del niño mu. rtn 

La llantn de la lamparilla -.̂ '.g'ií.- ; ú 
lando y en el cu-rto las sombras sj , 
vían como i.mpr'ljdas per im .soplo 1 ' . 
terioso.

y  iíaría. la pobre María, dunnió .n , 
anchas, como ¡urhía dovmidq < » l¡.>s im.- • 
zalp.s. alnmlir.ada po!' ha luz pálida v t- 
arca de la luna,...

Ti lejanaro P::
- o -

origen del conflicto es que los braceros 1 ^
pretenden impedir que los Isjbradorcs se 
presten mutuo apoyo.

Los carapesinos y propietarios de Jn s .
Irhol han llegado a un acuerdo, mediante cambiar impresiones y  dar­
la conces-Vm a lo? obreros del'jornal de ““ '  ' "
dio® pesetas y otras mejoras.

LAS TEJEDORAS

ZaragOBa 10 (12 m.),— Las obreras teje­
doras so han declarado en huelga a partir 
de lioy, en solidaridad con loa tintoreros.

LOS OOCEÍHROS TRIIJNP.AN

los comlietos planteadas eu Barcelona, ,v 
deploni que el coronel Abril va.ya a paaar 
en breve a situación de reserva.

Il.'iy en la ciudad una impresión muy 
goneralizada de que en fech.-i cercana el 
actual gobernador civil de esta provímóa 
será fJíunhrado dü'cctor general de Segu. 
ridad.

Eu el Juzgailo se ha denunc'ado hoy 
un eavso de hidrofobia, qne ha producido 
o] faili*cimiento del médico Sr. Magín Ve- 
nanciits en sU casa dé k  calle del (tensejo 
de Ciento.

Ha r'^gresaJo de Palma el nuevo arzo­
bispo de Valencia, doctor Reig.

----------O --------

C u l i  s  n ^ r »  m ^ ñ J i n a
Día 11.— Êl Sagrado Corasten de Jesús. 

San Ceniabd, apóstol; Santos Kóhx y For. 
tiinato hermaiiOs mártires, y San rarisio, 
confesor.

í»s g.ans Jii'b'leo de lia-e Cuarfnta Horas 
Bruselati Ml.-MEl iperiódiro “ Iv'Etolüe Bel- :a.s Salesas Reales. A las boís y tres cuar

tal interés para esta provincia, moelírónr- 
ddse renervadlsimos aeerea dc'l resultado 
de sns .gestiones, esperando el regreso del

las después a la pubüeidiad, 

-O-

E1 fenocarrll d3 !V!ort-Jole 
se adjudica a Bét ica

. , , - , . -....... ............ .. «V w.i/ V1C.70, v las soni-
operaenm prestada por la fuerza durante pañales movían' en la pa­

red. fr,obiv la cama, sobre María.. Cuaudo 
la llama de k  Iainp:u-iiia oscilaba, la luz 
y las SiWibras dd cuarto se movían como 
ininelidas por un .soplo misterioso.

La atinó.stera era sofocante.
El niño lloraba; estaba ronco .v canisa* 

do d'! llorar.
--¡Ciiámh) ,sc callará!... A María la 

¡ba rindiendo el sueño. Sus párpados se 
cerraban Ulilamente, y su cabeza poco a 
polio se ¡h«i inclinando sobre su pecho. 
No obstai^te, baciúudo un poderoso esfuer­
zo, abría .sus ojos y canturreaba:

Duérmete..., niño... hernioso, 
quo vioiíp... el coco... 
y... lleva... a... los ni... ños 
que... ctitermen... po... co...

Lii el tuailo do al la<Io, detrás do nna 
pmrta, roncaban el ama y el amo de Ma» 
na. La cima crujía, produciendo una 
peeie do gruñido lastimero, ,y mieiitra.s 
Miiría. murmuraba, su canción, los dos 
Miefios se unían dnleemcnte en una nielo

L . O S  T R A N V j A ^ - ^
El presidente d,. la A-^odación .'.I'' ' 

leña de Ac."ióu rindcdan.n. Hr. Geiv ■, 
Arias, ha entri-vado al ¿d'-aldc y al c'ir;* 
ce.iíd delegado di tr.x.-.'das ura omiviri ■■ 
ci'-'n, cu la qn.3 se solicita ■d.’í hií; no 
das autoridad.,'.s deu la'- <k I-mcs ■ -  
nns;

Primera. Itera que de ó óO u ."íf . - 
ír>s fnt(«? do llcpfar a. la Puerci 1- 1 
no se pcinnita la .s''bida de n’ -i 'á ” 
jero bfv.ria la par*d-i. ofi’ial d--: i-. ■ ' 
en la citarte vía. a fin de tiuc hf- q' ■ 
per. n m  c'la sean los prinr'ro^ pp o.-r. 
per los coches-, como cciTC.-piiUí''-'.

Según 1.3. Itera que lio se c< mi. id '' 
modo alguna, la c’V'-nlavióu -.1 ; riai> :-:-r 
en b>s topes i'i estribos; y

Tercera. Para, qne do modo bien -n 
b“ se fi.ien en todos bis tran'-ía^ |s.s ¡n. Ir 
f-acionés'ref.-rentes a k.s plat-iforii’.'i? i '-'’ 
la.s oue en ceda oaso deba, tener lugar 11 
aiibida y  id de.seenso.

Por nuestra, parte haeenm.s ccn-t-ir U-i'’ 
la entidad one hace esta.s pefídup --- . ■- 
'me nada que xer com la miliciii ' 

sa llamad,i Unión Piiidadana. la cc-d ■ 
como puede suponerse el lect or—no ticn 
acceso a est.as columnas pupnter.'s,

Ls yüllsselí; eü iidini
¡H asta  c u á n d '!

Pon ruego de puiblicarién. rezdbiino? la 
C’.iieutc caita firenada por D. V- R. P-. 
riño (1"1 Paseo, de k  Dirección, de aquella 
baiTÍada.

Señor dirocLor de IfO’i
Presente.

Muy Ktñor mío: T'oa vez más me veo j>re 
cteado a solicilar. de su anuib'e compiar - 
cía la hoapitalidad oH ks eolunm^ de ' 
ij opniar potiódieo, 'a. fin. de denunciar el c!-- 
candaloso abandono en niie vivimos, pori. c 
lo do la railorid:ri .encargada de la ricó: > 
ria de *3Ki. .saludateh y pintor sea barriid '.

El día 2 del coiTionte, doraanciaba ol 1̂'''- 
siiscr be, en csite .mismo diono, los ti.iiTr" "o 
sos nlarincs a la propiidad que so vienen rre 
fizando disido ibace algún tif'T»po,_y liaric i'o- 
saltar l:i .in»giirirlad eu que vivimos, pc['

ge’' .iinuncia que la Coraiaión encargad.a por 'toe, misa de comunión; a las diez, la so. 
_  ol Consc.j'0 iSuipromo económico de examiaar I lám’n© <on sErmón, que predicará el padre
«aragoza 10 (Iw m.).—-lía quedado r^  k  (luetitióu dol fciTocnrril do Mon.t Joie, 1>4 '* ‘ * ’ • —  -- — -■*— *

suolta la huelga de cocineros, planteada 
desde hace algunos días.

Patronoa y obreros han llegado a una 
tranísaeción, concediendo los primeroa la 
mitad del aumento en los jomailcs solici 
tadoa por 10a obreros. Algunos de éstos 
han quedado sin trabajo a consecueneia 
de que en los hoteles y restaurantea ae ha 
reducido el personal, más q'iie como repr^ 
salía, porque en época de verano .se nc. 
cesifla realmente menos personal.

LOS AS5ÜCAREROS

dccKiido wdju-dmar a Bélgica dicho ferreea 
m i, luibieudo irTotcfj.ado lr« ak'maxi"«.

E l o r o  b o lc h e v ’qu e
LOS ACTRBIKDOUES DE RVSI.A 
QUIEREN AI'ODEJUVKSE DE EL

Estoco'nio 10.— Ha.n sido tran«i>orta-d08 
de Beval a Esto olmo otros tres imlilloncs d» 
coronas oro bolchevique. Varias casas sue. 
rías, anteguos acreedores dej Gobierno de 
ios povlets, hanFjsrairoíUi 10 f12 m ) __liOis ozneareroa “*  abordado entablar gfstio.

íln raW om rt «»» tinn dóclpnón fin bn«IoB Judiciales para que sea embargado este ne, predicando el de Calatorao ae han declarado eii huelg^ p̂ o y depositado en el Banco de Estocolmo, ~ '
Han presontado unas bases solicitando, Al frente cte dicha» 0.g„ra la sooie 
anmccQto de jómalos y rediieeión de la joro | Ccu Buecormeodanesa do Te'tefonos 
nada de tmbajo.

Las bases no han sido aceptadas. Se te­
me qne la b.nelg» se extienda a los obre 
TOS agrícola».

LOS KMTLEADOS DES 
HORNOS

EN BILBAO
LOlS Al/ros

_________  ̂ ___________  Bilbao 10 (12 m.).—Barew que tendrá
ComiMdrics de'obreiw^ pateonós, a p r c - ¡v e t^ e m  importancia el asunto relacio-
tiqicM del alcalde.

) m patronos so excusaron de contestar 
cal.'góricamcnife n las proposiciones que 

l>*s han hecho, ai'lazando sn respuesta 
n.iM otra confcre'ncia, que tendrá lugar

\I.

r

ALTALO 17VISITA
romisión de luiclgubfa'- i-arretc- 
' :i; aiealdd cu solicitud do qae

nodo con las aspiraciome» do los empica, 
dos de la Sociedad de Altos Uomo.s.

I «1 Asociación (leneral de EmiJleados de 
Oficina» de Vizcaya, haciéndose intérpre­
te de las aspinu'ioncfi de ■aquellos oficinlr 
tos, celtíbr») varias conferencias con el jefe 
administrativo de los Altos H oni'» que 
muy ainableniftiite se lia is'gado a tratar

FUANttIA PIDE El, EMBARGO DEL 
ORO RUSO DEI'osmVDO K.V 

l'OtOLMO

IMos;' a. las cinco y media, ejercicios, acto 
de consagración a’ Sagrado Corazón, visiU 
de altares y solemne res rva.

La misa y ottcic divino son de la festlvU 
dad del i&agrado Corazón, - on rito doble ma. 
yor y color b anco.

Parroquia do San Mareos.— A las siete y 
nredia. comunióa general; a las diez, mtea 
mayor, predicando ol íí!’. Tortosa; a las 
seis exposición de S. D. M., ojorcicio, ser. 
món por el Sr. Rodríguez Lario, y reserva.

l’arroqaia del Stelvador y San Nlcolíls.—  
A las elete ■}■ media, comunión general, h.T. 
viendo la consogración los eeladores de!. 
Apostolado de la Oracten, y exposición de 
Su Div. na Majestad; a las diez, misa soiem, 

Sr. Tortosa; a las seis, 
cjercücio, con S. D. M, manifiesto, y  sejmón 
por el mismo f¡eñor.

Parroquia de ia Almiidena. —  Solemne 
Triduo al iSagred.» Corazón. A las ocho, co. 
niunión ffpnfra'; a las once, miso solemne 
con sermón, por el Sr. ■Carrillo; a las seis y 
re.cdia. exposieón de P. D. M., sermón por 
el mismo señor, acto de ronaagración al Co. 
razón de .lesfis y reserva.

Adoración nocturna; turno, San Juf.n de 
Sahugún.

Corte de María; de! Milagro, en las Dos. 
calzas Reales; del Belén, en San Juan de 

MMos: de la Puencislia, en Santiago; do Lour.

de nada que .se refiera a ciidiqs omple* ' los so unirán ja la petición

Harís in.—Se han enviado iii.4tmccio- 
ínes al niinktro do Piaitíoia oa Kslooi.'lmc 

para que pida ©I mibargo do la» cantida­
des 611 rublos y o,j lingtKakw ik; oax), de­
positados en f*l Banco do Estocohuo por 
el Gobierno de Moscou.

So formulará unu proposiejón análoga des ’eíi San Martin y San Fermín do les 
■por el Gobierno francés a Jjondrc.-<, on Navarros; dri A m p aro , -m San Jo?é. 
d'otnric iiTi navío  ̂fletado p'T lofj Imlohovi- Continúan las novenas anunciadas, 
quos, llevará próximamente ca.ntid(ide.s en 1 « t « > ♦ -t- * —*--*—*—•—» » -< .4 .
oro y platino.

La proposición so coiiiplciará por la M-INTlH OAUUíTA.'C, bmousio,
petición do embargo, que será dirigida al Pntatn’
Gobierno britáuri-o por los siiseriPlores ROláJANl) l aL.VIN. fimou-
frariortic*; W  ^  '“'ó '•''"■dnoitiém inlcnor. todo tojo. eom.ple

»<»W).S. teniente rmevo. I f i  « tb ii i lw , TO¡iít.rnoeio,i de
lite . ten re lo M '»  in g le s e s  d e  ig u a lu j  t i t u - , m ¿ 0 , ,.n .-{O.ODO pesetas.

I r.u'u trater, ClUsA ZARAGOZA

i día qii„.. daba .sopor, 
i J.a lii'U.N.j'a uqucLte llego a hacerse in- 
I soportable; optiuiía, inducía al sueño, Y  
• d sueño de Jlaría era imposible.
I La luz seguía osuilaudo. Las .sombras 

lie la estancia sa movían como espectros 
finte los o.jos entornado.s <■ irnnóvoile.s de. 
-Muría. Extrañas imágenes so rovolviau 
con furia en d  cTebro iufaiitil de la po­
bre niñera. _Crc.yó ver iJOf|ueñas nubes 
que ¡tersigii .̂n i n. é) cielo y lloraban 
como el pe<nK.ño. Dc.spués sonó que asta- 
ba ru el eamix) y que la luna ia Vetolia.

El llanto {K'iidivuxto del niño volvió a 
desp. rlarla:

—¿Qué (.-.s ,sso? preguntó asustada.
Y  una sombra invisible le contestó;
--¡D orm ir! ¡Dormir!
Y lodo.s vu la casa dormía 11 profunda­

mente, tlulccmoivtc.
Los padres (hq niño. micntraK él llora­

ba, roncaban en. grandes aspiracione.s.
María s.' esii^mieció íjobresalbuin, y vol­

vió 3 cantar:
'Diiémete, n'ño hermoso, 

que vieuo...
La caucioii movía siis labios y su>s pár­

pados se cerraban oirá vez. Por fin !.i 
venció d  Mieiio. Se quedó domiida. Los 
lamentos del ni ño se liacían caifa vez más 
inteiireis, p>-ro María seguía durmiendo.

(Dozmir! ¡Dorriíirl
Df. pronto, una voz de trueno tíurgjó en 

el ciiíirio inmediato: °  '
—Tríu-me ¡uquí el niño. Dame al niño.
IMarui, medio dormida, llevó el niño a 

la habitad'n imnecliata.
Su ama la regañó;

+¡ Erc.s una to.slia, c-ftás dormida!
Y micnifrn's la seiiora amamantaba a 

,sii hijo, .María, -n medio del cuar.io. la 
eouléinpi,aba iiliotizazla

oonsecueixáa de la ¡mpu.nidad con que 
siempre ss realiraíii estos delitos.

rreímos do la mejo'’ buena fe que, al nc 
ni«!, ¡K>r consecuencia do .aquella di.-uum'.”' 
e! señor .goSiernudor, el señor couii.íario, o 
autm'ida.d que deba, prestar atewión a e íes 
iieclKis, daría las «íirdwios 0(. oilw nas a íiti d' 
extremar los medios de vigilanria; ( 
muy lejos do tolo eso, eogu nu.'-s cfi ’vutl 
desampuraila, .sitiu'iriúu, cou el .srrir -..■>■■ 
conliaino, <le ver e.ua'quier flía, al ib >p'rar. 
dflsvalijadaa k,a tialbitacIoEca ÍBmcd.:v.a.s a 
uanstra propia vivienda.

Anoriio mismo, fueron .aí abadas l«t> 
nenderirias aec.vrori.aB riel tiob:! do la on'll' 
•Abel, núiii. Jíi. llevóndoso los ladrei.o.-. !'■' ' 
ciianlo on-coi'traron ilc algún valor, y  de.ir; 
do miicstrae iii(quív[,,>as de iiue la opcriic'"' 
la r'alizaroa eon la tranqiiifidad .dol 'lUe 
tiine verso borprendido i:n su lacra'i'.',1 I ' 
rea,

■Ks boillKmioso, señor director, c imp'O''̂ * 
<¡o la e.iipital do Títepaña. que dula .sus .-<:r. ■= 
rios poliflíaeos tiini eaplcicdidament", la r.- 
ifeiioión continua do estos hedfaos; y .c.ñú ; 
(io. (f.!« los agentes eniearaudf>s de 1*
Innri.. do esta zona, dan con .su iulifer iv'j'. 
o con BU incp itud, inva m.ic-.ja pa'pabk 
de .abamhmo. «'srónuliise nn 1;;.- órde .e.- s'i- 
porioive. en |.i 1r<Ui’f|’.iiiid¡id do este vei inda- 
rio y hasta on «u ni’.suio Jocoro pro'rcs'onitf 

Giraciai, señor uirector, por »ii aii.a'' 
acogida, a. bu deiiias-'iinla rvtciiMiSn d. esfn 
caria, y {órFj'íinii'' por wi nmy (ilwdo 
ro .■servidor q. c. 8- ui., V. B. P.

LA CORRIDA DE LA PtvJ.S l
Esita tarde ha qu\ dado nltinuwio i'l eâ '* 

tel do hl corrida a hcrn 'ficio d© la ¡T  n.-'U.- 
Bo relabrará el día 18.
Esp;;.(i.0S : Rnfnol el G.afio, Indino!;!-» 

Portima y Uliicuolo.
Toros-: Cuatro de Miuru^y cuatro ‘to 

AiüaiTÚu.

Ayuntamiento de Madrid
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•'•> “ N U E V O  H E R A L D O ” DIARIO  rO P Ü L A B  D E  LA N O C F B

R S Í D fl D E N O V I L L O S ;
¿sjñiai: Carn’cerito, Victoriano Foger y Joséto de 

ñálaaa.—Toros: Seis de Santa Coloma.
rntrada. ya Jo c.'.poiidPán ustedes. iCOeiDA DE VALENCIA

•[Til Helio ceiiip.elo, íi pes-ir de s>ai- dm  de

tiTmtnante del prrcerto; pero estamos en 
Ji-n!,a. y aun no se ha cumr.rdo por el .N’egj 

lado dn provlslOa ¿o tseu la;',, coa lo ni é 
la cnseSanza C'tl <'orrn’Eta*Ten-í/; a.ba-’ ilo. 
rada, puna son niiioboa i-lertos de oqué'', « 
tjtve «  hallan serv das Interltiamentí y 
ii'qeEtroa exi> rlmeiitan enormes perjuicio^ 
dado cjiie s vea Hriposi'Ml lados de traéU 
darte á donde Iso coirvenga y bencaden ni.as 
a la ín>9'-Ranzin.

No ;hs‘.ante tan

7S
i  t m e s  P ü i i c e s  í - A  b o l s a

enorme retraso en

■”* { i ñ l  P n r í C H I ñ  i f n  CrSOSI' ^  autoridades prcoeapa tamLiéT'
tt;’ ü y l  E j y i i u b ^ y  L i l  í  w*|| in'3̂ c!io la hiidga do carreros,'por el grao

■ T', r, • • ' 1 ' ^  I uúiaero de fuerzas (lac distrae.M  Couspjo termimi después de la.s ocho
íIp la noche, y el ministro de la Goliernu"

i'cu.’rpllmi to de prec ptos tan int;re®aot’ s faeiliu) a l< s periodistas la s güieníe
V 1í»n ríítíi*rrt»'*.*nc > lCtt^rruCi3 G»vÍ(iÍOSil :

F0M EN T 3

L  ,t>aio. y Liunue eso de las patatas y el , E l  cluqu.llo se abrió de capa encerrado y tan categór;. os. todavía se atreve el fun. Vi r  * i i. s ,  ̂ ir i ■ ■
t r.i -iii<Ía por laj n»v;n’.ísimas nube#. iT o coi las tablas, y al quiato cupo.a/o, cuando cionaro cnlrahle a airenacar ron ca=t'g.-¡8 ' 7  ̂ iniiua ro de Estado h t  dado cu. ntaj *1̂ 1» (-onii.sion de lugenjeros (k¡ ant.gusa

V .jnc somosl ' se prepan..iüa a doOlar, fué enganeliado  ̂ tr.ultns a los oig.nnlsmos local-rs y pro/in. *'"* Eonseja' de .a siliiacian en qiw se e n " ,ser icüos en el ’uuirr.lciu) li.i visitado al
d<  ̂ iisleníos dei tendido 2 eoafim- po.- una manga, después, enipHouado de ' «J s .en a form i Blrulontr , cuenlran d versas eir stioues iuternacio-, » ‘ini.-itro para man testarle que no los pa-

r . í : “ con Ja turh.imulla, dos pavres on ,a . lleno y con amaos c./erno’s puV . d o  en el  ̂ Í  X ' d T ' /  T "  ̂ d i -4  "  " "
que se llamaron Emilio Torres, suelo y «11 el aim. , Vá^a ^ocaf o'ub rtr^. • ñ, f s  1 '' ? í'' "  iunus.ro de llocmiida, se <*stu-, <liu;>u€d..:, entro cTos piu-a enhrir tres jda-

S b L í a ”, y d o ií, a^'c'oía, “ Algabeño-’. E l uhieo quedó tumbado sobre el lado do h%a d^ maestro - -  na-ie , dun y propongan los m -dios e3ono!u)co.s I zas . 0;. deUino .;i. aâ .•l, ndfl, en sem eios
izquierdo, acudiendo todos al quito, y rcelan'en'iar'a. Fd JeP

C o tjz a c ió a  del 1 0  de J m  o

''iijíiibiía
i Salud, i.-iliguos 'j queridos amigos 1 

TORO P>.;J3IE'R0

( ‘árdeno, luien mozo, dío,tartalado de car' 
fteza.

.Carniccrito, con ropa nueva (la del otro ;

cuando la rcg volvia sobre el caído, Ctirai 
cerito se quedó con él.

Eli. novillo, bastóle y bronco, pelea con 
empuje, y p«aa al segundo te rJo  cortan­
do y  eolánclo-^e que es una bend eión.

tratho de la prm ’ncla iiup no curs 
„vez .1 paritc i.eb.f'r.tBco 7 poHa] en ni p 'adts

T-tro. '’Vbfl.ro.
re n estes ÍD:genií*ros qixo e] proerdi-

BOLSA m  MADRID

4 por lo o  úit«ii(w.
Serie F  *eee*«e••«•#•«<•»••«»•••««• 

*’ E...
"  D..II 1'

4-*«« 4 *•••«••*•
” AA• • • •••««••é*******

 ̂ O V H 
Pifureste*
F S  ¿e mes,

Hitsiioies

4oe4»«**»**'

•••♦♦««••••••Incurrir.á te la ur.ciSu | p ra atender a les compromisos iiitenia" I
del servicio arim -nl'». i-ionalcs c nlraídos p.tra ol Ocngrc.so de ___________ ________

rl m ' Ibereamerieanas y  k s  Olim-, miento ra.is indios. 10 es que el minister o Fin próxiiuo........................
ue liacieiitli e..artí<ia estas plazas inkri- 
iiiinicnte entre la.y personas aptas para 
esos S'cnúeios.fiel cat.astro. sin perjuiei .i de

. I,.. ..nv,'., úi n un miTuo/» i Cam iccrilo echa mano a los trastos, y  ,Jia la ha envuno a  un musco de Piug<.- j .  ̂ „uiletazos volvió a sa.ir el graves daflos y dor.do lugar
ios) capotea, a la verónica, y aunque se 1 ' , - ucs muaia/.us \uivm .1 sa n ei --------------- ... .. .
S w .ru ’la un poco. el hombre eslá vale,, 
tón y a'’ajla adornándose apretadamente.
{Palmas) ,

El iu)v illo cumple muy bien, aunque un> lliVf S.1.4X4Í |i»w U>C44LV|UC Ull • V
laiiccix) le abre un pozo arttóiano, barre-i a
nando y to.lo, y la pelea la Eiee en poco ^ '
S re n o . acudiendo siempre con tanta vo- f  derechura y
'Junt id como nobleza. decisión pan- colocar una esteceda no mas

Eos matones Jde-eron a  quite, por bar. ladeada, no dejándole p.isar
ba cada uno en su grado respecli-vo deiV^ b eho al bravo chico y  rempiendole en 
.. «.ikriniisL V n.irn I : . .  tiras h  bluí®, colorada.iRpreturas y aoo'riuosi y  p,ara los tres hubo 
palmas del Senado.

Bindcrilie>:i.io pronto el toro, y  no del 
todo mal. .sale a contender con cJ astado 
fl 'oven Garnieerifo, que realiza una fa<.* 
pa inqnie'a en general, aunque emplean- 
tío deeis’ón, que no re.salta lo debido por 
,1a rnovilid".d dd torero.

.Sobre 1.1 (ler."'C.lia hace el de Málaga una 
FCg'Jiida parte do faena mas mandona que 
la primera, -vUi que el toro pare poco ni 
¡niielio iii el torero tampoco.

prsdo largo, pero derecho, ats-'a B er  
tardo Miiñnz. y  mete una estocada alta, 
con ligero defcc.to, que hace al eormiiielo 
0ntregar.se al puntillero.

SEGUNDO

ta b rr miiTii-roso-, nlp'toH '?.’'Ti'''-ie’oso,7<JmI. 
, , 1- nl trítlivoa «e 'halla ,nrapaclta'1 o iroiai
tazo en la recion lum- ar (se^m  dicen n^atcriain^nt: rara lianr-r BÍgiiinra la ^ L .
(le la entenaenia), .sale vi.slicndo .la blusa c;¿n „ n-^aniPmo rer el
de un monosaoio. (Muchas palmas a  su df'oseho r?e los servidos, y mucho m.'nos

la atrn',a-ar •con ta '••'•eosic ap ca;-t:go9, 
I-IIPS lo OU::’ oron.óo fr huer a lO-Va es oiré 
i'Ol'iritflria'líente ■a.h.vnqei’p la Seo ión !'m. 
P.ortartf ir v ipn a.iogm'pe.
■rn gil'; el hien qiie causaría ,
enspfianvia nacioua F=rfa ir. ts imnorta-ta v 

ir.pppffir'o Olí? el nom.bre que por sus des. 
ncie.''tos.

.  . . . .  , 1 Tir j  . i l  El .sedor director dehe fijarse en é^t-
que funciona y  'acierta, y  el de Madrid mu.'ihos asuntos, pup-- da i'ontrario
(|Ua es muy ap!f,udi(.o, ten enuo (jue salu* iiphvi oue sunoner que anru ba lo o’i.> en la 
dar dej'de el tercio. jli reccidn genera] de Pr'n’era ers-ñanzn se

hsCe. y la respoarnbil.dad k  alcanzar.^ pl'et

.inefito de,p-moccr la baia. sufrirá ocho días ' i .  • • j  . ,  . . .
,.d'e 'd'scupnto en su haber. j  ̂ ministre' dê  Gracia y Justicia somc"

Qiiirn tiene r«-tiasadüs 'Siiontiemente g„, I tiii-3 la uprenación de Mis compañeros des 
serví ir s. v los ene lesiielv lo ha .» ¡ -o I c.viicaieiiÁcs dé indulto* de pen'-;.s lev.s.

■ a enl I ministro de l.q Gcl>..'rna.tj'ó! óu se dio
cuenta desvarios cvpc'lkntis para la cen- 
cps'óu de cruces de Jit nclicüiiei.'; también 
fué aproliado un expediente autorizanclo, 
s n previo cmicureo. el amndamient'o de 
nn edificio destinado a Casa-Ouaríel de la 
GiiiaKUa, civil, cu Raima de Mallorca, y  la

otorgar a-3 c- pr.(.ip’*e'’ i’d ec.trc los inge 
idercs que vayan Icrminando su carrera,

KE COX1'’L:iCJro DR TOS OUnRKOS
. «D tiSÍItli.áli

Bm  eonstants eas gostirncs que en fa-

j f)ar{ie<a9 'taterfor.
Serio F ...............

I ’» E ......

Vfir de los intere'*\s de la i » v' ncia de Al. ■ j¡»,
mería vene realizando el director gene*

*  por 100 Kxtetiuir.

au'.püsicion, sin las i'c'nnali'dades de su -¡ra l de AgricultPiii y diiiutado ñor aqne-I 
basta, de papel p'ira imprcisos 'le la Di- l'ii cirenr.ycripcicn. D. Jlau'iel Jiménez y  1 

j rcccióo de Correos. j U.inr'írez, t,in1o c r i a  cucstb'in de subsie I
l ’or el ministro de la Guerra se p re p ir , teucias como en el mcjüramiebfo de la da-1 

sn ron y  fueron • proliados, Jos siguicntics’s** p' —'-vi-, |

Un intento de dc.s' abello, el puntillero:

De buen tipo también y mejor edoeado 
cieíe ¡sas.

.Sus'primeras carreras sin fijczi .son un 
■fsElfl'ío.‘'!'>e'bcsas; pero al fin so eneu-zníra 
RK)n e! nene del Valencia, que íe vermu- 
quc.i muy apicadaraente, le farolea p,°7ii- 
dE mu y acabi. rceertando con enorme 
apretura, y  secunda a medio capote al 
(lidiársele encima, ia res. (Dalnias y  oles.)

El novillo se porta bcnitam'cnte y  da 
In.ziir a un 'tercio de quites animadísimo, ¡ gj'

S E X T O
Pencho, con mah.s hediuraii en gene 

ral y idtones también poco artístisamen.te 
colocados.

Cai'otír/rm vulgares de Josaíto, y a picar
•Cinco accméfiilas, marii.xido en do  ̂ I0.1 

laU'eero», y en total un ler.io  .'-.((xsísimo. un 
uc iilo ídem, y apenas n.'da en quites.

iSavaíto clivó un buen par. Cerra,’ lias, 
otro, haciendo mucho por el 'iiovillote. y 
Savaíto (pie aoriivi, con algiiii aipuro.

J i* d to  vuelve a retirar a ki gente ({es 
una proniea?), y con la zurda t"a el primer 
inuletHizD, saliendo atropellado Cambia de 
nri-ino y én cinco inuletazo», uno remata­
do y tr.iTi'iuilo, edro ¡i’nturero hacia más 
no poder, y a matar, en vista de que es

I namente.

Los c:nstrjíGt^'e3
de pi2dr3 srt!íiC a?

Cont’iii i'úan en íliuolga ¡os obreros de este 
rcjmo.

La -Tanta direc-tiva ha inví'ado a tos viro 
ivotario-, mpúlec-Uw y patroTos q''c aceiv 
ten l.as bas s qiie entidad ha proimes- 
to (40 i’or 100 y .ionial íntecro <n caso de 
acnleti'e) y necesi ea’ >; ersonal, a rasar pot 
la Sccretanía. pila en la calle de Pizarro, nú 

I mero Jó piineipal.

a un iercio uc (fuiies amraaaisimo, j gi ^p.Hdió meru-se
,i^iap.inck:e V veCa-'^no en gu.- p .zas ya- 1  y se serhó la eorridita. que osperáha- 
riadas, secundnnJcle Carniceiito. apretan- „„e fuese m  asombro y  quedó en una 

o le hubior 1 pendid.o algo [ vulgaridad
u, y tu r ñau Jo  cvn finura y  ¡

, N A V I O S  A  V A L O N A
imposibu» .si-?!ar mayor partido iTUiJetcando! » • 1 ,

Un p-Jv.liazo ho-do, movie-'.lo la. c H - i  Boma IO.--A coasecueimia da los aco’-.
zeta el toro cuando va e l-c irco  llev-vha j
omprendido el viaj-e. Nueva f - u a  era  a ' J  italianos han zarpado de Bindisi
go de ftce-gaT‘«, .v liiui estoe'’'da casi ente­
ra a rri’ a, esfi|.an(]o el hrac'-to, cim lo que

proyectes úe decre'o 
Mejora de sueldos a k s  Cuerpes políti- 

comilitares; lacvilizH'aón d. indrsirias 
¡'articulares para casos de guerra; trea -  
■ :ón de Ull 1 iiispcíxión gon .ril de ferro- 
carri'-s y etap.as, dictando realas y baa;s

Ultimamente h.i realizado tina lalior dig 
na de te b ' encomio (>ara c e r a t r a r  solu- 
e'-'-n ai confiir-to obrero d Gérgí.l por la 
p.'ir''tkq,(.ián Tn.s trabpjk.s en la mines 
de Gérgal, hasta, conseguir que las com- 
iv'ñí"s ferroviwri.rs de Au.i«.Íu”es v Sur

para re'guimen.ar la (Xfilc'tacion.üo los fe- de T'kna’”a lr'>n'T'’'ei»ten los minerales de 
rroo. riles, cu oxto de m.'.v hzactón mili- la Oompeñía The Boria. one d? este modo 
tíif.; _ podrá reainidar r- i« tr^b'^ios. *an .pee;''sa

Se aprcharoT también vaidcs expedien'- m '̂s para los obreros de at¡acita locali* 
tes de litv^zt'ad ■’ondiciónaJ, que aJeanza a ¡dad. 
u-elio penados d s ram o de G ucrri, y otro i 
exp diente scíbre acuartelamiento.

*<»••••••«• í««4««

O T R O ^  T í^A /»A S
IiA CmcSTlOX DEL AnRiTB

Este problema, de 'jijltiitiinte int'>ré.s 
ioual, a a entrar ) u un nuevo eaime, i

Por kJ ministro de H aeeuda • fueron 
pre^jantados .v aprobn'd's. vnri'As exjiedicn- 
ies de concurso p ira  "rriendo de lO'Oales, 
eon díí,t.ino a oficinas de ayuel d ep arta-i tiS'*
mentó; tli.stribneión de feni.ks d-cJ m es;|pi3c Its elementos iii'tére.vr’ os eit.án <1 ;- 
nlro expediente adm'tierulo ha.sta el (lía 8 i pacsto.s a pomer, eriuío se ilice vtilg.v.’ . ,n - 
de s.ep'.iemlyr'- del coiTÍonte año los azú- te, la cartas l>rra .arriba, 
c ’r ’s cxtranj.TOS, eon sólo el na.go de de- A yer aludíanlos a una •f-arha d'rigida 
recho redimido de 35 pesetas en Jos cien M presidente de] CoEse.p. Ea misiva evi'Sr! 

i logramos; ú.igularizandu las relaciones ■ te roxlmente.-y está firm^ '̂la mid’ menos

•< por íOO AmortlztMile,
Serie- E ..” D..

" B..
"  A..

D;£ere,'(^"V.:
5  POlf ÍOO Amortoaliüt

u a tin a .
Serie F ..„l K...

”  D ...." C....
"  B. ..
” A . . .

Difieref tes

4 «eip

€t T̂ arquefO
dOSÜ CC'IIIO si Si
dentro de] bieln 
pinturería Ju-.eífo.

(Muchas pa'mast sin rugaíec% a  B.i'- 
nardo, y muc.hzs también t-ou alminas 
cen.'Jiras a las valentías del madrileño,

Sy'um.vkSSr''*""'""''"''’’ la CmiBBICidl P8"llD'lCí!18
El Bordo y Baioniento se encargan dcl 

sftgiin"li> ifrcio, dííspachando prouto y m ,-  
diimainente, salvo el primer jiar,. (E l tero 
Bgue de priuiei'ísima.)

Vrtitoriano inliletea poco, pepa confiado 
y serene, ajayin d o  la maiiita en el te.stuz 
al salir do algunos atropellamieiitos; y 
'pr'Uto se mete a matar, para cokear una 
corta, un tanto 'delantera, otra lo mismo, 
cabeceándole el 'bicho, y  etra más houda 
también lucia delante, met'éndose el ehi- 
ijuiila eon ío-y con ganas de inat;u’.

TER C ERO

Sigue !a  prcsentació,. excelente, pucs 
éste do almiil e.s un novillo con honor»" 
•de res formal.

Jt'Soílo le verraiquea, cumpliendo sin 
exc'iJ rse, ¡lero quedando de manera dig- 
ii'i, cu graieral,

€'-n  uieiia.s franqueza y  más feo estilo, 
naco el oriincr tercio la r»‘«, a  pesar de 
lo euf.l .se d ja  ¡legar mu' '¡ur bien lar) 
veces necesari' s para cubrirse con la pin­
ta. Lo que íenigo el hi-mer de advertir a ios 
«{il.iudidores funerar os, que a to.nta.s y a 
Ic'i.ss ,t(X‘au p.vhuas c / . i d o  las mu lillas 
«umiden .su (IclicHjJa y  *orzuda misión.

P e  ban'deville.u se e-ncargau Corrajillas 
y L .v .'ito , que encuentiau al bieharraco 
itn tanto t<.s.idioso en el seut'do do no 

•p; rniitir que francam inte 'e ineilan mano.
rJecicíto s.. (|U.da sol'f con el aiecbochp, 

y  it- '•odillas lo da. lo p!*iiii.:rO', un sobera- 
mo íi; ui.Í'tJo se^iid-o 'de otro de pedio con 
1.1 (lOrcuha, ediráirtlose hasta ios palees.

UuL'go, (res té cuatro más, ocn remate 
'Oiibanillado y apurado, s¡n •ísustarse po- 

V;(! f :  mucho la criatura. (Muchas palimis.)
_ Vuelve al toreo an ’odilk'do, ton deei- 

icúfi aU'ití todo; p 'ri;i d cisión notable, por 
h> qu.‘ acabó £i[>aderún'JeSe de! novillo, 
filíe le desarmó díts veces, y  k  wsa acabó j

procisinaaiüiooiictiiiiülsti)
■lyondres 10 .— Sc-gún informe de la no 

che iiltima, la Con.eneióu republicana, 
reunida en Chicago, ha dado la preferen­
cia «l general AVood soLre íodo.9 sus otros 
eornp >tldcre.s. . .

lliraiu Jobrison, que era hasta aquí un 
advei'sario irreducdble al pacto lie la Li­
ga dp las Naí'ioncs. está diípiiealo a votar 
el testo dei Tratado de paz.

vwm ■Mwi wM

eon rumbo a Valona.
---------- O ----------

B T t ü S i e  Bll C l ’ B P fC iü n

íei rj,:sfeio re loi ejierss 
e;tpfeiees

Mañana, a las nueve y med'ia de la no. 
'Che, cetsirrarán os carteros im banfiuets'' 
ei cor mrt mor ación del ningreso de los 
compañeros desp'ididcs con motivo d¿ la 
huelga de irarzo de 1ÍI19.

A d:-;ho acto, (pie se verlflciará fu el res. 
taurante del Id-ial Retiro, asisthán 
Ros señores que dírérlaméni; laboraron por 
'.a oons£cuc;ó.n del referido reingreso.

U n  lu.’c ’o p in to re s c o
LOS ‘'Slnn n in e rs"  n nan TriDün¡:ie: y 

p.í'íen^is OtíiicuiiPBS.
L a luchá sorda cntabln la entre “sinn 

íeiner*s” e ingleses resideiate en irlanda, 
da margen a 1(m má,s curio-.'Os inciuentes.

Bet'ien un lente, on ,.l condado d'C Gallc- 
vvay, un ¡lacitico ciudaiJauo inglés acLscrr 
to a la a'lininLsU'.icióii biitám ca, viió .su ¡ 
casa iuvadida en altas l'oras de la noche 
por Lin {i.ru¡K> de emnasíarados, que, ¡dií 
pronuneiar palabra, le envolvieron en la.s 
i'opas do la cama. couduciéu.jole ante un 
tribunal luareial, foriiiado por “ .sinu fei- 
i" rs ”, ((II'- ftc-to .seguido le. juzgaron por 
delito de robo a un irlandés, de quien 
percibió bcnorurics exíxjsivo'.s en el pago 
de unos trámites «.imi'iiatrativovs.

E l at'r.sado, apenas repuesto d?I .susto, 
oyns:' em ienade a cunijilir una pena <1» 
cncicrQ en un c mp> si:i-feim r.

T’ ipi vez cumplida la i>ena impuesta, e’ 
f'ineiori'ario, cuya SMiteuc a había .sido co­
mentada entre sus comptñeros, qui- nes le 
creían vítirna do un atenlado, relató lo 
oiurrido, alii7nan(l\> conocería sin vaila.r 
el lug ir donlc se deamilló la singular

El Rey Alberto, áfb’»ro
INTTO'V'IA Y CHRrOFHLOVAQn.l 
líE.M XCIAV AL IN.RIII.íClTt) ID'UL.

TRWCffFV
"Varsevia 10.— Se afirma que Polonia T 

Chfcccflovaquia, de co. »in ecuerdo, h"n 
(ifsistldo de cr'ibvar el nt.jis. ¡1o para el 
aircfilc de !a cuest^ín da T wth,- i, acor'laru 
dr. Eoniftcr el I '.gio al arbítrate de una 
per'TOi'aMe.ij de excepcional autor dad nm. 
ral '£n Europa.

O
Porííi 1 0 — F ' “Fetlt Per' ifcn,, antmc'a 

que fl Rev A tiertn serl noiii'iira-.lo árbitro 
en la cuestión de Tescheix.

entre? el ministerio ue Il.sc'enda y ia Oc- 
, m ijaría de_ Subs-steneia.s, en lo referente 
u imjnrti eiones y  cx¡iortaeiones; ¡'tro re­
gularizando la cotización en las Bolsas na- 
círariles de vi/Kires ex^^rauicros.

l 'o r  el ministre'de Fom  i,.V se dió enra- 
k  'de l(is trab jos r  aliza dos por la Comi­
sión intCTnaeional de los Saltos del Due­
ro, y. rcH su propuesta, .-1 Ckiisejó aprobó 
después do evaminavlas las bsses regula­
doras para las exportaciones de arroz y  de 
pa1afc.i temprana y adquisición de trlíro 
extranjero, pura regularizar los pr. eios de 
las h.srinas y  el pan en el m ircaJo  nado- 
n ;l.

]'ll ministro d?l Trabajo d ó cuenta de 
un proyecto da decreto t>ara facilitar la 
'■'institución de Ju n tas loca'es para el fo- 
iiiento y  mejora de las casas barata.s,”

ínfoimaciones oficiales
P R E S ID fU C I* ■

Por kvo enfriamieníq ha tenido rpac 
gii.irdar hoy cania el Sr. Dato. Oor« tal 
motivo se suspemlió el Consejo de mir.is* 
ti'oj que. eonio jiiévcs, debía hab rse cc- 
l(ibrado hoy en Palacio, bajo la ¡iresiden- 
ei:; ilel ítey

t

I f  por ÍOO Amortf«AbZo 10|7 
Serie F ..

"  E ..” U ..
K .

"  b .
” A. .

Dífrr.'ntee

4»«ee«e«et»e**e*e*a
oue pot’ Ví‘in1if‘úiei3 r'*prese"tan'f(s (sena- 
doivs y  dinutad'ts), de distritos produ'cfcG-

. I Cétíii}i,9 hi(,oTecar's3,
hl aocumen'to no p’rnre ser mas anto-ijiijj , ,

V B̂ orlin nrt.+ír»i»« if»/'«TÍc'*íí »_í ^r ’zad . y. según nesE-as ncti'’ias. r'‘vjs*e 
• gi; n interés, pes plantea en s'is verdade­
ros términos el m ■'uo p r‘''''lpirm di la es- 

•casez para el a'i^aratrlmie'■'í '̂ nacional.

D.ITIO, JIK-TORAPO

E l jef.-' -dcl Gobierno, cRvíado de su 
indisposición. acB.'lió e-sta tan l, a la i ’re'

. ifto. 4 por 100.
Idem S T) T 100.. ..............
f'-ma: de t*abcl I I ................

Aynntamiento de i ÍM U Íá .
Riopr. jaiiS, 3 por 309.......
Kspr. Inierie* ó poy 100..,. 
Ensanche. 4 ¡̂ v ifiri.......
D. Obra? 4 Vs poi i “O........
V, M. 1914, 5 por 100........

siáeneia, doiKlc recibió, entre otras v i - -  Idem 3918, ó por lOC..
tas, la de la Aso lación .geH'val de agri- 
‘íultores do Esjiaña.

JUXTA DR ARAVCEIiRS 
Y VALOR VCIOXEJS

Ai ctoaw.
C..,««> <lo a£a...

nipateeario., ______
Uíb: no.Anj«r>s30 .............
Españo! de CiAiiio.............
J>ii. ue la Fíala C............
Idim i '.  C.............................

LOS EFEDTIVCS írd S LtS EE 
IN  íVlFSOFOTA^i/ílA

Tjondre.s ló .— En la F;'ri,ar,a de los Oo- 
muñes, Mr. AVinston Chiirchill Im deel,in­
do que lijs efectiv". en Me.scpotai: ' 1, a] 
nc-roeste (le Pers.'a. (xstiín eo.opuesto.-; de 
13.5D0 británicos y GC.ÜOO indic.'V

E l Sr. Oanals m anif-sté a io.s p. rio Rs-i exp.Tiafión .sc emplee k  ird-' r̂aa no-
ías (¡;ie h  itiJi. pe.>i'.mn d'q |.■•cí,̂ dMlte no ‘'1'*® imp'rkciCd], .sal-
n'vi'i^e imporfan.;ia ningur.a. guarrlando t muy pocas, partidas, qi{e se
t'umu en el día do hoy sólo a modo tie I ' o ' 1” ;  , • , , , .  .
pru êaucióiid planteo Ja ciiest o?i del prdeeTimi n̂-

GQBERNACmN

E n  la fdfima reunión de esta Ju n ta, a 
propuasb;; idc su ■prcg'deii't©. Sr, Alvara'd''.', 
pe. a'ac'rdá-.?repar;ir etitrft'-los'TO.?aleSidé la ' Tibaéoa
JimtíT'wpia.'f cíe los nnb-vas éia8rtí'3.!éiéiiies' «  ............................ .
h.cclias piir lá'Uc'inis:ón;'y .'ine iiañ dé ser-i preferettac C..,
v ir de b se para el Arancel 'definitivo. * .................................

E l  p rts’drate'•anitiieió' que c( nvc'caría j .................
a la Junta ■deptro de un plazo priidén-ial, i AÜos lior.mV'VÍs‘¿¿OTr"” .,
pan:. 'dar ti. nifo a que sus vocales estu'dien ¡ rí.¡ro,Fe¡guera C....................
es.i.s ela.sifi'!-ai"ion'’.s. , , Jdem F. C.,.............................

•Se acordó también que 'para el Aranc.-l MadriiLZaragoza-.Álicante C,
• Tiiem F. C ..................... .........

Norte íh  Eapaila C................
]<!‘in F. C.................................
A'ivqh'ilera .............................
P én.x

■ •
to a. seguir para la fi.j-.ción de , de recibos .1 Ú. F'A 'íri'*» ...............
sefuib'nulr,3c dos ten delicias; una, lu de. ¡ ,̂u*ico d? ^astilla................
áeñalar un cocfic''iite comóit' ^ tedas h t ; , Mefron.'ii'tan ■ ..................... .
liavtidi.s, y otra, '¡lartidaria de ex-nninai ¡ ObUgacJonaR.
un j/or un'!' ('.'Idas las -partidas. fijand'O a 
CR'da nna sus ¡leculiares dere'''h»T?.

B ara propaiK-r nna-solución en este ex­
treme se ni.imbró una F..!¡us'ón, formada 
P'or ¡f-s Sri'R. Bas, r.íñ cr:'. Cuscó. Echev

i'Ji í i  M

alm.indo bonitami nte, tra .s '1 ‘ sufrir serios I'"'’uiiBira y e) eanr'O donde estuvo inter­
nado p¡ r  el Tribaiui “siu-fe’n.’r ”.

Al ser api'isado en su doniiciH'S', fm' 
eon .lucido ante Ibs pseiido juec s, cubrien­
do previamente su cah.'za con un vel»;, 
p a n  evitar oniocicra los lugares donde se 
le conducía.

K'l Jet' nido Uigró hacer una abertura 
mord’endfr el velo, y  por este medio rece- 
noció hai'lars en un campo agrícola de! 
lado de Bekl' re.

Siguiendo cs.-as 'irdieaiciones la Bolieír 
ingiefwi ha dcteni.lo c-n los alrdednres de 
aquel fmplaz'imicnto a tres inJ'viduos 
en quienes el deminci'i.nte cree recO'i¡'..]eer c 
tre sxle sus juzgadores.

gaüarune.s ¡lor-el Jalo  iz<iuierdo.
Tras iu'ti'titnr mctei'se var as veces, tr- 

Riendtj que desistir por humillor y  dos- 
ii'uslan^. |;i al liil acometió Joseíto 
• iipi'dnniente para colocar un pinchazo ]e- 
á'u en lo alto, seguido de una es'00 da has­
ta las l̂illas, sobre tabl s, saliendo ensi 
(¡m-ndhio. zai'HiHleai'lo y empujado, .sin Hc- 

, 4Mr a perder (>¡f..
Ll novillo dcliló iiimcdiatnpi'nte, y  el 

lleno de álali- ga fm* aplaudidísiiuo. dando 
Ja vuelta al redondel.

CUARTO
Lo veroniquea Carnii erito (.i'unque el 

he'lio no esla para tai-s luto."),, y dos lan 
«x.s .obre el lado ucrtícJui luevon naerecedow

ím tavoTie "'"'‘¡'"̂ '‘■'' '̂'jPadereWíky a Ing’af.arra
Koaúe el uov.jio, y al p^rrícer ron algún Yarsovia lO.— .M. Pach.'revsky, ex (ire* 

(' 'crio VLHUin en el lado dercdio, ae luiii- ddenle de la R. ¡nihliea polaca, se (raslir 
ta n cumplir viilganncnte. iHiroco'i Kahi.' ,lará ,n  br. ve a li.iJaterra para recibir 

I .!< C'. pronunciadas en lo de «luilarsc lo-; honores uuivcrMíarios qm; le lú a  sido
palo, y Im ' arremle c(«i lurea ,ontra concedidos 

•Os calíaigadiuv.s.
Garciuo comenzó'el tercio .segundo eon

par '.icuo, Alp.ilgal'crib' iret ó d  su- 
3T'> con esL'lo de fuin! banderillero, aii>,* 
fine s;' cayó Ull palitroque.

Lüi'iiiccrito se \io ap.a.ido en la.s pri 
wicro-.} niiih'tazos, m> por culpa del niuclia- 
¡ello, sum por d  (klreto ya upuiilado de
*a V' ía i|,.| Im.,,t que |»or el comsiidinlj,

En h s t ’ucc én pública
Slfil'E.V L.vs rRJÍFKTl'AS 

Ji.M'EHIMÍíADKm

El estatuto V gente del M.sgi?terio, e-a 
gran obra legislativa qu'f sine iJe dique ¡n.

I L

IIOKAIUO TARA OTOSO. IXVPERXO Y 
rRWIAVER.A

Servidas por tu cuerpo facultativo de \ r  
thiveres. Bibliotecarios y Arqueólogos «« 
enciunlréa aheleas to'.es los dias labora, 
b es las bibliotecas siguientes:

Rc.il AcndcniJ» Kspiiñoln (Felipe Ig. j j  
de nuové a  doce (por bstarsa veriücándo 
obras).

Rcftl .Ycailenila dp la ITistoria, de djgj 
a diecisó s.

.Museo Arqueológico Xacionnl (Serrano 
13) de die* a dieciséis. (JA consulta de 
libros requiere rulorización Je! jefe dei «  , 
-i;o y  podrá uTilizarse de diez a ti-tce. 1 
 ̂ -is domuigoa, de diez a tro.e.)

Archivo llIsKiriro -Nacional .'paseo de R» 
coFilos, 20). de oc.bo a catorce.

lii.siiUito Cengrúfleo (pasto da AtiKha 
l ) .  de ocho 8 catorce.

M rtl.stcrlo de Hm-lend;, (Alcalá 7 y 9 j. 
;Ie ülez a troce y de t.reco a dieao ho. (Loi 
doniiiiKOs. ue nueve a uece y ue qumce a 
dieci.sieto.

Esfiiela de Sord(,in ortos y de 
(Ciaslellana, 62). do catorce a veinte.

Rueiiiiail de L'ereclie (San Uurnsi'Jo SOi 
do o ho 8 catoree. y .os doimugos, dá u oz 
a doie.

DibHofera Xaclonal (paseo do Recoletos 
20) de nueve a alccio-.'iio  ̂ y los doiu ngo». 
do ¿:ez a trece.

p'.,rii*í«(l de Flhisorf.a y Letrc* (Toledo 
F.'*tií('i(''. 1 ). Ia O'.'ho a doce y ue catorce 
a dieciseis.

LO (}VR DTCTC REROAíIIX. —  H V- 
líl.'iXÍM) I>R L.Y 3IAX(.O>IU.M0AD,
1A)S TE.MI'OJÍ.\LK.>( DE OL'.AD.YUA.

JARA

Al r.cib ir h'i.y a 1*;.? reporteros’el itii- 
nisao de Ja Couernación, les dijo que ha 
recibirlo uii(*vos detalles do lc.s temporales 
d'- Guadnlajara, y lia ordenado al gobei- 
uador Je lu provincia que mstruya <x- 
pedienle en evitación de daños, para  
unirlo al expediente general de auxilios 
a Jos damnificados por los temporales.

También, lo eomunii.ó el Sr. Bei-g.-imín 
al m ir-sti. de Forn uío par.a qu,, ¿m íe  
a O iu relajara las cautiiiad:\s mopsarias 
p.'ira obra.s de reparaei 'u di* carretev.ns y .
etiminos, pue.s son cinco lo,s ppcbi.js que , =)'‘m qi'fi E* ha eucr-rncmlado la ju n t ’) .ra 
siguen incomuTiicadoó. i.!, de h a c r  las ela.sofíeaeicnes, y h ell’j' s

Dijo también el ministro de la Gober-' ha de limitar ¡w r ahora.
nación que el gob. raa.lor Bare lona I n rR r.r*» uv  v ,  . r .  . .  __
sigue aeoiiiii!wáni.io e  con imuibo gusto a ¡ ‘ p ’a v *"‘'  CLr.STiOX
las instriecioiKs qii ■ ^  ha dado ei Go- - > aa
biern’o sobre la libertaa d.> le.s presos gu-l Un tclegivinia del gcibermidor cíe Tieón 
bernativo*. es dedr que nT rpárec n so-1 comnuiea que'' '* ha irsuello ¡a hnelgi. *11 
nifdido, íi oipciso, j Ir..; rninaji de VÍUab! 110, haibiejido reaiiii-

Prcgujilo_ un repórtelo al Sr. B crgr- 1 dedo V- oI.j- o’í^ (iv-fiajo.

C. Real................
A ficante I.»-........
Norte# 1 .*...........
M*m 4» y 5.»..

, . - T'lrin Fa-franc.,
tria, rrieto , .Alfnso Merfiuez, manqtiés'dt ' Andaluce# 
la Frout'íra. P rast ,y Gástelo. | • éii'yiiít-Sevilla

E sta  Goniisión ei- r 'uirá lury mismo, i .............
Se 'cambiaicti. impresiraos ¡9sbp.* si p n r ' r 

codi?. elevar a, la Ju n ta de Aranceles una i
propuesta de vab'racioms, para «jue s'r- 
vieia de buso para el Arameei definitivo 
a pasar do 1 .s dificulta’des aétuaks del 
mercado mundial.

Jui. FcmLióii ent''n''l'.) «u-o h  única mi-
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mín su .inicio sobre det rminatlo.s actos . 
pfdabras que icvehin la actitud d.í los 
dirc'clores d. l;i ManiicnmnidtiiI catalana. 

El Sf. Belga mín con.testó:
— Gon eslí.s señores íK'urrc nna .̂ (xsa 

muy curio,s:i. p'u.s cuando se tra ta  de

Ln-, pcr-OílEtas volvieron a  ha.Iil.ir esta 
tardo (,ó¡i (-1 suhsccretariuo de (írobema. I 
(íióii de la;s colasi ((uc liay a  la.s puerJas de ¡ 
alu ina-s tflumas, por temor del púllieo a 
qiuiaree sin pan.

El Sr. Ruano ,üistiíi''ó [a dlemia por la

dí'is; poro añi dió que d'^'de mañatm ■ 0'- 
ver.i (1 qu-dar ro^tcblcc da la noiT.iaf ’ ;i ?
en el snmiir' tro d ' pan. norni(> nlti;¡:
nicii'í l’( .11 llegado'a. Jl.idrid 3 ”) vagón.. 
I ' trigo.

iiit rp.ri’laii cs^'i cono .itaqu* y dicen que 
hn.v que der. n.ler.se contra esos ataqm'.s, 
en los cuales na li(*. ha (icnsado. y que, 
pf)C tanto, no 'xisíer.. E ¡ mejor medio de 
hiic r respetar el d m ‘bo— asregó el m!- 
nislro -es r..spetar el derecho de les di.* 
rinív

Taml' én m-mifestó el Sr. Bergntñín que
ha ri. ’1|' 'o rl"-- -̂í-rihiv .1.)  ! I‘»,r>fii* dp]
Goiisejo de Es'ado sobre les facultades de 
J.i ,\l!Ui''oiiiUii)diul ( alalaiid.

Entre mañani y pasado cree el minia- 
Iro ri'<'i''’r la.s oirás dos copias.

nabrá'ii' de renrtire a las Dipntntiíoues 
eat.T.'anas.

,I';i gobernaiior de Madrid continúa sug 
gc itiont'S pañi la .síJue ón de la hiiclgia dej s;ir u París dcl al Í 5 
!ii: añiles y demás '*fi''io.í del nimo. de eons I 
1 nii'.ciiin.

B o l s a  d o  B P b a c
vUíos Hon'.'s, 222; Felguoia, 14(5; R'^’í- 

aer-e. ¿ . 2 ; Papelera, 163; IV.iueo Bí.I'.iro, 
2JUj . Ideal Vj/x-aya, I.300; (1. Minera*
1.1I6; Rave-on-'a. í)'>0 : (áota, 2.(*4(); T. -s.!tal“ 
■duna, 32't); i nióu. 9.85; lilceno, j;gi ■ (Jiq. 
'Dirreami, 5S0;_ .M. Bilbao. .5.59; Mii'id.ica, 

.1 uiií, l i ó ;  Eu£jI»:iTat ¿7o*m i

B o l s a d e  P a r í s
Exterior 4 jiur 109, 177.í'0; Norie'i, 590 

' Vuea ó-:s, ííiotifito. 17,ai- r ,
1' esíiu. ‘iR3,ó9; IrtüUi No-

fi l:i3 ds 15 ODIETtljl!
el ÍB5 g í  0B5f!;

•‘J*! revgt'lve iraúeo, sino en trote sup mble .uau'Jo no av quiere acceder a lo 
uñero se ¡qae  ̂ aumiue seo justo, inro ciue de

J'n ( (■ .'Iiil;;g(i dco de no perder el tiem, n d a  sirve en caso contrario, d spone en el 
po. ,v 'decid do ¡i iisegui-Mp, arrea un s ir-  (oi’Rnlo VI y artículos lió a 8-5 todo lo r- . 

'') IraM'h) y  e.qído. Ffi’ (lerrame ¡n't-. '® prov.Slón da Eacucias uaciomi-
jioeo ralo dobUr 1̂ de Saeta d« Primera eusefianza, por loncurco d«

i , , , •• ■■■ ; f '.i , ainu. mi si|.
i'.D- ') iraMTo y  e.qido. Ffi (lerrame ¡n '.-
ner lurm .¡i j.„,o <(,>J;U r ^1 de Saeta ' '  f®, UEmera eiiscfianza
•< oíoma. ”  Uaslfi'lo }' el .ail. (>7 e.vin a¿meute dice;

ni'TV'o i “B=te concurs.J ae yenvoará po' la I>J.
tJI lNTO 'récclen g'iiKial -Je Primera ciis;! :iiiza to»

^ < 1  IHwmhi h^vantadó, ponW do mu. «I «c octubre, r
t  ’iiui III ,%• .-xii.íiin „ •( j Rt’Ji Ueinppenderft tnda-- las tscu.’las, 8ccc'''nes y
ri -• u. hi. n 'i L  da va !..,xnoar'as rnen. tre o, 30 Je HeiUIm-br-',.

............... . 'I - * — '* í "  ó.i¡ citado ard.u,p |
^  pudo rematar. t’«*aiiuestra la ünportau-,.a úA mismo y »•»

París 10.—'Triifíek Piieliá, jefe de la 
D l.-gHción' otoiur.Dii, s:ildru iioy di' 'riere 
■sallcy con diez miembros de !a Delega' 
eii'n. pjini {tonstantinopla. Piensa regre*

...1 . . ■•¡'‘'■ ■I»*' LJjn,
na. raeqiiesais. 2 2 1 ; ljibra.s, 51.,V); i Anlnvi. 

Vi Francos ,sitl/.,s,

! 24.3 77y.Birc(.á. .i5,.-y);, Fj„ni¡«=, 473,.5u- líío 
Pata, :'«5. ih' )■■<

ene

*.e jU l.ilO  GéTF2.<2!éh^ . . . . . .

S C l i C H É S  e ; ( C E L t N T E S 3  .
Y  É r C O ^ M Ó / v v i C O S ,

I H J *  r i / ^ A D B ^ .£ 4 . T E l £ í o i J 0 . M . 4 3 - 3 5 ^ ^  i

B c l ^ a  d e  L o n d r r
, líioiidriís í).— CJon-sriiida’ "s ■•<(}(! 2-3 • 
(piAstilo ()n (!„e¡T«, 8 5 . x.-'pañol 4 por 
I li«>. eS7, , 0 ; E.i,st IlaiHl (i.óO; R .m J mines 
|2..j D; JKo T hi.Io. ;}>; De B'crs: ileRu-r d' 
|2J , í5 ;  l 'i:m prefer.vd, 11 ,875; C, hifict 

onsí'i-!ado,s, 1,485; áladiic!, 'JtV'hi. p.^, 
rís, ñO..-<ó; Nueva York, 8.:¡2 . Ita'ia (17 • 
Hiii-ii, 2 1 .5 5 ; Aiireterdani, 10,7f); Briei.t.iri 
J 8,r.o; Lihoa,  18 ;  Cristian íi. 22 2-5 í  
toeo'mo. 18,14;  Copi niuií îip, 2,8.0;) ■ Bn.. 
si!, 13.,581 rbile, !w ,716; Perú, ¿(Ij’ m o 'I. 
tevi'dco. 59,50. ’

B o l s a  d e  L i s b o z

Lreiima 9 ._ Jn te rio r  noniitiRtiva, í,5.50 ;
líatico Ultramarino, .¡10 • 

230 T ab ! Lwhoa. Azore’
S ta 4 Príncipe, 2 2 0 ; t>e

í jb n fs^ I2  75“'‘ i“f ’ ‘'«««'OS, 1,15;iinras, I 2 .7 j ;  Libra.s oto, 2íí¡ dókri's, -18:
Previo del oro, 850.

115,^13 7  9‘— Cambios: Londtif*,
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